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APRESENTAÇÃO  
 

É com imensa satisfação que apresentamos o IX Fórum Internacional de 
Ginástica para Todos (FIGPT), realizado de 18 a 21 de outubro de 2018 na cidade 
de Campinas, São Paulo, Brasil. 

A continuidade deste evento, que há 17 anos vem sendo realizado e que se 
consolidou como uma referência nacional e internacional, deve-se principalmente ao 
empenho e dedicação das duas instituições parceiras: o Serviço Social do Comércio 
(Sesc SP) e a Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). O apoio da ISCA - 
International Sport and Culture Association, merece destaque nessa trajetória. 

Nesta edição, a Unicamp celebra os 25 anos do Grupo de Pesquisa em 
Ginástica (FEF ï Unicamp), dos quais aproximadamente 20 incluíram este grande 
projeto que é o Fórum. É com grande satisfação que constatamos, a cada edição, o 
crescimento e a qualificação das pesquisas relacionadas à área, assim como, da 
prática da Ginástica para Todos (GPT) nos vários segmentos da sociedade, 
respaldados e fortalecidos por essa produção, que advém das três unidades da 
Unicamp parceiras neste evento: Faculdade de Ciências Aplicadas (FCA - nesta 
edição também como realizadora), Faculdade de Educação Física (FEF) e a 
Faculdade de Educação (FE). 

O Sesc reconhece a importância deste evento pois, a partir dele, a Ginástica 
para Todos se difundiu e continua em expansão nas diversas unidades, a partir da 
realização de festivais, capacitações e cursos permanentes, que serão apresentados 
no programa desta edição. Também a parceria com instituições nacionais e 
internacionais, que acreditam na GPT como uma prática educativa, acessível, 
prazerosa e integrativa, renova-se a cada edição. 

Esse crescimento constante se expressa no maior número de trabalhos já 
submetidos e aprovados (121), produções de pesquisadores(as) e profissionais de 
todas as regiões brasileiras, assim como de outros países (Argentina, País de Gales, 
Portugal, República Tcheca e Suécia). O mesmo pode ser identificado na 
quantidade expressiva de grupos brasileiros e latino americanos de GPT, inscritos 
nos 4 festivais (cerca de 70 instituições e 90 coreografias, incluindo 2 grupos do 
Chile). Essa enorme festa da ginástica ficou ainda mais encantadora, nesse ano, 
com a presença de grupos convidados da Grécia, Dinamarca, México e República 
Tcheca. 

Nesses Anais, expressam-se de forma sucinta a magnitude e abrangência 
deste evento ao trazer em seu interior, textos das conferências e palestras, resumos 
de trabalhos, a programação completa, informações sobre os cursos e festivais, 
lançamento de livros, além das minutas dos Encontros Preparatórios realizados em 
unidades do Sesc São Paulo. Caracteriza-se, portanto, como um registro 
memorístico singular da GPT brasileira e como um material de consulta para futuras 
pesquisas e projetos de intervenção na área. 

Cabe ressaltar a presença do Comitê Têcnico de GPT da Federação 
Internacional de Ginástica (FIG) traduz mais um reconhecimento acerca da 
importância deste evento para a área e amplia as oportunidades de troca de 
conhecimento, em nível nacional e internacional. Troca esta também oportunizada 
pelas revistas parceiras, como a Conexões (FEF-UNICAMP) há mais de 3 edições 
conosco e, nesta edição, a Science of Gymnastics Journal. 
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ñGinástica em rede, possibilidades para todosò ® o tema que permeia toda a 
programação deste Fórum, ressaltando a relevância do estabelecimento de vínculos, 
de redes de contato entre os praticantes, grupos, profissionais e instituições que 
dele participam. Nesta perspectiva, a GPT, por sua característica integradora, 
inclusiva, que valoriza a formação humana, a participação e o trabalho coletivo, é um 
terreno fértil para o fomento de novas redes e, consequentemente, para o 
florescimento de novas amizades e parcerias. 

Agradecemos a todos e todas que contribuíram para a continuidade e a 
realização desse evento, e aos(às) participantes que aceitaram nosso convite, 
partilhando suas experiências e enriquecendo o Fórum. Desejamos que a intensa 
convivência nesses dias, com pessoas e grupos das mais diversas culturas e 
realidades, possa ampliar os horizontes da prática e da pesquisa, assim como, das 
políticas públicas, no sentido de promover e facilitar o acesso à pratica da ginástica, 
numa rede de contatos, de cooperação e de fraternidade. 

 

Sejam bem-vindos(as) ao IX FIGPT 2018! Saudações ginásticas! 

Comissão Organizadora do IX FIGPT 
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PALAVRAS DO SESC  
 

 Ao definir como recorte o tema ñGinástica em rede, possibilidades para 
todosò, o IX F·rum Internacional de Gin§stica para Todos, desenvolvido pelo Servio 
Social do Comércio ï Sesc São Paulo e pela Universidade Estadual de Campinas ï 
Unicamp, com o apoio da International Sports and Culture Association ï ISCA, 
sinaliza a disposição de fazer circular esses conhecimentos acadêmicos e empíricos 
a públicos variados e combater a inatividade física e suas consequências na vida 
contemporânea. Nesse sentido, há que se preservar esse espaço de diálogo, 
reflexão e celebração sobre uma modalidade, cujos princípios valorizam o encontro 
com o outro, a história de cada participante e respeitam seus limites e habilidades.  
 
 Para tanto, torna-se fundamental compartilhar os trabalhos acadêmicos e os 
relatos de experiência de grupos e instituições engajadas na sua pesquisa, 
realização e gestão nos diferentes países e continentes. O Fórum abrigou 
conferências e palestras, minicursos, lançamento de livros, apresentações e 
vivências com a perspectiva de apresentar diversas possibilidades de abordar as 
dimensões científica, pedagógica e artística dessa prática corporal em diálogo com 
as demais manifestações da ginástica e da cultura.  
 
 Ao compor um sugestivo quadro das aplicações desta modalidade, ampliando 
ideias, horizontes e soluções, tais narrativas podem estimular a criação de novas 
ações nas comunidades, incluindo o uso das tecnologias como aliadas para 
estabelecerem vínculos de interesse e redes de apoio entre os praticantes, grupos, 
profissionais e instituições.  
 
 A publicação destes Anais assegura permanência no tempo. Tais objetivos 
orientam as ações desenvolvidas pelo Sesc em consonância com sua missão. Trata-
se de reafirmar o compromisso com a formação humana e a memória como meio de 
contribuir para o desenvolvimento de cidadãos mais autônomos e equilibrados. 
 
 

Danilo Santos de Miranda 
Diretor Regional do Sesc São Paulo  
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PALAVRAS DA FCA/UNICAMP  
 

Inicio esta carta cumprimentando, em nome da Faculdade de Ciências 
Aplicadas da Unicamp, por meio de seu curso de Ciências do Esporte, todos os 
profissionais e congressistas envolvidos, assim como as organizações promotoras e 
realizadoras do IX Fórum Internacional de Ginástica para Todos. 

A nossa aproximação a este evento se deu oficialmente em 2012, como 
unidade apoiadora do evento, e em 2018, no qual o evento celebra seus dezessete 
anos, atuamos como entidade realizadora, numa profícua e relevante parceria com 
outra unidade da Unicamp, a Faculdade de Educação Física, e com o Serviço Social 
do Comércio - Sesc, ambas fundadoras do evento e reconhecidamente grandes 
promotoras da atividade física e do esporte. 

Esta realização muito nos honra e orgulha, pois temos a certeza de que este 
evento tem tido papel de fundamental importância para a promoção da Ginástica 
para Todos (GPT), doravante denominada Ginástica Geral, não somente no Brasil, 
mas também no exterior, trazendo reflexões e propostas para sua implementação e 
produção de conhecimento. 

A realização do evento também muito nos sensibiliza, pois identificamos a 
consonância das propostas da GPT e do evento, com a missão institucional 
conferida à esta recente unidade da Unicamp, de ser interdisciplinar. 

Com o tema ñGinástica em rede, possibilidades para todosò, esperamos que 
todos possam desfrutar de um convívio colaborativo, harmonioso e partilhem de 
experiências e conhecimentos, nas mais diferentes linguagens propostas na 
programação, consolidando uma rede fortalecida de vínculos pessoais e 
institucionais. 

Assim, agradeço a oportunidade de co-gestar este evento, com os 
realizadores acima supracitados, e demais apoiadores, com destaque para a 
International Sport and Culture Association (ISCA), que desde 2001 apoia este 
evento e que há mais de 25 anos possui uma relevante parceria com a Unicamp. 

Saudações. 

 

 

Prof. Dr. Ćlvaro de Oliveira DôAntona 
Diretor da FCA/Unicamp 
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PROGRAMA  

 

QUINTA | 18/10 ï SESC 
 
8h às 10h ï Central de Atendimento do Galpão 
Credenciamento  
 
10h às 10h30 ï Galpão Sesc 
Abertura Solene  
 
10h30 às 11h ï Galpão Sesc 
Performa nce Artística  
 
11h ï Galpão Sesc 
Conferência de Abertura com Margaret Sikkens  Ahlquist ï Suíça  
Presidente do Comitê de GPT da Federação Internacional de Ginástica 
 
13h30 às 14h30 
Intervalo / Almoço  
 
14h30 às 17h30 ï Galpão Sesc 
Curso 1 ï Dançando com os L obos ï Grécia  
Olympia Dragouni 
 
14h30 às 17h30 ï Ginásio 
Curso 2 ï Ginástica Para Idosos ï República Tcheca  
Miroslav Z²tko, Alena PŚehnilova e Ġ§rka Pansk§ 

14h30 às 17h30 ï Teatro de Arena 
Curso 3 ï Percussão Corporal e Musicalidade: possibilidades de sons 
corporais e ritmo na GPT ï Brasil  
João Simão  
 
14h30 às 17h30 ï Sala de Múltiplo Uso 2 
Curso 4 ï O Samba pe de Passagem!Contribuições artísticas dos desfiles de 
escolas de samba para a GPT ï Brasil  
Yaskara Manzini 

14h30 às 17h30 ï GMF ï Galpão Sesc 
Curso 5 ï (Des) Construindo a Ginástica Artística: explorando possibilidades 
para o ensino de elementos básicos de g inástica ï Brasil  
Pâmela Pires da Silva 
 

14h30 às 17h30 ï Salas de Atividades 4 e 5 ï Galpão Sesc 
Curso 6 ï A Ginástica Para Todos no Sesc SP: compartilhando experiências 
práticas  ï Brasil  
Getúlio Furtado Marinho, Juliana Evangelista, Fabiana Lopes Amendola e Jéssica 
Pinheiro Leite 
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14h30 às 17h30 ï Teatro  
Curso 7 ï I Encontro de Coletivos de GPT ï Brasil  
Coordenação: Eliana Ayoub e Luciane Pierin 

19h ï Galpão Sesc 
Festival Semear  
Espaço para apresentação de composições coreográficas de Ginástica para Todos, 
desenvolvidas por grupos que possuem um histórico de prática que dialogue com a 
teoria da GPT, semeando a modalidade por onde passam.     

 
SEXTA | 19/10 ï UNICAMP 
 
9h30 às 11h30 ï Auditório Faculdade de Ciências Médicas ï Unicamp  
Mesa Tem§tica ñGin§stica em Rede, Possibilidades para Todosò  
Teresa Lacerda ï Universidade do Porto/POR, María Cristina Suárez ï Instituto 
Superior de Educación Física ñFederico Williams Dickensò/ARG e Eliana de Toledo ï 
Universidade Estadual de Campinas/BRA 
Mediação: Marco Antonio Coelho Bortoleto ï Universidade Estadual de 
Campinas/BRA 
 
11h30 às 12hï Foyer Auditório Faculdade de Ciências Médicas ï Unicamp 
"Em rede" com café  
 
12h às 13h30ï Auditório Faculdade de Ciências Médicas ï Unicamp 
Conferência com Robyn Jones ï País de Gales  
Cardiff Metropolitan University 
ñO treinador como educador: um caso para o treinador Vygotsky?ò 
Mediação: Laurita Marconi Schiavon ï Universidade Estadual de Campinas/BRA 
 
15h às 15h30 ï Ginásio de Esportes da Faculdade de Educação Física ï Unicamp  
Lançamento de Livros  
 
15h30 às 17h ï Ginásio de Esportes da Faculdade de Educação Física ï Unicamp  
Sessão de Pôsteres  
 
17h30 às 18h - Bolsão de Estacionamento da Unicamp entre a FEF e a Biblioteca 
Central 
Transporte da Unicamp ao Sesc  (somente para quem  manifestou o interesse 
na inscrição do Fórum)  
 

SEXTA | 19/10 ï SESC 
 
9h30 às 12h ï Galpão Sesc 
Vivência para Escolares ï Grupo Stevns Elite Dinamarca  
 
14h às 16h30 ï Galpão Sesc 
Vivência para Escolares ï Grupo Stevns Elite Dinamarca  
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19h ï Galpão Sesc 
Festival Experimentar  
Espaço para apresentação de composições coreográficas de Ginástica para Todos 
desenvolvidas no contexto escolar e universitário por grupos que tenham interesse 
em apresentar suas produções em GPT, ampliando as possibilidades de troca entre 
eles.  
 
21h30às 23h ï Jardim do Galpão Sesc 
Show DJ Barata  
 

SÁBADO | 20/10 ï SESC 
 
9h30 às 12h30 ï Ginásio  
Curso 8 ï Ritmos e Pirâmides ï México  
Yessica Resendiz Martinez  
 
9h30 às 12h30 ï Salas de Atividades 4 e 5 ï Galpão Sesc 
Curso 10 ï Manifestaçõe s Folclóricas: valorização da cultura popular nas 
práticas coletivas ï Brasil  
Adailton Oliveira da Silva  
 
9h30 às 12h30 ï Teatro de Arena 
Curso 11 ï Ginástica Rítmica Masculina: Quebrando Paradigmas ï Brasil  
Carmem Lúcia Leme de Lima 
 
9h30 às 12h30 ï GMF ï Galpão Sesc 
Curso 12 ï Formação de Pirâmides na Ginástica Para Todos ï Brasil  
Mariana Casseb Antunes 
 
9h30 às 12h30 ï Galpão Sesc 
Curso 13 ï Ginástica Para Idosos ï República Tcheca  
Miroslav Z²tko, Alena PŚehnilova e Ġ§rka Pansk§ 
 
9h30 às 12h30 ï Sala Corpo e Arte 
Curso 18 ï Proposta Japonesa de GPT para Idosos ï Japão  
Araki Tatsuo 
 
9h30 às 10h45 ï Teatro 
Minicurso Teórico 1 ï Ginástica de grandes  grupos na Eslováquia ï Eslováquia  
Monika Ġiġkov§ 
 
11h15 às 12h30 - Teatro 
Minicurso Teórico 2 ï Como organiza r Festivais de Ginástica ï Portugal  
Rogério Valério  
 
11h15 às 12h30 ï Sala de Atividades 1 
Minicurso Teórico 3 ï Maquiagem Artística para Apresentações de GPT ï 
Brasil  
Ivon Mendes de Barros 
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14h30 às 17h30 ï Ginásio  
Curso 9 ï Ritmos e Pirâmides ï México  
Yessica Resendiz Martinez  
 
14h30 às 17h30 ï Galpão Sesc 
Curso 14 ï Dançando com os Lobos ï Grécia  
Olympia Dragouni 
 
14h30 às 17h30 ï Teatro de Arena  
Curso 15 ï Laboratório de Criatividade em GPT: Estudos de Movimento e 
Ritmo ï Brasil  
Vera de Fátima Gomes de Assis 
 
14h30 às 17h30 ï Sala Corpo e Arte 
Curso 16 ï Expressão Facial e Corporal: Como dar vida a sua coreografia ï 
Brasil  
Vany Alves 
 
14h30 às 17h30 ï GMF ï Galpão Sesc 
Curso 17 ï Entre gingas e floreios: Ginástica Para Todos na roda de capoeira ï 
Brasil  
Carlos Alberto Pereira da Silva, Diolino Pereira de Brito e Fabiana Ignácio de Almeida 
 
14h30 às 17h30 ï Salas de Atividades 4 e 5 ï Galpão Sesc 
Curso 19 ï As acrobacias: Caminho criativo na composição coreográfica na 
GPT ï Argentina  
María Cristina Suárez e Leonardo Rossotti 
 
14h30 às 15h45 ï Sala de Atividades 1 
Minicurso Teórico 4 ï Maquiagem Artística para Apresentações de GPT ï Brasil  
Ivon Mendes de Barros 
 
14h30 às 15h45 ï Teatro  
Minicurso Teórico 5 - GPT - Tornando o Trampolim acrobático acessíve l para 
pessoas com deficiência ï Brasil  
Daniela Bento-Soares  
 
16h15 às 17h30 ï Teatro 
Minicurso Teórico 6 ï Fomentando a participação de homens na GPT ï 
Dinamarca e Suíça  
Flemming Knudsen (Dinamarca) e Ruedi Steuri (Suíça) 
 
19h ï Galpão Sesc 
Festival Com partilhar  
Espaço para compartilhar composições coreográficas de Ginástica para Todos que 
são desenvolvidas em clubes, academias, associações, instituições e grupos 
autônomos que evidenciam a diversidade presente na GPT e trazem a pluralidade 
de formas de expressão.       
 

21h30 às 23h ï Jardim do Galpão 
Show BálkãnNeo Ensemble  
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DOMINGO | 21/10 ï SESC 
 

14h às 15h30 ï Galpão Sesc 
Festival Possibilitar ï 1ª parte  
Uma tarde voltada para a demonstração de composições coreográficas que 
possibilitam mostrar a diversidade da Ginástica para Todos desenvolvidas em 
clubes, academias, associações, escolas, instituições, universidades e grupos 
autônomos que tornam possível o protagonismo da inclusão desta prática em 
qualquer contexto social e para qualquer faixa etária, nível de performance, gênero, 
etnia, dentre outras características. 
  

15h40 às 15h55 ï Minicampo  
Intervalo ï Apresentação Ginástica de grande área (residência)  
 

16h às 17h30 ï Galpão Sesc 
Festival Possibilitar 2ª parte  
Uma tarde voltada para a demonstração de composições coreográficas que 
possibilitam mostrar a diversidade da Ginástica para Todos desenvolvidas em 
clubes, academias, associações, escolas, instituições, universidades e grupos 
autônomos que tornam possível o protagonismo da inclusão desta prática em 
qualquer contexto social e para qualquer faixa etária, nível de performance, gênero, 
etnia, dentre outras características.                
 

 
CURRÍCULOS DOS PROFISSIONAIS E EMENTAS DOS CURSOS  
 

Margaret Sikkens Ahlquist ï Suécia  
Formada em Educação Física e Esportes na Universidade Sueca de Esportes e 
Ciências da Saúde. Ex-treinadora de Ginástica Rítmica, Ginástica Artística e 
Ginástica para Todos. Membro do Comitê Olímpico Internacional desde 2001. 
Presidente do Comitê de GPT da Federação Internacional de Ginástica (FIG) e 
membro do Comitê Executivo da FIG. 
 

Conferência de Abertura  
A conferência objetiva apresentar as diferentes faces da ginástica para todos, 
doravante denominada ginástica geral, com destaque para os aspectos relacionados 
ao estabelecimento de vínculos (pessoais e institucionais), e sua potência para a 
constituição de redes e possibilidades de prática da ginástica para/por todos. 
 

Robyn Jones ï País de Gales  
Professor Doutor na Escola de Esportes e Ciência da Saúde - Cardiff Metropolitan 
University (País de Gales). Especialista em Teoria Social e Esportes.  
 

Confer°ncia ñO  treinador como educador: um caso para o treinador Vygotsky? ò 
A proposta objetiva discutir o papel do(a) treinador(a) como um(a) educador(a), 
utilizando-se das proposições de Vygotsky, aplicadas ao ensino e desenvolvimento 
de praticantes de Ginástica e desenvolvendo aspectos sobre o processo de 
aprendizagem. 
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Laurita Marconi Schiavon ï Brasil  
Licenciada em Educação Física, Mestre em Educação Física/Estudos da Ginástica e 
Doutora em Educação Física/Pedagogia do Esporte, pela Faculdade de Educação 
Física da Unicamp. Docente da FEF/Unicamp na área de Ginástica. Co-líder do Grupo 
de Pesquisa em Ginástica da FEF/Unicamp. Docente do Programa de Pós-graduação 
em Educação Física da FEF/Unicamp, atuando principalmente nos seguintes temas: 
ginástica, ginástica artísica, ginástica rítmica e ginástica para todos. 
 
Mediadora: Confer°ncia ñO treinador como educador: um caso para o treinador 
Vygotsky? ò  
 
Teresa Lacerda ï Portugal  
Formada em Educação Física e Doutora em Ciências do Esporte. Ex-Professora de 
Ginástica na Universidade do Porto, Portugal. Professora auxiliar com nomeação 
definitiva na Faculdade de Esportes da Universidade do Porto. Membro do conselho 
executivo da Europe Association for the Philosophy Of Sport. Presidente e co-
fundadora da Associação Latina de Filosofia do Esporte. 
 
María Cristina Suárez ï Argentina  
Licenciada em Educação Física e Esporte pela Universidade Aberta Interamericana. 
Professora Nacional de Educação Física pelo Instituto Nacional de Educação Física 
de C·rdoba. Treinadora de Gin§stica Art²stica Feminina no ñClub N§utico Hacoajò de 
1983 a 2004. Atua como Professora no Instituto Superior de Educação Física 
ñFederico Williams Dickensò (Argentina). Coordenadora do Programa de Escuelas 
intensificadas em Educación Física del Gobierno de Buenos Aires ï Ministerio de 
Educación. 
 
Eliana de Toledo ï Brasil  
Licenciada, bacharel e mestra em Educação Física pela Unicamp. Doutoura em 
História Social pela PUC-SP e Pós-Doutoura em Sociologia pela USP. Tem atuado 
há mais de 20 anos como ginasta, professora e coordenadora de grupos de GPT, 
incluindo o Grupo Ginástico Unicamp. Docente da FCA/Unicamp e FEF/Unicamp 
(pós-graduação), membro fundadora do GPG ï FEF/Unicamp e coordenadora do 
Laboratório de Pesquisas e Experiências em Ginástica (LAPEGI). 
 
Mesa Tem§tica ñGinástica  em rede, possibilidades para todosò 
 
Marco Antonio Coelho Bortoleto ï Brasil  
Graduado em Educação Física pela Universidade Metodista de Piracicaba, Mestrado 
em Educação Física pela Unicamp, Doutorado pela Universidade de Lleida no 
Instituo Nacional de Educação Física da Catalunha na Espanha. Livre Docente 
FEF/Unicamp. Estágio de Pós-doutorado na Universidade de Lisboa (Portugal) e na 
Universidade de Manitoba (Canadá). Atualmente é Professor do Depto de Educação 
Física e Humanidades (DEFH) da FEF/Unicamp. Membro do Comitê de GPT e da 
Comissão de Educação da FIG. 
 
Mediador: Mesa Tem§tica ñGin§stica em Rede, Possibilidades para Todosò 
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Olympia Dragouni  ï Grécia  
Formada pela Academia de Ginástica de Athenas, tem atuado como 
instrutuoranacinal e treinadora da Secretaria Geral de Esportes, ministrando 
seminários para instrutores de Ginástica para Todos. Em 2007 fundou o Clube 
Esportivo OlympiadaThrakomakedonon, que em 2017, recebeu o troféu Bruno Grandi 
no World Gym For Life Challenge (FIG), na Noruega. 
 

Curso: Dançando com os Lobos  
Será oferecido aos participantes a oportunidade de conhecer e vivenciar o processo 
de concepção e composição da coreografia "Os Lobos e a Lua", do grupo 
OlympiadaThrakomakedonon da Grécia, considerado pela FIG como o melhor do 
World Gym for Challenge, realizado na Noruega em 2017.       
 

Miroslav Zítko ï República Tcheca  
Graduado pela Faculdade de Educação Física e Esportes Charles University (Praga) 
e posteriormente professor do departamento de ginástica desta faculdade. Integrou 
a equipe nacional de estudantes de ginástica artística. Foi técnico de ginástica 
artística e coreógrafo de grupos de terceira idade, assim como de equipes de 
ginástica de grande área em Gymnaestradas Mundiais.  
 

Alena PŚehnilova ï República Tcheca  
Graduada pela Faculdade de Educação da Universidade de Palacky. Professora de 
Educação Física, técnica e árbitra de Ginástica Rítmica. Coreógrafa de inúmeras 
apresentações de crianças e adultos na Associação Tcheca de Esporte para Todos. 
 

Ġ§rka Pansk§ ï República Tcheca  
Graduada pela Faculdade de Educação Física e Esportes Charles University (Praga) 
e posteriormente professora do departamento de ginástica desta faculdade. Integrou 
a equipe nacional de ginástica rítmica de seu país e foi técnica de ginástica rítmica 
em clubes de Praga. Coreógrafa de apresentações de grande área em 
Gymnaestradas Mundiais (de 2000 a 2015).  
 

Curso: Ginástica Para Idosos  
O curso apresenta uma proposta metodológica utilizada na República Tcheca, 
visando o condicionamento físico de pessoas idosas, assim como a pratica da 
Ginástica por essa faixa etária. Na primeira parte será enfocada a Ginástica 
Funcional seguida da Ginástica Rítmica com a utilização de aparelhos não 
tradicionais. 
 

João Simão ï Brasil  
Licenciado em Educação Física e Mestre em Educação pela Unicamp. Praticou 
capoeira com o Mestre Brasília. Participou como arte-educador, percussionista, 
capoeirista e dançarino no Bale Folclórico da ABAÇAÍ Cultura e Arte. Professor de 
capoeira e circo nas aulas de Ed. Física no Colégio Oswald. Integrante do grupo de 
percussão corporal Barbatuques. 
 

Curso: Percussão Corporal e Musicalidade: Possibilidades de sons corporais e 
ritmo na GPT.  
Experiência de transformar o corpo em instrumento musical, ampliando, desta forma, 
suas possibilidades dentro das composições coreográficas em GPT, considerando-
se os sons corporais básicos, ritmos, melodias e jogos musicais. 
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Yaskara Manzini ï Brasil  
Licenciada em Artes Cênicas e Especialista em Arte & Comunicação pela Faculdade 
Paulista de Artes. Mestre em Artes e Doutora em Artes Cênicas pela Unicamp. Sua 
pesquisa artístico-acadêmica foca a performance afro-brasileira traçando uma ponte 
entre a complexidade da estética religiosa da tradição dos Orixás, os desfiles das 
escolas de samba e a dança cênica contemporânea.  
 
Curso: O samba pede passagem! - Contribuições artísticas dos desfiles de 
escolas de samba para a GPT . 
O curso pretende abordar conceitos, procedimentos e técnicas usadas para a 
criação coreográfica e treinamento da ala Comissão de Frente das escolas de 
samba, relacionando-as com as práticas performativas da Ginástica para Todos.         
 
Pâmela Pires da Silva ï Brasil  
Bacharel em Esporte e Mestranda na Área de Pedagogia do Esporte pela 
Universidade de São Paulo (Usp) 
 
Curso: (Des)construindo a Ginástica Artística: Explorando possibilidades para 
o ensino de elementos básicos de ginástica  
Aplicar os fundamentos básicos da Ginástica Artística (GA) de uma forma alternativa 
e lúdica, elucidando, sobretudo, o trabalho em equipe, os aspectos de proteção, 
segurança e ajudas manuais, e estimulando a criatividade na elaboração de novas 
formas de trabalho. 
 
Eliana Ayoub ï Brasil  
Licenciada, bacharel e mestra em Educação Física pela Unicamp. Docente da 
Faculdade de Educação da Unicamp. Vice-líder do Laboratório de Estudos sobre 
Arte, Corpo e Educação (Laborarte) da FE/Unicamp e membro do GPG ï 
FEF/Unicamp. Coordenadora do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (Pibid/Capes) da Unicamp. Dentre suas produções, destacam-se as obras 
ñGin§stica Geral e Educa«o F²sica Escolarò e ñGrupo Gin§stico Unicamp: 25 anosò. 
 
Luciane Pierin ï Brasil  
Professora de Educação Física formada pela Fefisa. Especialista em Ginástica para 
Todos. Membro do Comitê de GPT da Federação Paulista de Ginástica. Gerente 
Adjuta do Sesc São Caetano.  
 
I Encontro de Coletivos de GPT  
O ñI Encontro de Coletivos de GPTò ® uma das inova»es desta edi«o, ao criar um 
espaço de troca de saberes entre grupos/coletivos, que, com suas particularidades 
pessoais (interesses comuns) e institucionais (universidades, clubes, sistema S, 
associações etc) promovem a GPT. O objetivo é que esta troca estabeleça uma rede 
de contatos e futuras parcerias, potencializando os próprios grupos e a GPT. 
 
Instrutores de Atividade Física Sesc SP: Getúlio Furtado Marinho ï Sesc 
Campo Limpo / Juliana Evangelista ï Sesc Bom Retiro / Fabiana Lopes 
Amendola ï Sesc Sorocaba /Jéssica Pinheiro Leite Sesc Belenzinho ï Brasil  
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Curso: A Ginástica Para Todos no Sesc SP: compartilhando experiências 
práticas.        
A partir das experiências do Programa Sesc de Esporte dentro da diversidade de 
contextos das unidades Sesc, o curso visa apresentar as possibilidades de 
desenvolvimento de GPT nas diferentes faixas etárias e perfis sócio-culturais. 

Yessica  Resendiz Martinez ï México  
Professora de ginástica para todos e ginástica artística, treinadora do Clube 
Olímpico Neza. Atua na ginástica para todos há 12 anos, primeiramente como 
ginasta e posteriormente como professora. Bailarina profissional de hip hop em nível 
internacional, tendo se apresentado em diferentes eventos televisivos.  
 

Curso: Ritmos e Pirâmides  
Durante o curso serão vivenciados diferentes movimentos de danças mexicanas 
num ritmo muito peculiar, resultando na criação de uma coreografia com uma 
música típica do México, numa versão eletrônica. Os participantes também terão a 
oportunidade de criar executar pirâmides humanas, num trabalho em grupos de 
forma divertida e cooperativa. 
 

Instrutor de atividade Física Sesc  Interlagos: Adailton Oliveira da Silva ï Brasil  
 

Curso: Manifestações Folclóricas - valorização da cultura popular nas práticas 
coletivas  
Trazer através da prática das Danças Populares Brasileiras a descoberta e o auto 
conhecimento na nossa história, entender como é desenvolvida a dinâmica de 
trabalho em grupo e propiciar a busca de gestos e ritmos que essas danças 
possuem e suas possíveis transferências para a GPT. 
 

Carmem Lúcia Leme de Lima ï Brasil  
Pós-Graduada em Psicopedagogia e Especialização em Ginástica Rítmica, Dança 
Educação Física, Educação Física Infantil e Ginástica Geral. Professora da 
Graduação da FMU/LAUREATE, nas disciplinas de Dança, G. Rítmica, Educação 
Física Escolar e Orientadora de Estágio Escolar. Professora e Coordenadora do 
curso de Pós-Graduação de Ginástica Rítmica Feminina e Masculina e professora 
da Pós-Graduação de Dança: Arte, Esporte e Educação na FMU.  
 

Curso: Ginástica Rítmica Masculina: Quebrando Paradigmas  
Atividade que associa exigências técnicas dos aparelhos (lançamentos, balanceios, 
manejos, entre outros) aos elementos corporais (saltos, saltitos, ondulações, 
equilíbrios, elementos de flexibilidade, entre outros) e a música. 
 

Mariana Casseb Antunes ï Brasil  
Educadora formada em 2005, ex-atleta tri campeã brasileira de ginástica acrobática. 
Atua na área de ginastica há 20 anos e há 4 anos possui uma Academia 
especializada em ginastica acrobática e rítmica. 
 

Curso: Formação de Pirâmides na Ginástica Para Todos  
Prática para o ensino-aprendizagem de pirâmides humanas, considerando posturas 
corporais e segurança na realização, e suas possibilidades de utilização na GPT. 
Neste curso ministraremos exercícios básicos e intermediários para montagem de 
pirâmides e lançamentos humanos, assim como elementos necessários para 
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formação básica de bases, intermediários e volantes. Através de aquecimento e 
exercícios de solo como flexibilidade, força e equilíbrio. 
 

Araki  Tatsuo ï Japão  
Professor na Nippon Sport Science University(Japão). Membro do Comitê de GPT 
da Federação Internacional de Ginástica (FIG). Presidente do Comitê de GPT da 
União Asiática e da Associação Japonesa de Ginástica.  
 
Curso: Proposta japonesa de GPT para Idosos  
Exercitar-se é uma atividade importante para idosos, sendo a caminhada o exercício 
mais fácil de ser implementado. A ginástica é um exercício pode ser praticado por 
qualquer um, em qualquer lugar, a qualquer tempo e muito importante para a saúde. 
Conforme envelhecemos, o hábito de se exercitar diminui e é difícil para idosos 
exercitarem-se sozinhos. Portanto, necessitam de monitores. Em instituições para 
idosos do Japão, ginástica ou exercícios simples são feitos diariamente por uma 
hora. O monitoramento é efetuado pela equipe da instituição. Muitos idosos esperam 
ansiosos pela hora de fazer seus exercícios de ginástica. A Ginástica Para Todos 
está permeando a vida no Japão e conscientizado as pessoas especialmente os 
idosos, de que ela contribui na aquisição e manutenção da saúde. Nos últimos anos, 
o exercício mais popular faz parte de um programa de treinamento cerebral. O 
objetivo é prevenir a demência. Quando utilizada a música, o efeito é ainda maior. 
 
Instrutora de atividades físicas do Sesc  Santos: Vera de Fátima Gomes de 
Assisï Brasil  
 
Curso: Laborat ório de Criatividade em GPT: Estudos de Movimento e Ritmo  
O criativo em composições coreográficas da Ginástica para Todos, através das 
técnicas embasadas pelos autores como Laban, Dalcrose, Rudolph Bode e Inês 
Artaxo. O Objetivo é estimular o exercício constante da utilização do processo. 
 
Vany Alves ï Brasil  
Formada em Comunicação Social - Universidade Federal de Pernambuco (Recife - 
PE). Atriz, Educadora, Diretora Teatral.  
 
Curso: Expressão Facial e Corporal: Como dar vida a sua coreografia  
Técnicas que valorizam a utilização da expressividade durante a execução 
coreográfica dos grupos de Ginástica para Todos. 
 
Instrutores de atividades físicas do Sesc SP: Carlos Alberto Pereira da Silva ï 
Sesc Sorocaba /Diolino Pereira de Brito ïSesc São Caetano / Fabia na Ignácio 
de Almeida ï Sesc 24 de maio ï Brasil  
 
Curso: Entre gingas e floreios, GPT na roda de capoeira.  
Exploração da corporeidade da capoeira, marcada pela ginga, e seus elementos 
acrobáticos, comumente chamados floreios, como possibilidade de expressão na 
GPT. 
 
María Cristina Suárez ï Argentina  
(Curr²culo apresentado em Mesa Tem§tica ñGinástica em rede, possibilidades para 
todosò) 
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Leonardo Rossoti ï Argentina  
Licenciado em Educação Física pelo Instituto Superior de Educación Física Federico 
Williams Dickens/ARG. Treinador de Ginástica de Trampolim. Atualmente cursando 
Licenciatura em Atividade Física e Alto Rendimento, na Universidade UFASTA. 
Secretário de Esportes da Universade Nacional de Artes e membro do Conselho 
Diretor no Instituto F. W. Dickens. 
 

Curso: As acrobacias. Caminho criativo na composição coreográfica na GPT  
A nossa experiência tem mostrado que as acrobacias têm um elevado valor 
pedagógico na prática escolar, além de contribuírem significativamente para a 
Ginástica para Todos, em diferentes contextos. Há um desafio para o 
professor/treinador que é cotidiano e concreto: como inseri-las de forma inovadora 
nas coreografias de GPT? Assim, o objetivo do curso é, por meio de diferentes 
grupos corporais e acrobacias, elaborar sequências rítmicas que permitam alcançar 
uma composição coletiva, formando uma unidade entre movimento expressivo, 
música e espaço. Nessa perspectiva, amplia-se a visão dentro dos diferentes 
caminhos existentes para poder construir um trabalho em grupo e oferecer 
ferramentas mais inovadoras, tendo-se como base a capacidade criativa do/da 
participante e o trabalho cooperativo. 
 

Monika  Ġiġkov§ ï Eslováquia  
Formada na Faculdade de Educação Física da Universidade Comenius em 
Bratslava (Eslováquia). Árbitra Internacional de Ginástica Artística da Federação 
Internacional de Ginástica (FIG) de 2001 a 2016. Membro do Comitê Olímpico 
Eslovaco desde 2017. Vice-presidente do Comitê de GPT da FIG.  
 

Minicurso: Ginástica de grandes grupos na Eslováquia - História, 
desenvolvimento e trab alho criativo durante o processo  
História, desenvolvimento e trabalho criativo da ginástica de grandes grupos - Caso 
da Eslováquia. As grandes apresentações em grupo na Eslováquia estão muito 
ligadas ao movimento Sokol, originado na antiga Tchecoslováquia e, posteriormente, 
às Spartakiadas durante o período comunista. Milhares de pessoas estiveram 
envolvidas como ginastas, coreógrafas ou fazendo parte dos comitês organizadores. 
A senhora Emilia Fialova, uma das coreógrafas mais experientes em grandes 
apresentações em grupo na Eslováquia, explica alguns detalhes e procedimentos 
sobre como preparar uma nova coreografia. Neste momento, ela está criando novas 
coreografias para o Slet de Sokol em, Praga, em 2018, e para o World 
Gymnaestrada, em Dornbirn, em 2019. A apresentação foi intitulada "Together" e 
será apresentada conjuntamente por ginastas eslovacos e checos. 
 

Rogério Valério  ï Portugal  
Licenciado em Educação Física pela Faculdade de Motricidade Humana de Lisboa 
(Portugal). Membro da equipe que desenvolveu o curso FIG Academy ï 
Fundamentos da FIG. Vice-presidente da comissão de GPT da Federação 
Internacional de Ginástica (FIG). 
 

Minicurso: Como organizar Festivais de Ginástica  
Esse curso tem como objetivo trazer diferentes propostas e experiências para a 
organização de festivais de ginástica, de pequena a grande porte, num contexto 
local, nacional ou internacional. 
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Ivon Mendes de Barros  ï Brasil  
Mestre em Comunicação e Cinema pela UAM, pós-graduado em Cultura e Artes 
pela UNESP. Graduado em Educação Artística-Artes Cênicas pela USP/FAMOSP, 
maquiagem na MUD Hollywood. Professor na UAM, UNISO, FAMOSP e SENAC. 
 
Minicurso: Maquiagem Artística para Apresentações de GPT  
Noções básicas e técnicas de maquiagem artística para apresentações de Ginástica 
para Todos. 
 
Daniela Bento -Soares ï Brasil  
Graduada e mestra em Educação Física pela Unicamp. Especialista em Reabilitação 
Aplicada à Neurologia Infantil, mestra e doutoranda em Educação Física (ñperíodo 
sanduícheò na Cardiff Metropolitan University - País de Gales) pela Unicamp.  
Membro do Grupo de Pesquisa em Ginástica - GPG (FEF-Unicamp). Docente do 
Centro Universitário Jaguariúna (UniFAJ) e do Colégio Educap. 
 
Minicurso: GPT - Tornando O Trampolim Acrobático Acessível Para Pessoas 
Com Deficiência  
O curso tem como objetivo apresentar a utilização do trampolim acrobático para 
atividades ginásticas para pessoas com deficiências, proposta esta difundida e 
fomentada pela British Gymnastics Federation e por instituições do terceiro setor do 
Reino Unido e de outros países da Europa. Visa demonstrar como a proposta pode 
ser adaptada, sem perder o caráter lúdico e permitindo o acesso à Ginástica por 
todos os interessados. 
 
Flemming Knudsen ï Dinamarca  
Membro do Comitê Olímpico da Dinamarca. Responsável pela FIG Gala nas World 
Gymnaestrada (últimas 3 edições). Ex-presidente da Federação Dinamarquesa de 
Ginástica. Membro do Comitê de GPT da Federação Internacional de Ginástica 
(FIG). 
 
Ruedi Steuri ï Suíça  
Licenciado em Gestão Desportiva pela Associação Olímpica Suíça. Mestrado em 
Ciência do Esporte na Universidade de Basileia. Docente da Universidade de 
Basileia, no Departamento de Esportes, de 1977 a 1995. Presidente da Comissão de 
Educação da Federação Suíça de Ginástica. Membro do departamento principal da 
Gymnaestrada Mundial. Membro do Comitê de GPT da Federação Internacional de 
Ginástica (FIG). 
 
Minicurso: Fomentando a participação de homens na GPT - conversando sobre 
TeamGym na Dinamarca e a Ginástica em Aparelho na Suíça  
 
Por que tantos ginastas masculinos da Federação Suíça de Ginástica participam dos 
eventos da Ginástica Para Todos? Um elemento importante é a forte utilização de 
grandes aparelhos nas disciplinas competitivas (festivais e campeonatos) e não 
competitivas (World Gymnaestrada). Fatos, figuras e imagens, assim como filmes, 
irão explicar o sucesso da participação masculina na Ginástica Para Todos no 
âmbito da Federação Suíça de Ginástica. Por outro lado, TeamGym é uma disciplina 
de ginástica e uma forma de competição recente na Europa. Tornou-se 
extremamente popular nos países nórdicos, onde foi desenvolvida no final dos anos 
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1970. A primeira competição da UEG TeamGym (Euroteam) foi realizada na 
Finlândia, em 1996; já o primeiro Campeonato Europeu oficial da TeamGym ocorreu 
na Suécia, em 2010. TeamGym é uma competição entre equipes com três 
disciplinas: solo, acrobacia e trampet (mini-cama elástica). As competições de 
TeamGym são divididas em três categorias: feminina, masculina e equipes mistas. 
TeamGym já é responsável por aumentar o interesse masculino pela ginástica, com 
muitos integrantes também participando de eventos da GPT. 
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SCHEDULE 

 
THURSDAY |  Oct 18th  ï SESC 
 
8:00 A.M. to 10:00 A.M. ï Call Center ï Galpão Sesc 
Accreditation  
 
10:00 A.M. to 10:30 A.M. ï Galpão Sesc 
Opening Ceremony  
Interventions   
Openi ng Conference with Margaret Sikkens Ahlquist ï Sweden   
President of the GfA Committee of the International Gymnastics Federation (FIG) 
 
The conference aims to present the different faces of gymnastics for all, hereinafter 
referred to as general gymnastics, with emphasis on aspects related to the 
establishment of links (personal and institutional), and their potency for the creation 
of networks and gymnastics practice possibilities for / by all. 
 
1:30 P.M. to 2:30 P.M.  
Interval / Lunch  
 
2:30 P.M. to 5:30 P.M. ï Galpão Sesc 
Workshop 1 ï Dancing with the Wolves ï Greece  
Olympia Dragouni  
 
2:30 P.M. to 5:30 P.M. ï Ginásio 
Workshop 2 ï Gymnastics for the Elderly ï Czech Republic  
Miroslav Z²tko, Alena PŚehnilova e Ġ§rka Pansk§  
 
2:30 P.M. to 5:30 P.M. ï Teatro de Arena 
Workshop 3 ï Corporeal Percussion And Musicality ï Brazil  
João Simão  
 
2:30 P.M. to 5:30 P.M. ï Sala de Múltiplo Uso 2 
Workshop 4 ï Make Way for Samba! ï Brazil  
Yaskara Manzini 
 
2:30 P.M. to 5:30 P.M. ï GMF ï Galpão Sesc 
Workshop 5 ï (De)Constructing Artistic Gymnastics ï Brazil  
Pâmela Pires da Silva 
 
2:30 P.M. to 5:30 P.M. ï Activity Room 4 and 5 ï Galpão Sesc 
Workshop 6 ï Gymnastics for All at Sesc São Paulo  ï Braz il  
Getúlio Furtado Marinho, Juliana Evangelista, Fabiana Lopes Amendola, Jessica 
Pinheiro Leite 
2:30 P.M. to 5:30 P.M. ï Teatro 
 
Workshop 7 ï 1st GFA Collective Meeting ï Brazil  
Coordination: Eliana Ayoub and Luciane Pierin 
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7:00 P.M. ï Galpão Sesc 
SEMEAR (SEEDING) Festival  
A space for presentation of choreographic compositions of Gymnastics for All, 
developed by groups with a history of practices that dialogue with the theory of GFA, 
sowing the seeds of the modality wherever they go.  
 
 
FRIDAY |  Oct 19th ï UNICAMP 
 
9:30 A.M. to 11:30 A.M. ï Auditório de Faculdade de Ciências Médicas ï Unicamp 
Thematic Table ñGymnastics as Networks, Opportunities for Allò 
Teresa Lacerda Universidade do Porto/Portugal, María Cristina Suárez ï Instituto 
Superior de Educación Física  ñFederico Williams Dickensò/Argentina and Eliana de 
Toledo ï Universidade Estadual de Campinas/Brazil. 
Mediator: Marco Antonio Coelho Bortoleto ï Universidade Estadual de Campinas/BRA 
 
11:30 A.M. to 12:00 P.M. ï Foyer Auditório de Faculdade de Ciências Médicas ï 
Unicamp 
Coffee Break  
 
12:00 P.M. to 1:30 P.M. ï Auditório de Faculdade de Ciências Médicas ï Unicamp  
Conference with Robyn Jones ï Wales  
Cardiff Metropolitan University 
ñThe coach as an educator: Perspectives for GFAò 
Mediator: Laurita Marconi Schiavon ï Universidade Estadual de Campinas/BRA 
 
The proposal aims to discuss the role of the coach as an educator, using Vygotsky's 
propositions, applied to the teaching and development of Gymnastics practitioners 
and developing aspects about the learning process. 
 
1:30 P.M. to 3:00 P.M. 
Interval / Lunch  
 
3:00 P.M. to 3:30 P.M. ï Ginásio de Esportes da Faculdade de Educação Física ï 
Unicamp  
Books Release  
 
3:30 P.M. to 5:00 P.M. ï Ginásio de Esportes da Faculdade de Educação Física ï 
Unicamp 
Posters  Session   
 
5:30 P.M. to 6:00 P.M. ï Bolsão de Estacionamento da Unicamp between the FEF 
and the Biblioteca Central  
Transfer from Unicamp to Sesc (Only to those who expressed an interest in the 
Forumôs registration) 
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FRIDAY | Oct 19th ï SESC 
 
9:30 A.M. to 12:00 P.M. ï Galpão Sesc 
Workshop for schoolchildren ï Denmark Stevns Elite Group  
Danish Gymnastics is a cultural tradition in the country, being widespread and 
accessible to the Danes (of all ages) through clubs and sports associations and 
gymnastics. Students will be able to experience gymnastic elements in 
choreography, jumping and acrobatics. 
 
12:30 P.M. to 2:00 P.M. 
Interval / Lunch  
 
2:00 P.M. to 5:30 P.M. ï Galpão Sesc 
Workshop for schoolchildren ï Denmark Stevns Elite Group  
 
7:00 P.M. ï Galpão Sesc 
EXPERIMENTAR (EXPERIENCE) Festival  
A space for the presentation of choreographic compositions of Gymnastics for All, 
developed in the context of schools and universities with an interest in presenting 
their productions to Gymnastics for All, broadening the possibility of exchanges 
among groups.          
 
9:30 P.M. to 11:00 P.M. ï Jardim do Galpão 
Dj Barata Show  
 
 
SATURDAY | Oct 20th  ï SESC 
 
9:30 A.M. to 12:30 P.M. ï Ginásio 
Workshop 8 ï Rhythms and Pyramids ï Mexico  
Yessica Resendiz Martinez  
 
9:30 A.M. to 12:30 P.M. ï Salas de Atividades 4 e 5 ï Galpão Sesc 
Workshop 10 ï Folkloric Expressions: Valuing popular culture in collective 
practices ï Brazil   
Adailton Oliveira da Silva 
 
9:30 A.M. to 12:30 P.M. ï Teatro de Arena 
Workshop 11 ï Men Rhythmic Gymnastic s: Breaking down paradigms ï Brazil   
Carmem Lúcia Leme de Lima 
 
9:30 A.M. to 12:30 P.M. ï GMF - Galpão Sesc 
Workshop 12 ï Pyramid Formation in Gymnastics for All ï Brazil  
Mariana Casseb Antunes 
 
9:30 A.M. to 12:30 P.M. ï Galpão Sesc 
Workshop 13 ï Gymnastic s for the Elderly ï Czech Republic  
Miroslav Z²tko, Alena PŚehnilova e Ġ§rka Pansk§  
 



Anais do IX Fórum Internacional de Ginástica para Todos  

Campinas/SP, 18 a 21 de Outubro de 2018 
__________________________________________________________________________________________ 

 

47 

 

9:30 A.M. to 12:30 P.M. ï Sala Corpo e Arte 
Workshop 18 ï Japanese Gymnastics for All to Elderly People ï Japan  
Araki Tatsuo  
 
9:30 A.M. to 10: 45 A.M. ï Teatro 
Mini Theoretical Workshop1 ï Gymnastics of large groups  in Slovakia  
Monika Ġiġkov§  
 
11:15 A.M. to 12:30 P.M. - Teatro 
Mini Theoretical Workshop 2 ï Gym event, a gymnastics development tool - 
example from Portugal  
Rogério Valério  
 
11:15 A.M. to 12:30 P.M. ï Sala de Atividades 1      
Mini Theoretical Workshop  3 ï Artistic Make -Up For GFA Presentations ï Brazil   
Ivon Mendes de Barros  
 
12:30 P.M. to 2:30 P.M. 
Interval / Lunch  
 
2:30 P.M. to 5:30 P.M. ï Ginásio 
Workshop 9 ï Rhythms and Pyramids ï Mexico  
Yessica Resendiz Martinez  
 
2:30 P.M. to 5:30 P.M. ï Galpão Sesc  
Workshop 14 ï Dancing with the Wolves ï Greece  
Olympia Dragouni  
 
2:30 P.M. to 5:30 P.M. ï Teatro de Arena 
Workshop 15 ï GFA Creativity Laboratory: Movement and Rhythm Studies ï 
Brazil  
Vera de Fátima Gomes de Asís 
 
2:30 P.M. to 5:30 P.M. ï Sala Corpo e Arte 
Workshop 16 ï Facial And Corporeal Expression: How to give life to your 
choreography ï Brazil  
Vany Alves 
 
2:30 P.M. to 5:30 P.M. ï GMF ï Galpão Sesc  
Workshop 17 ï From Ginga to floreios: GFA in the capoeira circle ï Brazil     
Carlos Alberto Pereira da Silva, Diolino Pereira de Brito and Fabiana Ignácio de 
Almeida 
 
2:30 P.M. to 5:30 P.M. ï Salas de Atividades 4 e 5 ï Galpão Sesc 
Workshop 19 ï The crobatics. Creative path in the choreographic composition 
ï Argentina  
María Cristina Suárez and Leonardo Rossotti 
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2:30 P.M. to 3:45 P.M. ï Sala de Atividades 1 
Mini Theoretical Workshop 4 ï Artistic Make -Up For GFA Presentations ï Brazil   
Ivon Mendes de Barros 
 
2:30 P.M. to 3:45 P.M. ï Teatro 
Mini Theoretical Workshop 5 ï GFA ï Making the Acrobatic Tramp olim 
Accessible  for Disabled People  ï Brazil  
Daniela Bento-Soares  
 
4:15 P.M. to 5:30 P.M. ï Teatro 
Mini Theoretical Workshop 6 ï Pushing Male Participation In GFA ï Denmark 
and Switzerland   
Flemming Knudsen (Denmark) e Ruedi Steuri (Switzerland) 
 
7:00 P.M. ï Galpão Sesc 
COMPARTILHAR (SHARING) Festival  
A space for the presentation of choreographic compositions of Gymnastics for All 
developed in clubs, gyms, associations, institutions and independent groups which 
emphasize the diversity of GfA, contributing a plurality of forms of expression. 
 
9:30 P.M. to 11:00 P.M. ï Jardim do Galpão 
Bálkãn Neo Ensemble Show  
  
 
SUNDAY | Oct 21th  ï SESC 
 
2:00 P.M. to 3:30 P.M. ï Galpão Sesc 
POSSIBILITAR (ENABLING) Festival First Part   
An afternoon devoted to the demonstration of choreographic works that make it 
possible to show the diversity of Gymnastics for All as developed in clubs, gyms, 
associations, schools, institutions, universities and independent groups, all of which 
enable the promotion of inclusion of this practice in any and all social context and 
among any and all age groups, levels of skill, genders, and ethnicities, among others.   
 
3:40 P.M. to 3:55 P.M. ï Mini Campo 
Interval ï Presentation: Gymnastics of large áreas (residences)   
The Gymnastics of large areas is a manifestation of the corporal culture, in which one 
works the aesthetics of the choreography of the collective and that makes possible 
the participation and inclusion of different people, ages and gender. In this 9th Edition 
of the International Forum of Gymnastics for All, two choreographies will be 
presented. One is formed by students, physical education professionals and people 
from various institutions who meet to build and rehearse one choreography. The 
other is made up of students from nine units of Sesc. The instructors elaborated the 
choreography and rehearsed, separately, with their groups. These students will meet 
during the Forum, for a general rehearsal and presentation of the other choreography 
 
4:00 P.M. to 5:30 P.M. ï Galpão Sesc 
POSSIBILITAR (ENABLING) Festival Second Part  
An afternoon devoted to the demonstration of choreographic works that make it 
possible to show the diversity of Gymnastics for All as developed in clubs, gyms, 
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associations, schools, institutions, universities and independent groups, all of which 
enable the promotion of inclusion of this practice in any and all social context and 
among any and all age groups, levels of skill, genders, and ethnicities, among others.                    
 
CURRICULUMS OF PROFESSIONALS AND  SYLLABUS WORKSHOPS  
 
Margaret Sikkens Ahlquist ï Sweden  
Educated in Physical Education na Sport at the Swedish University of Sport and 
Health Sciences. Former Rhythmic and Artistic Gymnastics and GfA coach. Member 
of the International Olympic Committee since 2001. President of the GfA Committee 
of the International Gymnastics Federation (FIG) and member of the FIG executive 
committee.  
 
Opening Conference  
 
Robyn Jones ï Wales  
Specialized in Social Theory and Athletics. Professor at the School of Sport and 
Health Sciences at the Cardiff Metropolitan University (United Kingdom).  
 
Conference ï ñThe trainer as educator: Perspectives for GfAò 
 
Laurita Marconi Schiavon ï Brazil  
Graduated in Physical Education, Master in Physical Education / Studies of 
Gymnastics and PhD in Physical Education / Sports Pedagogy, by the Faculty of 
Physical Education of Unicamp. Teacher of the FEF / Unicamp in the area of 
Gymnastics. Co-leader of the Gymnastics Research Group at FEF / Unicamp. 
Teacher of the Post-Graduation Program in Physical Education of the FEF / 
Unicamp, working mainly in the following subjects: gymnastics, artistic gymnastic, 
rhythmic gymnastics and gymnastics for all. 
 
Mediator:  Conference ï ñThe trainer as educator: Perspectives for GfAò 
 
Teresa Lacerda ï Portu gal  
Graduated in Physical Education and PhD in Sports Sciences. Former Professor of 
Gymnastics at the University of Porto, Portugal. Assistant professor with final 
appointment at the Faculty of Sports of the University of Porto. Member of the 
Executive Board of the Europe Association for the Philosophy Of Sport. President 
and co-founder of the Latin Association of Philosophy of Sport. 
 
María Cristina Suárez ï Argentina  
Graduated in Physical Education and Sports from the Open University 
Interamericana. National Teacher of Physical Education by the National Institute of 
Physical Education of Córdoba. Female Artistic Gymnastics Coach at "Club Nautico 
Hacoaj" from 1983 to 2004. She teaches at the Superior Institute of Physical 
Education Federico Williams Dickens (Argentina). Coordinator of the Program of 
Schools intensified in Physical Education of the Government of Buenos Aires - 
Ministry of Education. 
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Eliana de Toledo ï Brazil  
Graduated, bachelor and master in Physical Education by Unicamp. PhD in Social 
History at PUC-SP and Post-Doctor in Sociology at USP. She has worked for more 
than 20 years as a gymnast, teacher and coordinator of GPT groups, including Grupo 
Unicástico Gymnastics. Professor at FCA / Unicamp and FEF / Unicamp (pós 
gratuate), founding member of GPG ï FEF/Unicamp and coordinator of the 
Laboratory of Research and Experiences in Gymnastics (LAPEGI). 
 
Thematic Round Table ñGymnastics as Networks, Opportunities for Allò 
 
Marco Antonio Coelho Bortoleto ï Brazil  
Graduated in Physical Education from the Universidade Metodista de Piracicaba, MS 
in Physical Education from Unicamp, PhD from the University of Lleida at the 
National Institute of Physical Education of Catalonia in Spain. Free Teacher FEF / 
Unicamp. Postdoctoral degree at the University of Lisbon (Portugal) and at the 
University of Manitoba (Canada). He is currently Professor of the Department of 
Physical Education and Humanities (DEFH) of FEF / Unicamp. Member of the GfA 
Committee and the Education Commission of FIG. 
 
Mediator:  Thematic Round Table ñGymnastics as Networks, Opportunities for 
Allò 
 
Olympia Dragouni ï Grécia  
Educated at the Gymnastic Academy of Athens, she has worked on a national level 
as na instructor and coach for the General Secretary of Sport, conducting seminars 
of Gymnastics for All instructors. In 2017, she founded the Olympiada 
Thrakomakedonon Sport Club, which that same year received the Bruno Grandi 
trophy at the World Gym for Life Chanllenge (FIG), in Norway. 
 
Workshop: Dancing with the Wolves  
Will be offered to the participants the opportunity to experience the process of 
designing and composing the choreography "Os Lobos e la Luna" by Olympiada 
Thrakomakedonon from Greece, considered by FIG as the best of the World Gym for 
Challenge, held in Norway in 2017.    
 
Miroslav Zítko ï Czech Republic  
Graduate of the Physica Education and Sports Faculty of Charles University in 
Prague, he later served as a professor in the gymnastics department of the same 
institution. He was a member of the students national team of artistic gymnastics. He 
worked as na artistic gymnastics coach and as a choreographer for groups of elderly 
persons, as well as large troup performance teams in World Gymnaestrada editions. 
 
Alena PŚehnilova ï Czech Republic  
Graduated of the Faculty of Education at the Palacky University. A professor of 
Physical Education, she is rhythmic gymnastics coach and judge. Choreographer of 
numerous performances by children and adults for the Czech Association of Sport for 
All.  
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Ġ§rka Pansk§ ï Czech Republic  
Gratuated of the Physical Education and Sport Faculty of Charles University in 
Prague and late a professor of gymnastics in the same institution. A member of the 
Czech national rhythmic gymnastics team and rhythmic gymnastics coach at clubs in 
Prague. Choreographer of large group performance presentations in World 
Gymnaestrada editions between 2000 and 2015. 
 
Workshop: Gymnastics for the Elderly  
The course presents a methodological proposal used in the Czech Republic, aiming 
at the physical conditioning of elderly people, as well as the practice of Gymnastics 
by this age group. In the first part will be focused on Functional Gymnastics followed 
by Rhythmic Gymnastics with the use of non-traditional devices. 
 
João Simão ï Brazil  
Gratuated in Physical Education and Master in Education from Unicamp. Practiced 
capoeira with master Brasília. Participated as art educator, percussionista, capoeira 
performer and dancer in the Abaçaí Art and Culture Folkloric Ballet. Professor of 
capoeira and circus in classes of the Oswald High School Physical Education 
department. Member of the body percussion group Barbatuques, he has conducted 
workshops and performed in musical events since 2002. 
 
Workshop: Corporeal P ercussion And Musicality: The possibilities of bodily 
sounds and rhythms in GFA                                                        
An experiment in transforming the body into a musical instrument, expanding this 
way the possibilitys within the choreographic compositions in GFA, considering the 
basic corporal sounds, rhythms, melodies and musical games. 
 
Yaskara Manzini ï Brazil  
Graduated in Scenic Arts and Specialist in Art and Communications from the Paulista 
Faculty of Arts. Master of Arts and Doctorate in Scenic Arts from Unicamp. Her 
artistic and academic research focuses on Afro-Brazilian performance, working to 
build bridges between the complexity of religious aesthetics in the tradition of the 
orixás, the Carnaval parades of the samba societies and contemporary scenic dance. 
 
Workshop: Make Way For Samba!  Artistic contributions of samba school 
parades to GFA.  
An approach to the concepts, methods and techniques used in the creation of 
choreography and the training of the samba schools Front Commission wing, relating 
this to the performance practices of Gymnastics for All. 
 
Pâmela Pires da Silva ï Brazil  
Bachelor in Sports and Master's Degree in Sports Pedagogy at the University of São 
Paulo (USP). 
 
Workshop: (De)Constructing Artistic Gymnastics: E xploring possibilities for 
teaching basic gymnastics elements  
To apply the basic fundamentals of Artistic Gymnastics in a playful, alternative 
manner, with a special emphasis on teamwork, safety and manual support and 
stimulating creativity in the elaboration of new forms of work. 
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Getúlio Furtado Marinho, physical activities instructor at Sesc Campo Limpo, 
Juliana Evangelista, physical activities instructor at Sesc Bom Retiro, Fabiana 
Lopes Amendola, physical activities instructor at Sesc Sorocaba, Jessica  
Pinheiro Leite, physical activities instructor at Sesc Belenzinho ï Brazil  
 
Workshop: Gymnastics For All at Sesc Sao Paolo: Sharing practical 
experiences.        
Based on the experiences of the SESC Sports Program in diverse settings at the 
units of SESC São Paulo, this course aims to present possibilities for the 
development of GFA in persons of various age groups and sociocultural profiles. 
 
Eliana Ayoub ï Brazil  
Graduated, master and doctor in Physical Education by Unicamp. Lecturer at the 
Faculty of Education of Unicamp. Vice-leader of the Laboratory of Studies on Art, 
Body and Education (Laborarte) of FE / Unicamp and member of GPG - FEF / 
Unicamp. Coordinator of the Institutional Program of the Initiation to Teaching 
Scholarship (Pibid / Capes) of Unicamp. Among his productions, the works 
"Ginástica Geral e Educação F²sica Escolarò e ñGrupo Ginástico Unicamp: 25 anos". 
 
Luciane Pierin ï Brazil  
Teatcher of Physical Education formed by Fefisa. Specialist in Gymnastics for All. 
Member of the GPT Committee of the Paulista Gymnastics Federation. Adjunct 
Manager of Sesc São Caetano. 
 
 
Workshop 7: 1st Gfa Collective Meeting  
 
The "1st GA Collective Meeting" is one of the innovations of this edition, by creating a 
space for the exchange of knowledge between groups / groups, which, with their 
personal particularities (common interests) and institutional (universities, clubs, S 
system, ) promote GFA. The goal is for this exchange to establish a network of 
contacts and future partnerships, empowering the groups themselves and the GFA. 
By signing up for this meeting, on this form, you will act as a viewer. If you are 
interested in also presenting your collective, there will be a separate registration, only 
for this purpose, open from August 25. More information on this proposal is available 
on the event website. 
 
Yessica Resendiz M artinez ï Mexico  
Teacher of Gymnastics for All and artistic gymnastics and a trainer at the Neza 
Olympic Club. She has worked in Gymnastics for All for twelve years, first as a 
gymnastic and later as a teacher. A professional hip hop dancer on na international 
level she has appeared in various televised events. 
 
Workshop: Rhythms and Pyramids  
During the course will be experienced different movements of Mexican dances in a 
very peculiar rhythm, resulting in the creation of a choreography with a typical music 
of Mexico, in an electronic version. Participants will also have the opportunity to 
create and execute human pyramids in a fun and cooperative group work. 
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Adailton Oliveira da Silva, physical activity instructor at Sesc Interlagos ï 
Brazil  
 
Workshop: Folkloric Expressions: Valuing popular culture in collective 
practices  
Bring through the practice of the Brazilian Popular Dances the discovery and self-
knowledge of our history, understanding how the dynamic of group work develops 
and enabling the search for gestures and rhythms that these dances hold and their 
possible transfers to the GFA. 
 
Carmem Lúcia Leme de Lima ï Brazil  
Post-graduate degree in Psychopedagogy and Specialization in Rhythmic 
Gymnastics, Dance, Physical Education, Child Physical Education and General 
Gymnastics. Graduate-level teacher at FMU/Laureate in Dance, Rhythmic 
Gymnastic, and Physical Education in the Schools and Advisor for Student 
Internships. Teacher and coordinator of the Post-Graduate course Rhythmic 
Gymnastics for Women and Men and teacher of the Post-Graduate cours of Dance: 
Art, Sport and Education at FMU. 
 
Workshop: Masculine Rhythmic Gymnastics: Breaking down paradigms  
An activity that connects the technical demands of the apparatus (launchings, swings 
and handlings, among others) with corporeal factors (jumps, leapings, undulations 
 
 
Mariana Casseb Antunes ï Brazil  
Educator Formed in 2005, former athlete tri-Brazilian champion of acrobatic 
gymnastics. She has been working in the gymnastics area for 20 years and for 4 
years she has an acrobat and rhythmic gymnastics academy. 
 
Workshop: Pyramid Formation in Gymnastics For All  
Practice for the teaching and learning of human pyramids, considering body postures 
and security in the realization, and its possibilities of use in the GFA. In this course 
we will teach basic and intermediate exercises for the assembly of pyramids and 
human launches, as well as elements necessary for basic training of bases, 
intermediates and fliers. Through heating and soil exercises like flexibilitys, strength 
and balance. 
 
Araki Tatsuo ï Japan  
Professor at Nippon Sport Science University (Japan). Member of the GfA 
Committee of the International Gymnastics Federation (FIG). President of the GfA 
Committee for the Asian Union and the Japanese Gymnastics Association 
 
Workshop: Japanese Gymnastics for All to Elderly People  
Exercising the elderly is important. Walking exercise is the most easy-to-implement 
exercise. But Gymnastics for all exercise is also an important movement for health. 
Gymnastics is an easy exercise for anyone, anywhere, anytime. As older, the habits 
of exercise will be less. However, it is difficult for the elderly people to exercise with 
only one person. There, exercise leaders are needed. At elderly facilities in Japan, 
gymnastics or simple exercise is carried out every day for 1 hour. The leader is being 
carried out by staff of elderly facilities. Many elderly people are looking forward to this 
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gymnastics exercise time. Staff of elderly home are not gymnast experts. The reason 
is that gymnastics for all exercise are penetrating life in Japan. Everyone 
understands that if gymnastics are implemented, it will lead to health. Especially for 
the elderly, everyone understands the need to exercise. In recent years, the popular 
exercise is a brain training program. The aim is prevention of dementia. We will 
incorporate such exercise, constitute a gymnast program. Also, if you use music you 
have more effect. 
 
Vera de Fátima Gomes de Asís, physical activity instructor at Sesc Santos - 
Brazil  
 
Workshop: GFA Creativity Laboratory: Movement and Rhythm Studies  
The objective is to stimulate the constant exercise of the use of the creative process 
in choreographic compositions of Gymnastics for All, through the techniques based 
on the authors such as Laban, Dalcrose, Rudolph Bode and Inês Artaxo. 
 
Vany Alves ï Brazil  
Graduated in Social Communication - Federal University of Pernambuco (Recife - 
PE). Actress, Educator, Theater Director.  
 
Workshop: Facial And Corporeal Expression: How to give life to y our 
choreography  
Techniques that encourage the use of expressivity during the execution of 
choreography by GfA groups. 
Carlos Alberto Pereira da Silva, physical activities instructor at Sesc Sorocaba, 
Diolino Pereira de Brito, physical activities instruct or at Sesc São Caetano and 
Fabiana Ignácio de Almeida, physical activities instructor at Sesc 24 de Maio ï 
Brazil  
 
Workshop: From Ginga to floreios: GFA in the capoeira circle  
To explore the corporeal nature of capoeira, distinguished by the body sway (ginga), 
as well as its acrobatic elements, commonly known as floreios, as expressive 
possibilities for GFA. 
 
María Cristina Suárez ï Argentina  
(Curriculum presented in Round Table ñGymnastics as Networks, Opportunities for 
Allò) 
 
Leonardo Rossotti ï Argent ina  
Graduated in Physical Education from the Federico W. Dickens Higher Institute of 
Physical Education (Argentina). Coaches Trampline Gymnastics. Currently pursuing 
a licentiate degree in Physical Activity and High Performance at UFASTA University. 
Secretary of Sport at the National University of Arts and a member of the board of 
directors of the F.W. Dickens Institute.  
 
Workshop: The crobatics. Creative path in the choreographic composition at 
the GfA  
Our experience indicates that acrobatics have a high pedagogical value in school 
practice and contribute significantly to Gymnastics For All. In daily the problem the 
teacher is more concrete : he must solve in an innovative way how to include them in 
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choreography. In this way, we will seek through different body groups and acrobatics 
to develop rhythmic sequences that allow us to achieve a group composition, forming 
a unit between expressive movement, music and space. The objective of the course 
is to broaden the view within the different paths that exist to build a group work and 
offer more innovative tools. Focusing the work on the creative capacity of the 
performing student and theimplementation of a cooperative work. 
 
Monika Ġiġkov§ ï Slovakia  
Graduated of the Faculty of Physical Education of Comenius University in Bratislava 
(Slovakia). International artistic gymnastics judge for the International Gymnastics 
Federation (FIG) from 2001 to 2016. Member of the Slovakian Olympics Committee 
since 2017. Vice-chair of the GfA Committee of the FIG. 
 
Mini Worksho p: Gymnastics of large groups in Slovakia - History, development 
and creative work during the process  
History, development and creative work of large group gymnastics - Case of 
Slovakia. The great group presentations in Slovakia are closely linked to the Sokol 
movement, which originated in the former Czechoslovakia and later to the 
Spartakiadas during the communist period. Thousands of people have been involved 
as gymnasts, choreographers or as part of organizing committees. Ms. Emilia 
Fialova, one of the most experienced choreographers in major group presentations in 
Slovakia, explains some details and procedures on how to prepare a new 
choreography. She is currently creating new choreographies for the Sokol slet in 
Prague in 2018 and the World Gymnaestrada in Dornbirn in 2019. The presentation 
was titled Together and will be presented jointly by Slovak and Czech gymnasts. 
 
Rogério Valério - Portugal  
Graduated in Physical Education from the Faculty of human Kinetics of Lisbon 
(Portugal). Member of the team that developed the course ñFIG Academy ï The 
Foundations of the FIGò. Vice-chair of the GfA committee of the International 
Gymanastics Federation (FIG).  
 
Mini Workshop: How to organize gymnastics festivals  
This course aims to bring different proposals and experiences for the organization of 
gymnastics festivals, from small to large, in a local, national or punctual context. 
 
Marcelo Denny de Toledo Leite ï Brazil  
PhD of Performing Arts at USP. Theater director, art director, set designer, performer 
and researcher of the area of visuals of the contemporary scene. 
 
Mini Workshop: Artistic Make -Up For GFA Presentations  
Basics and techniques of artistic makeup for presentations of Gymnastics for All. 
 
Daniela Bento -Soares ï Brazil  
Masterôs in Physical Education from Unicamp. Specialized in Applied Child 
Neurological Rehabilitation, she holds a masterôs and is working toward a doctorate 
in Physical Education at Unicamp with a sandwich year at Cardiff Metropolitan 
University, in Wales. Member of the Gymnastics Reaserch Group (GPG) at FEF- 
Unicamp. Teacher at the Jaguariúna University Center (UniFAJ) and the Educap 
School. 
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Mini Workshop: GFA - Turning Or Acrobatic Trampolim for Disabled Person  
The workshop aims to present the use of the acrobatic trampoline for gymnastic 
activities for people with disabilities, a proposal that is disseminated and promoted by 
the British Gymnastics Federation and third sector institutions in the United Kingdom 
and other European countries. It aims to demonstrate how the proposal can be 
adapted, without losing the playful character and allowing access to Gymnastics by 
all interested parties. 
 
Flemming Knudsen ï Denmark  
Member of the Olympic Committee of Denmark. Responsible for the FIG Gala at the 
last three editions of the World Gymnaestrada. Former presidente of the Danish 
Federation Gymnastics. Member of the GfA committee of the International 
Gymnastics Federation (FIG). 
 
Ruedi Steuri ï Switzerland  
Graduated in Sports Management from the Swiss Olympic Association with a 
Masterôs of Science in Sport from the University of Basil. Instructor in the University 
of Basel Dpartment of Sport from 1977 to 1995. President of the Education 
Commission of the Swiss Gymnastics Federation. Member of the main department of 
the World Gymnaestrada. Member of the GfA Committee of the International 
Gymnastics Federation (FIG). 
 
Mini Workshop: Pushing Male Participation In GFA - Talking about TeamGym in 
Denmark and Apparatus Gymnastics in Switzerland  
Why do so many male gymnasts of the Swiss Gymnastics Federation take part in 
Gymnastics for All events? One of the crucial part is the strong using of big 
apparatus within the competitive (Festivals and Championships) and non competitive 
disciplines (World Gymnaesrada). Facts, figures and pictures as well as movies will 
describe the success of male participating in Gymnastics for All within the Swiss 
Gymnastics Federation. For the other hand, TeamGym is recently a gymnastic 
disciplin and a competition form in Europe. It become extremely popular in the Nordic 
countries, where is was developed in the late seventies (1970). Competitions have 
been organized ever since on a national and Nordic level and the first UEG 
TeamGym (Euroteam) competition was held in Finland in 1996 and the first official 
TeamGym European Championships in Sweden 2010, which also included Junior 
Sections. TeamGym is a team competition being performed in the three disciplines: 
Floor, Tumbling and Trampet (mini-trampoline). TeamGym competitions are divided 
into three sections: Women, Men and Mixed teams. A team may consist of 8 - 10 
gymnasts, all of whom must compete on floor, which is compulsory. On tumbling and 
trampet only 6 gymnasts perform in each round. In all disciplines, all the performing 
gymnasts are judged. A mixed team must consist of 50% male and 50% female 
gymnasts. TeamGym is already responsable for increase the male interest for 
gymnastics, many of them also atending GFA events. 
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ENCONTROS PREPARATÓRIOS DE GINÁSTICA PARA TODOS  

 

Com os objetivos de difundir e fortalecer a Ginástica para Todos (GPT) nas unidades 
do Sesc e em instituições parceiras, além de divulgar o IX FIGPT, de junho a 
setembro foram realizados os Encontros Preparatórios de Ginástica para Todos. 
Compostos por palestras, vivências e festivais, cada unidade do Sesc SP elaborou a 
programação de acordo com suas intenções e objetivos. A partir de parcerias com 
as Secretarias de Educação e Esportes, e também com as universidades, os 
encontros envolveram profissionais e estudantes de educação física e interessados 
em geral que se reuniram para trocar experiências, participar de capacitações e 
apresentações.   
 

PALESTRAS  

Ginástica para Todos: Possibilidades e experiências no contexto educacional  
Apresentação do histórico e desenvolvimento da GPT, no mundo e no Brasil, e das 
diversas possibilidades de atuação no ambiente educacional, de acordo com as 
realidades sociais e institucionais.  

 
Sesc Ipiranga. Dia 22/06. Com a Profa. Dra. Eliana Ayoub (FE/Unicamp).  
Sesc Campo Limpo/ CEU Campo Limpo. Dia 04/09. Com a Com a Profa. Dra. 
Eliana de Toledo (FCA/Unicamp).   

 
Sesc Ribeirão Preto. Dia 13/09. Com Daniel Pereira e Bruna Regina Fulgencio 
(Instrutores Sesc).   

 

A Ginástica para Todos no Sesc   
Apresentação do trabalho realizado pelo Sesc São Paulo com a Ginástica para 
Todos em festivais, capacitações e cursos permanentes para crianças, jovens, 
adultos e idosos. 

  

Sesc Ribeirão Preto. Dia 14/09. Com Alessandra Galvão (Assistente Técnica do 
Sesc)  

 

VIVÊNCIAS 

Construções coreográficas e exploração de materiais   
Sesc Ipiranga. Dia 22/06. Com a Profa. Dra. Eliana Ayoub (FE/Unicamp). 

Sesc Campo Limpo/ CEU Campo Limpo. Dia 04/09. Com a Profa. Dra. Eliana de 
Toledo (FCA/Unicamp).  

Sesc Ribeirão Preto. Dia 14/09. Com Nicole Chiba Galvão e Lúcio Henrique 
Azevedo (Instrutores Sesc).  
 

Danças Brasi leiras na Ginástica Para Todos   
Sesc Ipiranga. Dia 23/06. Com Carla Andréia Pereira e Allan Kardeck (Instrutores 
Sesc), e  Maria Tereza Bragagnolo Martins.   
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Elementos e gestos do Esporte na Ginástica Para Todos   
Sesc Ipiranga. Dia 23/06. Com Tatiana Mascara e Nathan Lopes (Instrutores Sesc) e 
Maria Tereza Bragagnolo Martins.  

 

FESTIVAL DE GINÁSTICA   
Participação de 16 grupos de instituições, escolas, clubes e universidades da cidade 
e do estado de São Paulo que apresentaram 21 coreografias. Sesc Ipiranga. Dia 
24/06.   
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FESTIVAIS  

 

A programação do IX Fórum Internacional de Ginástica para Todos é 
composta por quatro Festivais de GPT, cujos grupos participantes estão descritos a 
seguir. 
 

FESTIVAL SEMEAR ï 18 de outubro de 2018 ï Quinta -Feira 

Nome do grupo  Responsável  Localidade  

Iápukôt ï Sesc Campinas Martha Frigene Campinas/SP 

Grupo Ginástico Unicamp ï GGU Marco A. C. Bortoleto Campinas/SP 

Grupo de Extensão e Pesquisa em 
Ginástica e Dança ï GEPGIND 

Tuffy Felipe Brant Muzambinho/MG 

Projeto Social ï Todas as formas de 
aprender ï Colégio Objetivo 

Neusa Gusikuda Cosmópolis/SP 

Sociedade Hípica de Campinas Adriana Correcher Pitta Campinas/SP 

Colégio Educap Daniela Bento-Soares Campinas/SP 

Ginástica para Todos ï Sesc 
Campinas 

Mônica Rehder Bonon Campinas/SP 

Grupo Ginástico Meraki Maurício Santos Oliveira Vitória ï ES 

Witrapaiñ ï Estamos de Pie Valentina Pa Jara Garcia Chillán/Chile 

Grupo de Dança Atlético Aramaçan Paula Sorocaba/SP 

Clube Olímpico Neza 
Yessica Resendiz 

Martinez 
México 

OlympiadaThrakomakedonon Olympia Dragouni Grécia 

Senior CASPV 
MiroslavZítko, Alena 

PŚehnilova e ĠarkaPansk§ 
Praga/República 

Tcheca 

Grupo Stevns Elite Denmark Anders  Laier Højer Stevns/Dinamarca 

 
FESTIVAL EXPERIMENTAR ï 19 de outubro de 2018 ï Sexta-Feira 

Nome do Grupo  Responsável  Localidade  

Grupo de Ginástica para Todos 
Unitau 

Lídia Amália C. dos 
Santos 

Taubaté/SP 

Colégio Divino Espírito Santo Gabriela Agostini Sanches 
Espírito Santo do 

Pinhal/SP 

Grupo Ginástico Unicamp ï GGU Marco A. C. Bortoleto Campinas/SP 

Grupo de Ginástica Geral 3ª Idade ï 
CEU Alvarenga 

Silvana Pierin São Paulo/SP  

Grupo de Ginástica de Diamantina Priscila Lopes Diamantina/MG  

Colégio Asther 
Andrea Nery de Castro 

Vieira 
Campinas/SP  

Colégio Pe Julio Chevalier/ 
GymnosArtes 

Francisco Sales de Sousa Campinas/SP 

Ginástica Unitau 
Lídia Amalia C. dos 

Santos 
Taubaté/SP  

GYMNUSP 
Michele VivieneCarbinatto 
Mônica Caldas Ehrenberg 

São Paulo/SP  

Empeiría 
Mariana Harumi Cruz 

Tsukamoto 
São Paulo/SP  
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Grupo Ginástico LAPEGI Unicamp Eliana de Toledo Limeira/SP  

Centro Regional Universitário de 
Esp²rito Santo do Pinhal ñUnipinhalò 

André Sastri Alves 
Espírito Santo do 

Pinhal/SP 

CarimbóGin UEPA 
Patrícia Reyes de Campos 

Ferreira 
Santarém/PA 

Cignus UEG 
Michelle Oliveira, Elizete 

Rezende, Lohany Cristina 
e Pedro Tomé 

Goiânia/GO 

Grupo Ginástico Meraki Maurício Santos Oliveira Vitória/ES 

Grupo Ginástico UNESP Denis Rodrigo Del Conte Rio Claro/SP 

Clube Olímpico Neza YessicaResendiz Martinez México 

OlympiadaThrakomakedonon Olympia Dragouni Grécia 

Senior CASPV 
MiroslavZítko, 
AlenaPŚehnilova e 
ĠarkaPansk§ 

Praga/República 
Tcheca 

Grupo Stevns Elite Denmark Anders  LaierHøjer Stevns/Dinamarca 

 
FESTIVAL COMPARTILHAR ï 20 de outubro de 2018 ï Sábado  

Nome do Grupo  Responsável  Localidade  

Cignus UNATI ï UEG 
Cida Teles e Michelle 

Oliveira 
Goiânia/GO 

Alunos GMF ï Sesc Campinas Martha Frigene Campinas/SP  

Iápukôt ï Sesc Campinas Martha Frigene Campinas/SP 

Grupo Ginástico Ânima ï Unicamp Giovanna Sarôa Campinas/SP 

Grupo Corpo Livre CibeliSacconi Piracicaba/SP  

Grupo de Ginástica para Todos 
Adulto ï Sesc Sorocaba 

Fabiana Lopes Almeida Sorocaba/SP 

Amparadise Fernanda Piazza Amparo/SP  

Grupo de Ginástica Abaré 
Maria Teresa Bragagnolo 

Martins 
Santo André/SP 

Grupo de Ginástica para Todos ï 
ASSEDEC 

Claudia Garcia Santo André/SP  

Grupo de Ginástica de Diamantina Priscila Lopes Diamantina/MG 

Cignus UEG 
Michelle Oliveira, Elizete 

Rezende, Lohany Cristina, 
Pedro Tomé 

Goiânia/GO 

Equipe Clube Regatas / FIEC de 
Ginástica Rítmica 

Thais Franco Bueno Campinas/SP 

Witrapaiñ ï Estamos de Pie Valentina Pa Jara Garcia Chillán/Chile 

Projeto Social ï Todas as formas de 
aprender ï Colégio Objetivo 

NeusaGusikuda Cosmópolis/SP 

Clube Olímpico Neza 
Yessica Resendiz 

Martinez 
México 

OlympiadaThrakomakedonon Olympia Dragouni Grécia 

Senior CASPV 
Miroslav Zítko, Alena 
PŚehnilova e Ġarka 

Panská 

Praga/República 
Tcheca 
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FESTIVAL POSSIBILITAR ï 21 de outubro de 2018 ï Domingo  

Nome do Grupo  Responsável  Localidade  

Esporte Criança 3 ï 6 ï Sesc 
Campinas 

Suzelei Cardoso 
Vasconcelos 

Campinas/SP 

Esporte Criança 3 ï 6 ï Sesc 
Campinas 

Flávia de Alemida 
Pacheco 

Campinas/SP  

Grupo GPT ï Sesc São Caetano 
Magda Moretti e Patrícia 

de Campos Tatiyama 
São Caetano/SP 

Esporte Criança ï 6 ï 10 ï Sesc 
Campinas  

Milena RopelleDemate 
Nascimento 

Campinas/SP 

Colégio Madre Cecília Karen Regina Salgado Campinas/SP 

Grupo AcroBastaSesc Campo 
Limpo 

Getúlio Furtado Marinho Campo Limpo/SP  

Grupo GPT Idosos ï Sesc Sorocaba 
Tatiana Alves Martins 

Prez 
Sorocaba/SP  

Grupo GPT ï Sesc Bom Retiro Laís de Oliveira Delbuque São Paulo/SP  

Grupo Ginástico ï Sesc Interlagos Thabata Zaballa Ventura São Paulo/SP  

Emef Profª Cecília Moraes de 
Vasconcelos 

Aline Manetta Perticarati 
Fornazari Guerra 

São Paulo/SP 

Grupo GPT Adulto ï Sesc 
Belenzinho 

Jéssica Pinheiro Leite São Paulo/SP  

Grupo Ginástico Atenas Tamiris Lima Patrícia Campinas/SP  

GYMNUSP da Escola de Aplicação William Ferraz de Santana São Paulo/SP 

Grupo GPT Idosos ï Sesc Campo 
Limpo 

Kelle Francisca Oliveira 
Silva Costa  

Campo Limpo/SP  

Mocidade Alegre ï Sesc Araraquara 
Juliana Frâncica 

Figueiredo de Matos 
Araraquara/SP  

Grupo GPT Idosos ï Sesc 
Belenzinho 

Carla Andreia e Thiago 
Xavier 

São Paulo/SP  

Grupo GPT Idosos ï Sesc Ipiranga Tatiana Mascara São Paulo/SP 

OsClandestinos ï SescIpiranga Tatiana Mascara São Paulo/SP  

Grupo GPT Adulto ï Sesc Ribeirão 
Preto 

Lucio Henrique Rezende 
Azevedo 

Ribeirão Preto/SP 

Cia Rosana Marques 
Rosana Marques de 

Araújo 
Guarulhos/SP 

Grupo Curumim ï Sesc Campinas Karina Setsuko Yoshinaga Campinas/SP  

Grupo Robson de Ginástica Artística 
& Acrobática 

Pâmela Pires da Silva São Paulo/SP  

Esporte Criança 3 ï 6 ï Sesc Bom 
Retiro 

Edson José Manzano 
Rodrigues 

São Paulo/SP 

Grupo TSI ï Sesc Bom Retiro 
Ana Carolina Alves de 

Toledo 
São Paulo/SP 

Esporte 6 ï 10 ï Sesc Bom Retiro 
Márcia Kato Pacheco 

Ferraz 
São Paulo/SP 

Grupo GPT ASSEDEC Claudia Garcia Santo André/SP  

Grupo de Ginástica Rítmica PMC 
Alessandra Ermetice de 

Almeida 
Campinas/SP  

Passo Leste GMF ï Sesc Itaquera 
Anderson Tadeu de 

Campos 
São Paulo/SP  

Esporte 6 ï 10 ï Sesc Sorocaba Bruna Regina Fulgêncio Sorocaba/SP  
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Grupo GPT Idosos ï Sesc Bauru Adeline Rosa Gargioni Bauru/SP  

Alunos da GMF ï Sesc Campinas 
Flávia de Almeida 

Pacheco 
Campinas/SP  

OlympiadaThrakomakedonon Olympia Dragouni Grécia 

Senior CASPV 
Miroslav Zítko, Alena 
PŚehnilova e Ġarka 

Panská 

Praga/República 
Tcheca 
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CONFERÊNCIAS 

 
A(S) REDE(S) PARA ALCANÇAR OBJETIVOS EM NÍVEL MUNDIAL NA GINÁSTICA 

PARA TODOS 
NETWORKING TO REACH OUR GOALS ABOUT WORLDWIDE  

GYMNASTICS FOR ALL  
 

Margaret Sikkens Ahlquist 
Fédération Internationale de Gymnastique - Suécia 

 
I am quite sure that everyone attending this Forum has a genuine interest in Gymnastics. You 

are or have been a gymnast, coach, judge or administrator. I do not need to convince you about the 
value of Gymnastics and why we need to get more people active and join the Gymnastics Family. But 
how do we do that in the best way and how do we reach out worldwide?  With all the knowledge in this 
room I am sure we have some of the solutions and I find it very interesting to discuss this matter with 
you.  

I am today representing the International Gymnastics Federation (FIG) and together with my 
colleagues Monika Ġiġkov§, Rogério Valério, Tatsuo Araki, Marco Bortoleto, Ruedi Steuri and 
Flemming Knudsen we are in charge of Gymnastics for All within the FIG. 

We also started as young gymnasts. I was 8 years old when I came to my club and a new 
world opened up for me. It was basic gymnastics activities with all fun apparatus and I loved to be 
upside down. One of my sayings is ñEvery child has the right to be upside downò.   

I have decided that I am not a child anymore and I do not have the need to be upside down 
but I have the need to move and to be active. That makes me happy. Gymnastics is a lifelong activity 
and not only for children and youth. This is a misunderstanding and we need to show that Gymnastics 
is also for adult and senior. In our official definition of Gymnastics for All we state that Gymnastics if 
suitable for all genders, age groups, abilities and cultural backgrounds.  

There are more misunderstandings. People think that Gymnastics only is what they see on 
television and that is usually from the Olympic Games and World Championships. What they see is 
fantastic Gymnastics but very few people do Gymnastics on that level. I mentioned earlier the 
Gymnastics Family and I think that we are privileged to have that many disciplines in our FIG family. 
Beside Gymnastics for All we have Artistic -men/women, Rhythmic, Trampoline, Aerobics, Acrobatics 
and now also Parkour.  

This was not the case when the FIG was founded. 1881 it was only Gymnastics for All and you 
practised Gymnastics for your health and to become stronger. The Founder Nicolas Cupérus did not 
like competition. I am sure he would have liked the part in our Definition where it says that Gymnastics 
should contribute to personal, health, fitness and wellbeing ï physical, social, intellectual and 
psychological.  

As more Federations joined the FIG the stronger the demand for competition grew and 1903 
the first official international competition was organised. This was a natural development and 
absolutely necessary for the FIG to become a recognised Sport Federation. We should be aware of 
that the FIG is the oldest Sport Federation in the world and well respected. We have today more than 
140 Member Federations and all of them offer Gymnastics for All. Some of them are not aware of it, 
but as we say that Gymnastics for All form the base of all Gymnastics Activities they have it, whether 
they like it or not. One of our tasks within the FIG Gymnastics for All Committee is to make them 
aware of it and to develop also that discipline.  

The FIG is a worldwide organisation and the FIG Gymnastics for All Committee is 
communicating via our Continental Unions. We just got our fifth Continent, Oceania. The others are 
Pan-American, Europe, Africa and Asia. Our FIG Member Federations all belong to the Continental 
Union and it is easier to organise activities Continental wise. For us it is very important that we have a 
good cooperation with Continental Unions just like we need a good cooperation with each and every 
Member Federation. The need is in the Federations and we are elected to support and help them in 
their development. We offer courses close to them to avoid too much travel. We also encourage 
national and continental activities to keep the cost down. As example we want Member Federations 
and Continental Unions to organise National/Continental Gymnaestrada and Gym for Life Challenges. 
This is the correct way to start on the local level and from there enter the International level.  

There are also other organisations involved in gymnastics but as the FIG only can have one 
representing Federation per country, these other organisations are not part of the FIG. I believe we 
are all needed and I see no conflict in this. Of course I am happy if there is a good relation between 
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the National Gymnastics Federation belonging to the FIG and the other Gymnastics Organisations in 
the country.  

Gymnastics is physical activity and some people do not feel comfortable with the thought of 
being a gymnast. They have the wrong idea of what we can offer. How can we change our message 
to make people understand what gymnastics is? Is it that simple just to change the name? Well, that 
has happened and many of the activities in todayôs fitness industry have its background in gymnastics.  

I will take you back in time.  
Gymnastics is nothing new. We know about how it developed in Greece but we can also see 

signs of gymnastics in the Egyptian pyramids and in old Chinese drawings. The human body was 
made to move and to give the movement a special character can be seen as gymnastics.  

In Europe it developed in connection with the educational development and we have some 
well known persons that created systems we still use.   

Ling Gymnastics, based on Per Henrik Lings system of gymnastics, can be seen as one of 
Swedenôs most successful export product to the world. Ling, (1776-1839) also called the father of 
Swedish Gymnastics, was influenced by educators from Germany, Italy, Switzerland and Denmark. 
He divided gymnastics into four parts, Pedagogic- Military- Medical and Aesthetic Gymnastics. He 
truly believed that gymnastics was the best method to become healthy and strong. He did not see any 
value at all in competing. His ideas can still be found in both gymnastics and fitness. The book about 
Lingôs system was written by his son Hjalmar Ling and published 1840, one year after Ling died. I 
have a copy of a re-print of this book and it is very interesting how up to date the content is. Nothing is 
new under the sun.  

I also have a book from the Swedish Gymnastics Federation about the first Lingiad organised 
in Stockholm 1939. It commemorated 100 years since Ling died. The export I mentioned earlier can 
be found in the book and I read ñIn Brazil it is mainly the state of São Paulo, where the Ling 
gymnastics have won progress, in the first place through the Swedish Gymnastics Director Captain F. 
Detthow, who was called in by the Government in 1919 to organise gymnastics training in the schools. 
Unsettled political conditions in the country have hampered the work performed by Captain Detthow 
for Ling gymnastics in the state. In collaboration with the State inspector for physical education, 
Senhor A. de Cavalho, Swedish gymnastics have been adopted in many schools and a number of 
splendid mass displays of Swedish Gymnastics have been given.ò 

It was the German Friedrich Ludwig Jahn (1778 -1852) who introduced the system on 
apparatus gymnastics and his ideas have influenced the competitive gymnastics.  

Switzerland has also a very strong and important history of gymnastics, being one of the 
oldest Gymnastics Federation in the world. It was founded 1832 in Aarau, where they still have their 
office. The first known Gymnastics Festival was organised in Aarau the same year as the Federation 
was founded.  

I could go on forever about our history but the interesting thing is how this effect todayôs 
gymnastics and how it has developed through the years.  

We all know the need of physical activities and today we are overwhelmed with information 
about how to become healthier. Move more ï eat less. But there is no quick fix. I believe that 
gymnastics has an important role and we should do whatever we can to reach out with our information 
saying that Gymnastics IS for ALL. We should offer high quality training with focus on Fun, Fitness, 
Fundamentals and Friendship. We should learn from new trends and add that into our activities.  

Within the FIG we look at what happens in our Member Federations and can adapt our 
activities to this. We know that some of our Federations are active with Disability Gymnastics and the 
FIG Gymnastics for All committee has for that reason created the project ñAlliance of Federationsò with 
the aim to spread this to other Federations. Beside our projects we have Development & Education as 
one of our main responsibilities and within the FIG Academy we have develop what we call the FIG 
Foundation Course for Gymnastics. This 5-6 days course is something we offer to the Federations and 
has been a big success around the world. We are happy that one of our Federations has received the 
licence to organise these Foundation Courses as the basic Gymnastics Course within their 
Federation.  

This network we have with our Federations is of big value for both parts. Also within the world 
of sports where the IOC plays a very important role we have a connection. I am one of the members of 
the IOC Commission Sport and Active Society where important discussions take place. This year the 
ñOlympism in Action Forumò will be organised in connection with the 3rd Summer Youth Olympic 
Games in Buenos Aires, Argentina. IOC is not only dealing with the Olympic Games as there is so 
much more, and they really take a big responsibility for the development of worldwide sport.  



Anais do IX Fórum Internacional de Ginástica para Todos  

Campinas/SP, 18 a 21 de Outubro de 2018 
__________________________________________________________________________________________ 

 

67 

 

Finally, we must believe in what we do. Be proud of our knowledge but remember, to reach 
our goal, Gymnastics for All ï worldwide, we must communicate, cooperate, experience, be open-
minded and use the network of people involved in gymnastics all over the globe. 

 
O TREINADOR ESPORTIVO COMO EDUCADOR:  

UM CASO PARA O TREINADOR VYGOTSKY?  
THE SPORTS COACH AS EDUCATOR: A CASE FOR COACH VYGOTSKY?  

 
Robyn Jones 

Cardiff Metropolitan University ï País de Gales 
 

Purpose and outline  
 

Firstly, Iôd like to thank the organisers and all involved for hosting this conference, and, in 
particular of course, for inviting me to be a part of it. Both are greatly appreciated. So, what is my 
objective here this afternoon? Iôm here to talk about learning; learning in a general sense and athlete 
learning in particular. However, we all know from both theory and experience that an uninterrupted talk 
is pretty hard to follow after a while; not much learning takes place! Consequently, as one who tries to 
ólive theoryô, I want to stimulate learning through making this session an active experience. In doing so, 
Iôve in-built lots of interactive or óperceptionô breaks into the presentation where you discuss the merits 
and/or weaknesses of the argument made so far. Indeed, Iôm here to make an argument; maybe to 
irritate and provoke some of you, and hopefully win some of you over to my way of thinking, although 
this ówinning overô is not a necessity for learning to occur. This is because learning takes place in 
uncertainty; the point being, to make you think and question; (and making an initial reference to 
Vygotsky) firstly at a social level with each other, and then hopefully individually when you go away 
and further consider the possibilities of what of Iôve said and what youôve discussed. 

In terms of structure, the session will go something like this. After a brief explanation of where 
this investigative agenda began and how itôs moved forward, I make the case for the work of Vygotsky 
to educate and develop athletes (thus positioning the sports coach as an educator). Particular 
attention here is paid to Vygotskyôs notions of (1) perezhivane and (2) the zone of proximal 
development. However, not being satisfied with abstract description, attention is given to 
deconstructing the ZPD in terms of what coaches (educators) actually óseeô when they make decisions 
about where to pitch the outer boundaries of any particular zone. Here, I borrow from the work of the 
sociologist NiklasLuhmann and his theory of observation. Finally, there is time for questions and 
further discussions. 

Although making recourse to theory, I make no apology in terms of only loosely using it. No 
doubt, others will have differing interpretations of the concepts cited (which could provide issues for 
later discussion), but that is not particularly the point at hand. Consequently, to make my case, I take 
the liberty to employ Latourôs (1987) idea of utilising óagency over the conceptô as opposed to an 
óagency of the conceptô (Blumer, 1954). 
 
Some background; where we are now  
 

Some years ago, I edited a book called óThe sports coach as educatorô (Jones, 2006). The text 
had many purposes. It initially sprung from a dissatisfaction with how coaches were being portrayed; 
as method appliers involved in the unproblematic transfer of information. As a coach and educator it 
was not something I could relate to. Alternatively, I saw little difference between what I did in the 
classroom as a teacher and in the field as a coach. The work carried in both contexts was certainly not 
sequential or straightforward, while the aim of generating learning (in athletes and students) was 
broadly the same.  

What really stimulated this developing line of thought could be considered phenomenologically 
inspired inquiry (although I certainly didnôt label it so at the time) stemming from the question of ówhat 
exactly is going on here?ô Subsequently, although trying to somewhat avoid ólabelsô, Iôve come to 
loosely define my work as a ósociology of athlete learningô. More recently pedagogical scholars have 
increasingly been used to better understand and inform sports coaching. These include Anna Sfard 
(1998) in terms of her learning related metaphors of acquisition and participation, Donald Schön 
(1983) and his emphasis on reflective practice, and most notably Jean Lave and Etienne Wengerôs 
(1991) ideas around situated learning in communities of practice. Another scholar more recently 
engaged with as a part of this agenda has been Lev Vygotsky. 
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The case for Coach Vygotsky  
 

In borrowing from a recent paper (Jones et al., 2018), my purpose here is to construct a more 
comprehensive case about how some of Vygotskyôs (1978) ideas can aid our understanding of both 
the act and process of coaching. Specific objectives can be considered as; (1) to more firmly locate 
Vygotskyôs work within the realm of athlete learning; (2) to better understand or deconstruct 
Vygotskyôs notions of perezhivane and, in particular, the zone of proximal development; and (3) to 
consider how his work can be used re-construct, or offer a future direction to, (coaching) practice. The 
first concept I want to explore with you is that of perezhivane.  
 
The idea of perezhivane 
 

Despite inevitable aspects of meaning being lost in translation, the term perezhivane can be 
considered to be grounded in the verbs ójitô (to live) and óperejiv§tô (to experience existence). It was 
also considered to be a condition or revelation caused by an external event, by something outside the 
person. This translated to facing a difficult or critical situation which allows for learning or conscious 
development. In this way, external events were seen to cause internal transformation through a 
process of internalization (leading to the development of consciousness). Having said that, what was 
important was the meaning made of the situation. Hence, as well as being something found outside 
the individual, perezhivaniewas considered to be how that individual was experiencing, or making 
sense of, it. Following further interrogation and an example of what Vygotsky meant here, the question 
asked is how are we able to transform athletesô (learners) perezhivanyia from something to something 
else so that their learning is stimulated or accelerated? Using a pictorial example, I argue for the role 
of metaphors (óinvitations to see the world anewô) in altering existing frames of reference, thus opening 
new, alternative horizons. In this way, metaphors can become óthreshold conceptsô, capable of shifting 
perceptions and developing insight (Jones et al., 2018). 
 
Deconstructing the zone of proximal development 
 

Itôs fair to say and much of Vygotskyôs work in sport has focussed exclusively on his idea of a 
zone of proximal development. Although perhaps most used, it can also be considered the least 
understood of his concepts. In this respect, a basic problem for coaches and educators, and one 
which is rarely addressed, is how to identify and assess a learnerôs ZPD (something which Vygotsky 
himself was aware of). Questions here relate to where does one pitch the outer limits of the zone? 
And, how does one decide about the complexity of the knowledge to be óimitatedô? (imitation was 
another of Vygotskyôs concepts related to learning). I argue that what can help here are Luhmannôs 
writings on what comprises an observation (as a precursor to action). In claiming its composition as 
involving a distinction and an indication (naming) of that distinction, observation is defined as a social 
act, rooted in history, biography and intention. Again, in making the implicit explicit, Luhmann helps us 
see beyond the obvious to what he termed the óunmarked spaceô, thus better informing pedagogical 
decisions about where and how to scaffold learning experiences for others. As opposed to being only 
explanatory or deconstructive, a progressive way forward into utilising and developing such 
observation skills in coaches is offered by the foundational work of Dewey (1910) , and his concept of 
ósystematic inferenceô; that is, the act of going from something present to something absent (Dewey, 
1910). 
 
Brief conclusion  
 

The purpose of this presentation was to further make the case for the applicability of using the 
writings of Lev Vygotsky to both deconstruct and guide future coaching practice. The larger project 
marks an attempt to consolidate the conceptualisation of athlete learning being at the heart of 
coaching, thus more firmly locating the sports coach as an educator above all else.  
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MESA TEMÁTICA  

 
GINÁSTICA EM REDE. UMA OPORTUNIDADE PARA TODOS  

GIMNASIA EN RED. UNA OPORTUNIDAD PARA TODOS  
 

María Cristina Suárez 
Ministério da Educação e Fundadora do Grupo "Dickens" - Argentina 

 
 
RESUMÉN:ñExpandiendo Redesò 
 

Intentare brevemente explicar el camino que transité como docente en los diferentes niveles 
del sistema educativo de la Ciudad Autónoma de Buenos Aires en Argentina, difundiendo los 
beneficios de la Gimnasia para Todos en cuáles fueron los resultados evidenciados gracias a los 
cambios pedagógicos y didácticos propuestos y los alcanzados hasta el momento.   
 
Un poco de historia:  
 

En los años noventa éramos pocos los que trabajábamos en Gimnasia Formativa. 
 

ñSe basa en principios educativos profundos. La obtención de destreza física no es su 
objetivo central. La Gimnasia Formativa pretende que el hombre aprenda a utilizar su 
destreza para generar conocimientos, hábitos y actitudes que le permitan un normal 
desarrollo y satisfacer sus necesidades. Porque la posibilidad de utilizar esas destrezas 
es a lo que realmente se llama Educaci·nò. 
 

Mientras conocía por dentro el sistema educativo y especialmente los diferentes niveles de la 
Ciudad Autónoma de Buenos Aires, observaba que éramos pocos los profesores que nos atrevíamos 
a enseñar algunos contenidos de Gimnasia. De tal modo, el impacto que los potenciales beneficios 
que estas acciones podían tener dentro de la población escolar eran ínfimos. 

Al mismo tiempo, además de trabajar en nivel primario y secundario, comencé a 
desempeñarme en la Formación de Docentes de Educación Física. Allí, las distintas cátedras en las 
que se dictaban la asignatura Gimnasia, impartían a los futuros profesores una orientación 
sumamente deportivista. La did§ctica empleada se enfocaba fundamentalmente en ñc·mo hacerò; en 
la correcta ejecución técnica de los ejercicios. La orientación pedagógica era escasamente 
fundamentada y se perd²a de vista el ñc·mo ense¶arò y el ñpara qu®ò. 

Las evaluaciones para la promoción de los estudiantes resultaban significativamente 
tortuosas. Muchas veces, lo único que conseguía este modelo era producir en el alumno un lógico 
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rechazo hacia toda actividad gimnástica. La sola mención de la palabra gimnasia, era reprobada por 
quienes no fueran adeptos a ella. 

Cuáles fueron los motivos de esta problemática? 
1) En el Diseño Curricular de Nivel Primario de CABA  no se menciona la palabra Gimnasia. 
Solo se establecen algunos contenidos relacionados a la enseñanza de las 
acrobacias/destrezas. Débil mención sobre algunas habilidades motoras, con una compleja 
descripción para visualizar el contenido a enseñar.  
2) Cambios en las políticas educativas: los ISEF cambiaron de jurisdicción. Pasaron de la 
nación a las provincias. Cada provincia elaboró su Diseño Curricular, lo que diversificó los 
contenidos; los de la Gimnasia, mucho más. 
3) Los directores de las escuelas sugerían o no permitían enseñar destrezas aduciendo 
problemas legales que pod²an tener con los padres por el supuesto ñriesgoò de la pr§ctica. 
4) Solo algunos Supervisores de Educación Física se atrevían a propiciar la enseñanza de la 
Gimnasia Formativa. 
5) Los pocos profesores que tomaban el desafío de enseñar algún contenido de Gimnasia se 
les presentaban los siguientes inconvenientes: 

i. Falta de materiales en las escuelas o deterioro de los mismos. 
ii. Problemas edilicios; infraestructura deficiente para la práctica.  
iii. Materiales ubicados lejos del lugar donde se llevaba a cabo la clase. 
iv. Pocas herramientas didácticas para la enseñanza de la Gimnasia; con una mirada 

unidireccional sobre los contenidos. 
6) Muchos de los titulares de cátedra dentro de los Profesorados eran además entrenadores 
de Gimnasia Federativa. Usaban sus horas para reclutar posibles gimnastas; elevaban los 
niveles técnicos a evaluar por encima de estándares razonables para quienes eran neófitos 
en la actividad. 

 
¿Cuáles fueron las acciones que me plantee construir a lo largo de mi extensa carrera 

profesional para ayudar a revertir esta compleja situación? ¿Cuáles las estrategias y alternativas que 
conjuntamente con algunos colegas tratamos de implementar para dar respuesta a estas 
problemáticas? 

Planteamiento y curso de las acciones llevadas a cabo durante más de 30 años de 
experiencias:  

̔ Presentaciones grupales mixtas en ISEF  Avellaneda y F.W.Dickens desde 1992 de 
manera asistemática. 

̔ Presentación del Grupo Gimnástico Unicamp en el ISEF F.W. Dickens 2000. 

̔ Creación del Taller de Ritmo y Movimiento en el ISEF F.W.Dickens 2001. 

̔ Participacion con el Taller de Ritmo y Movimiento en el Mundial de Vóley en el año 
2002 que se llevó a cabo en el Estadio Luna Park, Ciudad Autónoma de Buenos 
Aires. 

̔ Participación en los Fórum de Gimnasia General. Campinas 2001, 2003, 2005, 2010, 
2012,2014. 

̔ CePA  cursos para los niveles educativos Primario y Secundario, desde el 2004 hasta 
la fecha. 

̔ Asociación Docentes Educación Física. Dictado de cursos asistemáticos. 
Presenciales para docentes de diferentes niveles educativos 

̔ Capacitaciones en servicio en escuelas Primarias y Secundarias del GCBA . 

̔ Proyectos con Supervisiones de Educación Física de los niveles Inicial y Primario 
GCBA que dieron como resultado, encuentros de gimnasia escolar. Se comenzó con 
un distrito escolar, actualmente son 21los que llevan adelante todos los años con 
gran similitud en la organización. 

̔ Proyectos de articulación entre las Supervisiones de EF de primaria con las 
asignaturas de gimnasia del ISEF Dickens: ñLa escuela va al Dickensò 

̔ Workshop con Grupo Gimnástico Dickens, en diferentes escuelas primarias. 

̔ Participación en la Gymnaestrada Helsinki 2015, con alumnos y egresados del ISEF 
F.W.Dickens 

̔ Escuelas Intensificadas (GCBA). Escuelas de Jornada Completa en las que se 
intensifica la enseñanza en el área de la Educación Física. 
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ñése pretende que esta propuesta de escuelas intensificadas brinde una oportunidad 
para que los niños que a ellas concurren se apropien de una amplia variedad de objetos 
valiosos que la cultura corporal de la sociedad presenta en el Dise¶o Curricularò.   
 

Esta propuesta que hoy en día alcanza a quince escuelas primarias de gestión pública de la 
ciudad de Buenos Aires es un Programa ambicioso y significativo con innovación pedagógica que 
incluye la posibilidad de llegar a niños/as de Escuelas Primarias de Distritos Escolares de Capital 
Federal. Donde los profesores son acompañados por un Asistente Técnico pedagógico y por 
Supervisores de Educación Física para cumplir con los contenidos propuestos por los lineamientos 
curriculares. Los estudiantes de estas escuelas cuentan con el dictado de la asignatura Educación 
Física y dos Talleres uno de Ritmo y Movimiento y el otro de Juegos. 
 

¿Cómo estamos hoy? 
Básicamente, en este momento, estamos tratando de que nuestra función pedagógica en la 

Gimnasia Para Todos se fortalezca dentro del Programa de Escuelas Intensificadas en Educación 
Física a través del Taller de Ritmo y Movimiento. Se proponen cuatro bloques de contenidos: 
destrezas, habilidades motoras sin y con elementos convencionales y no convencionales, danzas y 
artes circenses.  

Todos los años se realizan encuentros de este Taller donde los profesores tienen que 
participar con al menos un grupo de alumnos para compartir con aproximadamente 700 niños, sus 
composiciones grupales. Para llegar a estos encuentros se realizan Capacitaciones para que los 
profesores cuenten con las herramientas necesarias de la Gimnasia. 

La incorporación de nuevos docentes formados en el seno del Grupo Gimnástico Dickens que 
hoy accedieron a las cátedras de los diferentes ISEF y Universidades acompañan este cambio de 
paradigma.  

Si comparamos a la distancia con nuestro punto de inicio, el avance es gigantesco. 
Hoy, seguimos promoviendo este cambio de enfoque y por lo tanto de paradigma, creando 

innumerable cantidad de redes que posibiliten llegar a la conciencia de nuestros profesionales. 
Creemos que tanto ellos como nuestros alumnos de Profesorados públicos, privados y Universidades 
de Educación Física, son los mejores instrumentos para lograr que esa RED pueda crecer con 
fortaleza.  

Cada uno de ellos tiene potencialmente muchas más posibilidades de difundir la Gimnasia 
Para Todos. Solo pensando en la cantidad de estudiantes de profesorados y de alumnos de las 
escuelas a los que cada uno consigue llegar y multiplicando por la cantidad de personas a la que 
ellos puedan aportar con su tarea y su difusión llegaremos a tomar conciencia de la importancia que 
tiene informar y motivar en estos espacios curriculares. 
 
Conclusión:  
 

Se deben seguir generando espacios y encuentros de discusión para poder entender en 
donde estamos, continuar abriendo puertas a nuevas problemáticas en torno a los contenidos, 
estrategias de enseñanza y de aprendizaje, reflexionar sobre qué y cómo evaluamos al alumno de los 
institutos de formación docente para poder despertar empatía necesaria que posibilite despertar el 
interés y la conciencia por la práctica de la Gimnasia. 

Hoy, cuando la amenaza de disolución del sistema de Formación Docente en la Ciudad de 
Buenos Aires es concreta por una UNICABA  y no tenemos acceso al debate dentro de los ámbitos 
donde se decide el futuro de la Formación Docente de la Ciudad de Buenos Aires, queremos 
reafirmar nuestro compromiso con la Gimnasia Para Todos; con la formación de Redes para poder 
sustentar su accionar y los beneficios hacia la población en general, con sentido inclusivo, diversa y 
pluralista.  

Venimos hoy hasta Campinas para reconocernos en y con ustedes y para seguir batallando a 
favor de una herramienta sencilla y vital que ayude a educar personas en tiempos cada vez más 
difíciles y faltos de energía.  

Un faro, una certeza dentro de la incertidumbre reinante. 
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SOBRE UMA HISTÓRIA DA GINÁSTICA PARA TODOS NO BRASIL ( 1950-1990):  
NOTAS DE UM TRABALHO EM REDE  

A HISTORY OF GYMNASTICS FOR ALL IN BRAZIL (1950 -1990): NOTES ON A 
NETWORKING WORK  

 
Eliana de Toledo 

 
O CENÁRIO DE UMA HISTÓRIA 
 
Inicio este artigo em formato de ensaio, ilustrando um pouco do cenário de traços de uma 

história que aqui será narrada.  
Algumas das particularidades que aqui serão expostas acerca de uma história da Ginástica 

para Todos/Ginástica Geral no Brasil que foi o tema de minha pesquisa de pós doutoramento, na 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) ï USP,  tendo como métodos de 
pesquisa a documental e a história oral. Neste ensaio, a proposta é trazer algumas vozes desses 
narradores, evidenciando como se estabeleceu uma rede de pessoas e instituições em prol do 
desenvolvimento da GPT/GG em nosso país, e como ela foi de fundamental importância nessa 
trajetória.  
 Para compor a amostra desse trabalho, foram selecionados alguns atores sociais envolvidos 
com a história da GPT no Brasil, de ambos os gêneros, a partir de um levantamento dos mesmos nas 
produções existentes, segundo os critérios abaixo: 
- ter sido protagonista de ações em prol da GPT em nível nacional; 
- estar envolvido com a área há, no mínimo, 25 anos; 
- ter atuado num papel de representação institucional de promoção da GPT (em nível confederativo, 
acadêmico, privado ou do setor público). 
 Os narradores foram identificados e convidados a participar da pesquisa, a partir desses 
critérios, a iniciar-se por aqueles que já contemplam esse perfil e foram identificados nas poucas 
obras que abordam o tema da história da ginástica geral/ginástica para todos (SOUZA, 1997; 
REZENDE, 1997; SANTOS e SANTOS, 1999; BERNARDES, 2010; PAOLIELLO et al, 2014; 
PATRICIO, 2016), sendo que todos fazem parte das regiões contempladas na amostra documental.  

O recorte histórico para esse ensaio foi de 1950 até 1990, compreendendo que os primeiros 
registros históricos  de GPT, oficialmente, e sua manifestação no Brasil, se deram em 1954. 
 Estamos focando nesse ensaio somente abordar aspectos históricos relacionados à 
terminologia ginástica geral, e aos demais termos a ela relacionados, como World Gymnaestrada, 
Ginastrada, dentre outros. Utilizando-se também, de algumas produções já publicadas acerca dessa 
história. 
 

SOBRE PESSOAS E INSTITUIÇÕES EM REDE 
 
O início dessa narrativa parte da primeira participação do Brasil numa World Gymnaestrada, 

em 1953, Roterdã, que foi preconizada pela imigrante húngura Ilona Peuker, ressaltando-se que a 
mesma somente participou do eventoé , ou seja, n«o levou nenhum grupo de GG (SANTOS e 
SANTOS, 1999). O Brasil participa das World Gymnaestradas desde 1957, Zagreb, ñ[...] estreando 
com o Grupo Unido de Ginastas (GUG), coordenado pela professora Ilona e apoiado pela 
Confederação Brasileira de Desporto (CBD).ò (SANTOS e SANTOS, 1999; SANTOS, 1997; 
BERNARDES, 2010). A narradora Daisy Barros (RJ), ginasta deste grupo e participante deste edição 
da WG, afirma o quanto este foi um marco para a história da GG no Brasil e para a história da WG, 
com um grupo do Brasil lá representado. 

Segundo Geny Curso (ES), grande protagonista da ginástica rítmica em seu estado e 
participante dos cursos de Ilona Peuker (nas décadas de 50, 60 e 70) pelo Brasil (com destaque para 
o Rio de Janeiro), Ilona não mencionava a ginástica geral ou a WG, e tão pouco denominava o que 
fazia de GG, pois seus cursos abordavam somente a ginástica moderna (GM) ou ginástica rítmica 
moderna (GRM). No entanto, a narradora destaca que o trabalho da referida professora tinha as 
características da GG, ao usar materiais não convencionais (como os famosos coquinhos) e ao usar 
diferentes estilos musicais, valorizando a cultura local e regional. A narradora Geísa Bernardes (RJ) 
mais tarde também participante do GUG, ainda menciona o quanto o trabalho de Ilona era 
diferenciado de uma abordagem somente regulamentar da GM/GRM, pois não se tratava de uma 
demonstração de séries de GR com um número maior de participantes, de fato, era um trabalho 
colaborativo, rítmico, temático e utilizando-se de outros materiais não convencionais da ginástica (não 
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somente os oficiais) e bem próprios da cultura nacional, como os pandeirinhos e os já citados 
coquinhos.  

O grupo por ela formado, participou de muitos festivais de ginástica (BERNARDES, 2010), e 
destaco os Festivais Nacionais de Ginástica, organizados pela Federação Paulista de Ginástica (FPG), 
sob a presidência de Antônio Boaventura da Silva, nas décadas de 60, que trazia grupos e atletas de 
ginástica, de diferentes instituições do país. Para o narrador Nestor Soares Públio (SP), colaborador da 
gestão da FPG e amigo de Boaventura, o GUG sempre tinha um destaque nesses festivais, por sua 
proposta inovadora no campo da Ginástica, dado que ia além da mostra de performances já 
encontradas em outras modalidades ginásticas. Devido sua valorosa atuação na FPG, e à frente de 
equipes de ginástica artística masculina de sucesso, e tendo sido árbitro internacional desta 
modalidade, Públio também participou da primeira gestão da então criada Confederação Brasileira de 
Ginástica (CBG), sob a presidência de Siegfried Fischer (RS), no ano de 1979. 

Um outro colaborador da gestão de Fischer foi Fernando Brochado (SP), e em sua narrativa 
ele menciona que participava de algumas reuniões da Federação Internacional de Ginástica (FIG) e 
da União Pan Americana de Ginástica (PAGU), acompanhando ou representando Fischer. Segundo 
o mesmo, a FIG cria o Comitê Técnico de GG, e ele é indicado por Fischer para participar das 
reuniões do referido comitê. Esta participação, estimulada por Fischer, impulsiona a criação do 
Comitê Técnico de GG na CBG, em 1984, reconhecendo a GG como uma de suas modalidades e 
pretendendo desenvolvê-la no Brasil.   

Segundo a narradora Gl²cia Maria Bellemo (SP), fundadora do evento ñFestival de Gin§stica 
e Danaò ï Ginastrada Regional (1984-2013), por meio da Secretaria de Esportes e Lazer do Estado 
de São Paulo, em meados da década de 70, a professora Daisy Barros (RJ) lecionou um curso de 
Ginástica Rítmica na cidade de Campinas (SP) e nele explicou aos participantes o que era a 
ginástica geral e o maior festival mundial dessa pr§tica, a ñWorld Gymnaestradaò (BARBOSA, 2016). 
Como já atuava na GR, vislumbrou uma perspectiva muito interessante e inovadora de difusão da 
ginástica pelo estado, criando este Festival, o que, segundo vários autores da área, impacta 
sobremaneira na troca de experiências (não só coreográficas) e na capacitação de participantes e 
treinadores, potencializando o desenvolvimento das modalidades e práticas. Destaca-se que embora 
o festival não fosse especificamente denominado de GG, ele carregava o termo Ginastrada e uma 
série de outras características da GG, mesmo tendo por muitos anos um caráter competitivo. 

Em meados da década de 80 também se organiza outro festival de ginástica, que foi de 
suma importância para o desenvolvimento da GG no Brasil, o FEGIN ï Festival de Ginástica, 
realizado na cidade de Ouro Preto (MG). Segundo o narrador Carlos Rezende (MG), que ex ginasta 
de GAM e árbitro desta modalidade, esse festival trazia grupos de todo o Brasil, das mais diferentes 
modalidades ginásticas, para apresentarem seus trabalhos coreográficos, somente com um caráter 
demonstrativo. E segundo ele, depois de sua participação numa WG, em Herning (1987), dado sua 
ligação com o comitê de GG da CBG, a perspectiva deste evento foi cada vez mais voltada para as 
especificidades da GG, o que o fez, inclusive, modificar o logo do evento, trazendo características 
mais colaborativas e coletivas. 

Não obstante, é no final desta década que há importantes ações internacionais para a 
difusão da GG, como o I Curso Internacional de Ginástica Geral, em 1988, com apoio da FIG e da 
PAGU, no Instituto de Bioci°ncias da Universidade Estadual Paulista ñJ¼lio de Mesquita J¼niorò - 
UNESP ï Campus Rio Claro, tendo Fernando Brochado como docente desta Universidade e atuante 
na gestão da CBG e da PAGU. Este curso também foi um marco para a história da GG, pois 
identificou-se a produção do primeiro livro de GG brasileiro, com os seguintes escritos na contra 
capa: ñEste livro foi organizado pelos professores Fernando Augusto Brochado e Monica Maria 
Viviani Brochado, docentes da UNESP ï Rio Claro, com base nas atividades desenvolvidas durante 
o Curso Internacional de Gin§stica Geral.ò (BROCHADO e BROCHADO, 1988).  
 Fez parte deste curso e também de uma edição do FEGIN (no final da década de 80) 
Elizabeth Paoliello Machado de Souza (SP), então docente da Faculdade de Educação Física da 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), que havia criado com a docente Vilma Lení Nista-
Piccolo, o Grupo Ginástico Unicamp (GGU), em 1989 (PAOLIELLO et al, 2014). Segundo esta 
narradora Elizabeth Paoliello (SP), a participação nestes dois eventos foi singular e marcante para o 
envolvimento do GGU com a GG, e mais adiante com a participação na World Gymanestrada em 
1991. Primeiros passos de uma marcante história e papel desta docente e da FEF-Unicamp para a 
promoção da GG, tanto no campo científico como no campo da intervenção, por meio da criação 
subsequente do Grupo de Pesquisa em Ginástica (1993), e do Fórum Brasileiro de Ginástica Geral 
(em 1999, em parceria com o Sesc Campinas), que se desdobrou para o Fórum Internacional de 
Ginástica Geral (em 2001), desde 2016 denominado de Fórum Internacional de Ginástica para 
Todos, no qual esse trabalho histórico se apresenta.  
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 SOBRE REDES, VÍNCULOS, RESISTÊNCIAS E PERSPECTIVAS 
 
 Foi possível identificar nessa breve narrativa, como algumas pessoas, com diferentes 
experiências e envolvimento com outras modalidades gímnicas competitivas, se envolveram com a 
GG/GPT e a abraçaram como uma prática a ser difundida pelo Brasil, de forma colaborativa e em 
rede. 
 Identificou-se também como houve uma rede de contatos que foi se estabelecendo, entre 
protagonistas de diferentes regiões e estados, assim como, de diferentes  instituições, como 
universidades (Federal de Viçosa e Unicamp), federações nacionais (como a carioca, a paulista, a 
mineira, a gaúcha etc) e internacionais (como a PAGU e a FIG), autarquias (como o Sesc), 
Secretarias (como a estadual de São Paulo), dentre outras escolas, clubes e organizações 
esportivas.  
 Este trabalho em rede se mostrou muito efetivo e com muitas iniciativas de sucesso, que 
nos traz perspectivas importantes para a gestão e desenvolvimento da GPT no Brasil, devendo ser 
melhor valorizada e potencializada. 

Considero que esta é uma narrativa do desenvolvimento de uma prática, que por meio desta 
rede interpessoal e interinstituicional, ganhou força e legitimação ao longo de algumas décadas para 
conseguir se desenvolver num contexto da supremacia das modalidades gímnicas competitivas (e 
dos esportes de competição em geral), tão presente em todo o mundo, assim como, para conseguir 
trazer ao Brasil, um país considerado como subdesenvolvido, um lugar de destaque na produção de 
conhecimento científico acerca da GG/GPT, por meio de seus artigos, livros, grupos de pesquisa e 
eventos (como o FIGPT). Assim, trata-se, sobretudo, de uma história de resistências e conquistas! 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Quando se fala em estética do desporto (ED) no âmbito do senso comum, quase sempre se 
pensa de imediato nos designados desportos de composição artística nos quais se incluem a 
ginástica, a patinagem artística ou a natação sincronizada. Para aqueles que pertencem ao mundo do 
desporto, sejam os investigadores das ciências do desporto, sejam os que se movem nos contextos 
da prática, desde o treino desportivo à educação física na escola, já começa a ser cada vez mais 
dominante o entendimento da ED como uma dimensão própria não apenas de alguns desportos 
(como os que foram atrás enunciados) mas do desporto, ou seja, parte integrante da sua matriz, à 
semelhança da dimensão lúdica ou da dimensão competitiva. 

Num outro tipo de análise, igualmente importante para a compreensão da ED, começa 
também a ser consensual que o valor estético emerge da dimensão técnico-táctica, componente 
intrínseca e transversal a todos os desportos, espaço indissociável e campo prolífico para a 
expressão desse valor. Deste modo, e talvez seja interessante sinalizar logo no princípio deste 
trabalho, a estética manifesta-se na performance técnico-táctica do corpo desportivo em movimento.  

Num espaço em que se analisa, reflecte e discute a ginástica, como é este Fórum, torna-se 
necessário destacar o papel central que os desportos de composição artística desempenharam na 
construção da ED. No início da década de 70 do século XX, quando os primeiros estudos foram 
publicados, procurou-se explicar a ED a partir dum conjunto de desportos considerados como formas 
de arte, entre os quais se situava, obviamente a ginástica. A designação de desportos estéticos para 
este conjunto de actividades foi recorrentemente utilizada por diferentes autores (Best, 1988 a, 
1988b; Parry, 1989; Marques; 1990; Cordner, 1995). 

Antes ainda, em meados da década de 60 do século XX um artigo dedicado à ginástica 
incluído na Sports Rules Encyclopedia (1966, cit. por Kuntz, 1985), no qual se fazia um levantamento 
das categorias determinantes de uma performance estética, eram referidas a agilidade, o equilíbrio, a 
força, a elasticidade, o ritmo, a harmonia, a proporcionalidade, a elegância, a facilidade, a precisão e 
o estilo, que deveriam coexistir com ausência de falhas na execução (sinaliza-se aqui uma referência 
tácita à estética da técnica). O valor estético da performance estava portanto bem explicado pela 
enunciação de um quadro de categorias estéticas identificado pelo olhar subjectivo do autor, que não 
deixava, ainda assim, de se apoiar (implícita ou explicitamente) nos documentos norteadores da 
ginástica (artística, rítmica, acrobática...), designadamente nos códigos de pontuação, que sempre 
consideraram a importância da avaliação da expressão artística/valor artístico  da ginástica, em 
acordo com a correcta execução ï assinala-se de novo a associação entre a técnica e a estética. 

Buscando suportar cientificamente esta constatação, desenvolvemos em 2007 um trabalho no 
qual se realizou uma análise de conteúdo dos regulamentos de competição de ginástica artística 
feminina (GAF), ginástica rítmica (GR), natação sincronizada (NS) e patinagem artística (PA) 
(Lacerda & Rodrigues, 2007). Destacam-se os resultados relativos à GAF e à GR, que evidenciaram 
a expressão, o equilíbrio, a criatividade, a harmonia, o ritmo, a fluidez, a amplitude e o dinamismo 
como referências estéticas objectivas comuns aos códigos de pontuação das duas modalidades. Fora 
do campo dos regulamentos, a literatura assinala de modo enfático a importância destes aspectos: 
diversos autores (Féraud, 1984; Lecomte, 1984; Mendizábal e Mendizábal, 1985; Rodrigues, 1987; 
Pica, 1988; Cassagne, 1990) situaram a ginástica rítmica, por força da elevada componente estética 
que a caracteriza, num espaço de interface entre o desporto e a arte, terreno fecundo para a 
manifestação das categorias clássicas da estética como a harmonia, o equilíbrio, a simetria ou a 
elegância.Vidal (1999) esclarece que para um desporto se aproximar de uma actividade artística, na 
qual inclui a ginástica, é necessário que exija na sua prática criatividade, expressão e formas 
estéticas. Também Bortoleto (2000) refere que a criatividade, a virtuosidade e a espontaneidade são 
aspectos que tornam a GAF uma modalidade apaixonante. No mesmo sentido, Martins (1999) 
destaca a importância da componente estético-artística como factor condicionante do resultado 
desportivo. 

Contrariamente ao que se passa noutras categorias de desportos, por exemplo nos jogos 
desportivos colectivos, o resultado na ginástica não pode ser dissociado do processo que o sustenta 
ï estamos perante as tradicionais dicotomias processo-produto / meios-fins. Uma referência central 
da filosofia do desporto, David Best, analisou esta questão a propósito do esclarecimento do valor 
estético. Neste sentido, o autor colocou em primeiro plano a problemática dos meios e fins, 
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explicando que na arte, e de uma forma mais geral na estética, a distinção entre meios e fins não se 
aplica, inversamente ao que sucede no desporto. Best (1988 a, 1988b) argumentou que em grande 
parte dos desportos a maneira, a forma de atingir o objectivo principal é de reduzida significância, 
desde que os regulamentos da actividade desportiva em causa sejam cumpridos. Em seu entender 
na maioria dos desportos (que designa por purposive sports ï desportos propositivos), o factor 
primordial e a marca evidente do sucesso manifesta-se pelo atingir de um fim específico e 
independente do modo como é alcançado. Reforça que qualquer pormenor de uma obra de arte é 
importante para a sua valorização estética, enquanto no desporto há aspectos concernentes aos 
meios que são irrelevantes, ou existem mesmo meios alternativos para atingir a mesma finalidade. 
Best (ibid.) realça que enquanto a arte possui meios e fins que são contínuos, no desporto ele são 
descontínuos e na maioria dos desportos a estética não é central à actividade (manifestando-se numa 
dimensão periférica). Contudo, na sua análise o autor distingue também uma outra categoria de 
desportos, a que nos interessa para este trabalho, na qual a finalidade não pode ser isolada da 
estética, ou seja, na qual se verifica uma identificação entre meios e fins, processo e produto, como a 
natação sincronizada, os trampolins, a ginástica, a patinagem artística e os saltos para a água, que 
designa por desportos estéticos (aesthetic sports) já que, como o nome sugere, a estética é-lhes 
inseparável (Best, 1988b). Deste modo, e como nas artes, o seu propósito não pode ser dissociado 
da maneira de ser atingido; existe um fim intrínseco que não pode ser identificado senão por recurso 
aos meios. A maneira como os movimentos são realizados não é acidental mas central à actividade 
desportiva e nestas modalidades a estética consiste num valor nuclear, pois é determinante do 
processo desportivo. 

Joseph Kupfer é um outro filósofo com uma contribuição muito significativa para a 
compreensão da ED que, na sua classificação dos desportos de acordo com a importância relativa da 
estética, os distingue em desportos qualitativos, desportos quantitativos e desportos de oposição. É 
nos primeiros que se inclui a ginástica e os outros desportos em que o nosso interesse se prende 
exclusivamente com a configuração e com a expressão do corpo em movimento (Kupfer, 1988), ou 
seja, com o processo. Neste tipo de desportos a plástica do corpo desportivo, do corpo atlético, que 
se deixa modelar pelo exercício físico e pelo treino específico da modalidade, salienta-se como um 
elemento integrante do processo, já que existe uma associação muito forte entre a morfologia 
corporal, o esforço específico, as características técnicas e as potencialidades plásticas do corpo. 
Kupfer (1988) afirma que a excelência é atingida quando o corpo se move da forma mais perfeita 
(uma nova alusão subliminar à estética da técnica), sendo este o principal critério para a apreciação 
estética. O nível de dificuldade dos elementos realizados pode, segundo o autor, incrementar as 
qualidades estéticas dos movimentos, embora não seja a dificuldade em si que é valorizada do ponto 
de vista estético mas, por seu intermédio, é possível apreciar uma performance em que realçam a 
agilidade, a amplitude, a graça, a força do corpo humano. 

 
2. A FORÇA COMO UMA ESTRUTURA RETICULAR NA GINÁSTICA PARA TODOS  
 

A ideia de tratar uma categoria estética na perspectiva de uma estrutura reticular partiu, 
evidentemente, do sub-título deste Fórum, Ginástica em Rede. Possibilidades para Todos. A estética, 
a dimensão sensível é já ela própria uma malha, elemento intersticial que liga o ser humano pela 
afectividade, pela fruição, pelo prazer, decorrentes tanto da prática como da observação de desporto, 
o que se enquadra também na ginástica. 

No ponto anterior, com base na literatura e a propósito dos desportos de composição artística 
e de especificidades inerentes à ginástica, fez-se menção a várias categorias estéticas que poderiam, 
eventualmente, ser objecto do mesmo tipo de tratamento. Por que razão, então, eleger a força, 
exiguamente mencionada, e não a expressividade, a harmonia, a criatividade, o ritmo, o equilíbrio o 
dinamismo ou a originalidade? 

A razão prende-se, justamente, com o insuficiente tratamento da força no contexto da sua 
importância para a configuração do valor estético da ginástica. Se do ponto de vista da metodologia 
do treino e da caracterização do esforço específico da modalidade, a sua consideração é 
sobejamente explorada, o mesmo não se passa relativamente ao seu valor expressivo, isto é, à sua 
capacidade em comunicar e despertar sentimentos. A Federação Internacional de Ginástica num 
texto de apresentação da Ginástica Para Todos (GPT) disponível na sua página online, evidencia que 
ñA Gin§stica para todos oferece experiências estéticas em movimento para participantes e para 
espectadores.ò O que procuraremos mostrar ® que o poder comunicativo da fora, o seu conte¼do 
passional, contribui para o desenho dessas experiências estéticas. 

(1) Começamos, então, por olhar para a força, como capacidade motora, como esforço 
muscular. Paul Souriau, na sua obra LôEsth®tique du Mouvement (1889; 1983), afirma precisamente 
que ñ£ evidente que a ideia de fora nos surge como resultado do esforo muscular.ò (Souriau, 1983, 
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p. 97). É neste sentido também, que alguns dos pensadores actuais acerca do conceito de aptidão 
física desvalorizam a tradicional categorização das capacidade motoras, em coordenativas e 
condicionais, postulando o primado da força, já que é ela que está na base da contracção muscular, 
pelo que sem força não há movimento. Em termos coordenativos, o movimento depende da força e 
esta decorre da coordenação intra e intermuscular. Também as convencionais capacidades 
condicionais, podem igualmente ser entendidas como formas diversas de expressão da força: força 
em regime de resistência, de velocidade e de potência. Deste modo, a metáfora da estrutura reticular 
parece-nos adequar-se particularmente bem ao papel e à importância da força no desporto. 

O valor estético do movimento desportivo, e portanto também do movimento gímnico, está 
intimamente ligado com o sentimento de realização, de concretização: o/a ginasta quer realizar e o 
espectador quer testemunhar e admirar o movimento bem executado, o movimento que atinge o seu 
propósito, no qual a força muscular está sempre envolvida. Uma sequência acrobática incluída numa 
performance de GPT transporta o público para um momento de tensão e de suspensão, até que se 
complete com êxito o conjunto de elementos pré-determinado, cumprindo plenamente tudo quanto foi 
longamente treinado e ensaiado. A sequência acrobática realizada com sucesso, é marcada pela 
ausência de falhas que comprometam a harmonia e a unidade entre meios e fins, entre processo e 
produto. O sentimento de realização experimentado pelo/a ginasta, que geriu no, com e pelo seu 
corpo as diferentes formas de expressão da força, é comunicado e partilhado pelos espectadores, 
que sentem em si (Damásio, 1999), essa mesma realização, que conduz ao alívio da tensão 
dramática (que é estética), cedendo lugar ao prazer (também ele estético). Como Dewey (2010) 
afirmou, para que a experiência seja estética, uma luta envolvendo sofrimento e dor é geralmente 
necessária, e este confronto é partilhado pelo praticante e pelo espectador. Constantino (1990) é um 
autor português que evidencia a importância da dramática, realçando a sua presença em desportos 
como o futebol em que ños jogadores escrevem, graas aos seus m¼sculos e ¨ vista de todos, o 
drama que se desenvolve.ò (p. 84). 

(2) Na obra já mencionada de Souriau, e que fundamenta em grande parte esta nossa análise 
est®tica da fora, o autor escreve que ñTemos uma esp®cie de simpatia por qualquer fora em ac«o 
o que estimula o nosso interesse na sua conserva«o.ò (1983, p.97). Quando apreciamos um grupo 
de ginastas a realizar um exercício em aparelhos, desejamos que aquele momento se prolongue o 
mais possível, de modo a que os elementos de grande dificuldade que presenciamos se retardem no 
tempo, permitindo que os sintamos quase como nossos, como se de algum modo participássemos na 
acção, o que amplia as possibilidades de fruição e apreciação estética. Embora não seja um 
processo consciente, desejamos ter tempo bastante para compreendermos o que se passa em 
termos sentimentais, para percebermos a qualidade da experiência partilhada entre atletas e público. 
A exibição da força atlética dos ginastas, intensifica e reforça o processo de comunicação com o 
observador, despertando sentimentos de simpatia e identificação, o que fortalece o gosto, a paixão a 
relação afectiva com a ginástica. 

A conservação da acção e a possibilidade de reviver sentimentos já experimentados é muito 
frequentemente aquilo que move as pessoas a visitarem imagens gravadas, vezes e vezes sem 
conta, sejam imagens fixas - fotografias - sejam imagens em movimento ï vídeo - fazendo neste caso 
recurso ao slow motion, que não é senão o que Souriau descreveu como a conservação da acção. 
Esta questão é da maior importância para a estética da GPT que, como o desporto em geral, é 
marcada pelo carácter efémero da performance. Deste modo, é a sua fixação, o seu registo em 
imagens, que garante a possibilidade de aceder a novas experiências estéticas sempre que a 
performance é revisitada. 

(3) Prosseguindo ainda na esteira de Souriau, destacamos na sua reflexão sobre a estética 
do movimento, a importância atribuída à força desenvolvida contra a inexorável força da gravidade. O 
autor argumenta que ñDe todas as foras da natureza a mais desafiadora para n·s (...) ® a fora da 
gravidade. Quase sempre tomamos partido contra ela, reservando toda a nossa simpatia para as 
foras que resistem ¨ gravidade, que lutam contra a fatalidade da queda.ò (Souriau, 1983, p.98). £ 
isto que sucede, de facto, quando por exemplo presenciamos a exibição dum grupo de GPT que faz 
uso de saltos ou de elementos de equilíbrio em apoio nos companheiros. O público em geral não é 
capaz de avaliar com precisão o esforço desenvolvido para a elevação que se consuma na fase 
aérea do salto, ou para o monte que pode, eventualmente, culminar numa pirâmide. O público apenas 
pode estimar a força necessária para a consecução destes movimentos, contudo, o sentimento de 
confiança, segurança, ou pelo contrário de receio e ansiedade, pertence-lhe, despertado pela 
estabilidade (ou falta dela) evidenciada pelos/as ginastas. Souriau (1983, p. 99) acrescenta que 
ñQualquer queda ou desmoronamento d§-nos a impressão de uma força irremediavelmente perdida, 
de um desperdício de energia, o que faz com que os movimentos descendentes sejam, pela sua 
natureza, menos est®ticos do que os ascendentes.ò Parece-nos que uma boa parte das vezes é isso 
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que sucede na ginástica: tendo em conta, por exemplo, os elementos enunciados anteriormente, a 
fase descendente de um salto e a recepção, bem como o desmonte de uma pirâmide, pertencem já 
aos momentos de abrandamento da tensão dramática (mais associada à fase ascendente do corpo 
na realização destes elementos). No entanto, importa assinalar que não é prudente fazer 
generalizações. A ginástica possui especificidades próprias, muitas delas resultantes da supra-
mencionada continuidade entre meios e fins, o que a distancia, por exemplo, do salto à vara ou do 
salto em altura no atletismo, nos quais o valor estético da fase descendente é despiciente. A 
importância do processo na ginástica e a sua identificação com o produto, conduz a que se distancie 
destes exemplos. Tomando ainda a título ilustrativo um qualquer salto na GPT, ou até um salto sobre 
um obstáculo, não interessa neste caso apenas a fase aérea, já que o movimento só se completa 
com a recepção adequada que vai garantir a ligação com o elemento seguinte, preservando a fluidez 
e a continuidade da sequência, da composição. Deste modo, a fase descendente, requer um uso 
especial da força ï resistência controlada sobre a gravidade ï o que é esteticamente relevante, pois 
de outro modo o movimento poderia resultar desequilibrado, perdendo elegância e graça. 

(4) Por último parece-nos importante fazer ainda uma breve referência à simbólica da força no 
contexto do seu valor estético em GPT. Há um valor simbólico que decorre do poder convocatório, 
interactivo, colaborativo, congregador do trabalho de grupo num desporto como a ginástica, ao qual o 
público em geral continua ainda a aduzir características marcadamente individuais. Pelo contrário, na 
GPT é o corpo colectivo que entra no jogo, com as suas estratégias de parceria, cumplicidade, 
entendimento, é a equipa que encarna o lugar da regra e do excesso, da disciplina e da insubmissão, 
do constrangimento e da liberdade, da contenção e do risco, do limite e da superação, conquistando 
a alegria e o prazer que fortalecem a experiência estética.  

Há uma força simbólica que se expressa também na capacidade de os praticantes sentirem 
cada performance de GPT como uma nova realização. Contrariamente, por exemplo, aos jogos 
desportivos colectivos que alguns autores aproximam de um drama sem guião (Kuntz, 1985), na GPT 
espera-se que a narrativa que se dá a exibir no momento da apresentação constitua a interpretação 
mais fiel de todas as disposições exaustivamente ensaiadas e exercitadas. Os movimentos 
estereotipados das composições gímnicas não desqualificam nem diminuem as possibilidades 
expressivas. Parece-nos que na ginástica se passa algo de semelhante ao que Monteiro (1985) 
descreve relativamente ¨ dana onde ñapesar de poder existir uma similaridade entre sequ°ncias de 
dança, ela é apenas ilusória e aparente, pois cada uma tem o seu discurso independente. Não basta 
analisá-las apenas a nível sintáctico, é fundamental o plano sem©ntico.ò (p. 32). De modo an§logo, 
um elemento técnico ou uma sequência de elementos na ginástica, podem transmitir e ser 
interpretados pelo praticante e captados pelo observador como algo de diferente, o que não se 
prende apenas com o contexto em que estão inseridos, nem com os elementos que os antecedem e 
os que os sucedem. As rotinas gímnicas adquirem uma polissemia decorrente da capacidade de o 
praticante e o observador verem ï sentirem e lerem - para além da aparente reprodução, repetição e 
redundância, descobrindo-lhes infinitas conotações. 

 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A importância da estética na GPT, assim como na ginástica em geral, é consensual. A sua 
natureza específica, de que se destaca a afinidade com a dança e com as artes circenses, a 
presença de música e de coreografia, colocam esta modalidade numa posição de destaque no 
contexto dos diferentes desportos quando considerados a partir da importância objectiva da intenção 
estética. Se nos jogos desportivos colectivos, no atletismo ou no ténis o resultado final é 
independente do valor estético e a intencionalidade estética não pertence às características 
intrínsecas do processo, na ginástica essa intencionalidade encontra-se infundida no processo, 
projectando a dimensão estética para produto final da actividade. Neste contexto interessa assinalar a 
continuidade entre meios e fins na ginástica.    

No presente trabalho procuramos reflectir sobre o valor estético da GPT a partir de uma 
capacidade indispensável ao esforço muscular implicado em qualquer movimento, a força, 
perspectivada como uma estrutura reticular sobre a qual se realiza uma leitura estética. Esta 
aproximação permite ampliar o quadro de categorias estéticas tradicionalmente reconhecido na 
ginástica, evidenciando-se a força como uma forma expandida que circula entre valor primordial da 
aptidão física do praticante e valor estético do movimento que produz. 

A expressão da força na GPT, eleva o drama da actividade, intensifica o processo de 
comunicação entre os praticantes e destes com o público, atingindo-os nos seus sentimentos. A 
tensão decorre das diferentes formas de expressão da força (velocidade, resistência ou potência), da 
luta travada contra a força da gravidade, sendo que a atracção estética do observador se consuma 
frequentemente num desejo de conservação da força. Este desejo de conservação ilimita as 
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possibilidades imaginadas/recriadas pelo espectador, eloquentemente descritas pelo poeta e artista 
plástico Mário Cesariny (data), a propósito da arte, mas que se adequam oportunamente ao desporto, 
de que ñS· a imagina«o transforma. S· a imagina«o transtornaò. 
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CURSOS INTERNACIONAIS   

 
EXERCÍCIOS DE GINÁSTICA PARA TODOS RECOMENDADOS PARA IDOSOS  
RECOMMEND GYMNASTICS FOR ALL EXERCISE T O THE ELDERLY PEOPLE  

 

Araki Tatsuo 
Federação Internacional de Ginástica e Nippon Sport Science University - Japão 

 
ABSTRACT : Exercising the elderly is important. Walking exercise is the most easy-to-implement 
exercise. But Gymnastics for all exercise is also an important movement for health. Gymnastics is an 
easy exercise for anyone, anywhere, anytime. As older, the habits of exercise will be less. However, it 
is difficult for the elderly people to exercise with only one person. There, exercise leaders are needed. 
At elderly facilities in Japan, gymnastics or simple exercise is carried out every day for 1 hour. The 
leader is being carried out by staff of elderly facilities. Many elderly people are looking forward to this 
gymnastics exercise time. 
 

 
Gymnastics for All group aged 85 and over in elderly home. 

 
Staff of elderly home are not gymnast experts. The reason is that gymnastics for all exercise 

are penetrating life in Japan. Everyone understands that if gymnastics are implemented, it will lead to 
health. Especially for the elderly, everyone understands the need to exercise. In recent years, the 
popular exercise is a brain training program. The aim is prevention of dementia. An example will be 
introduced. 

We will incorporate such exercise, constitute a gymnast program. Also, if you use music you 
have more effect. Then, the elderly also exercise while enjoying it.Model woman is 87 years old. 
 

Right arm 2 beat, left 
arm 3 beat (Brain training 

exercise). 
 

 
Up to both arms. 

 
Simultaneously lower both arms. 1 

 
Left arm sideways, and right 

arm up. 2 

 
Left arm up, right arm down. 3 

 
Left arm down, right arm up. 4 
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Left arm sideways, and right 

arm up. 5 

 
Both arms up. 6 

 

 
It moves as slowly as possible. And, if you can understand the movement, it will move faster. It 

moves whileconfirmingwhetherexerciseisaccurate. 
 

 
A ACROBACIA: CAMINHO CRIATIVO NA COMPOSIÇÃO COREOGRÁFICA  

LA ACROBACIA: CAMINO CREATIVO EN LA COMPOSICIÓN COREOGRÁFICA  
 

María Cristina Suárez e Leonardo Rossotti 
Ministério da Educação e Fundadora do Grupo "Dickens" - Argentina 

 
RESUMÉN: Nuestra experiencia nos indica que las acrobacias poseen un alto valor pedagógico en la 
práctica escolar y contribuyen de manera significativa en la Gimnasia Para Todos. La problemática 
con que a diario se encuentra el profesor es concreta: debe resolver de una manera innovadora la 
forma de incluirlas en las coreografías. De tal modo, buscaremos a través de diferentes grupos 
corporales y acrobacias, elaborar secuencias rítmicas que nos permitan el logro de una composición 
grupal, formando una unidad entre movimiento expresivo, música y espacio. El objetivo del curso es 
ampliar la mirada dentro de los diferentes caminos que existen para poder construir un trabajo grupal 
y ofrecer mayor cantidad de herramientas innovadoras. Focalizando el trabajo en la capacidad 
creadora del alumno ejecutante y la puesta en marcha de una labor cooperativa. 
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MINICURSOS  INTERNACIONAIS  

 
APRESENTAÇÕES DE GRANDE ÁREA NA ESLOVÁQUIA: HISTÓRIA, DESENVOLVIMENTO E 

TRABALHO CRIATIVO DURANTE  O PROCESSO 
LARGE GROUP PERFORMANCES IN SLOVAKIA: HISTORY, DEVELOPMENT AND CREATIVE 

WORK DURING THE PROCESS 
 

Monika Ġiġkov§ 
Federação Internacional de Ginástica - Eslováquia 

 
ABSTRACT : Large group performances are in Slovakia very much connected with Sokol movement in 
Czechoslovakia and later on with Spartakiadas during Communist time. Thousands and thousands 
people were involved as a gymnasts and also as a choreographers or part of Organising Committees. 
Mrs. Emilia Fialova one of the most experienced choreographer of Large Group Performances in 
Slovakia explains some details and procedures how she prepares new choreography. Right now, she 
creates new choreography for Sokol Slet in Prague 2018 and for World Gymnaestrada in Dornbirn 
2019. The performance has title "TOGETHER" and will be presented with Slovak and Czech gymnasts 
together. 

 
 

EVENTOS: COMO ORGANIZAR FESTIVAIS DE GINÁSTICA  
EVENTS: GYMNASTICS DEVELOPMENT TOOL  

 
Rogério Valério 

Federação Internacional de Ginástica - Portugal 
 
RESUMO: No entendimento geral, na Ginástica e em particular na Ginástica para Todos a palavra 
ñdesenvolvimentoò significa ï Mais e Melhor. Mais gente praticando, mais associações e clubes 
incluindo essa prática na sua oferta de atividades, mais técnica, mais conhecimento, mais técnicos 
qualificados, mais presença nas escolas, mais Universidades com esta temática nos seus planos de 
estudo, mais e mais. E obviamente, todas as áreas que anteriormente mencionamos, também podem 
e devem ser eleitas como áreas a desenvolver qualitativamente, ou seja, fazer melhor. Muitos são os 
caminhos possíveis para positivamente alcançarmos os objetivos antes referidos. De acordo com a 
minha experiência, uma das melhores ferramentas a que podemos recorrer nesta nossa demanda, 
são os Eventos Ginásticos. Muitos são os limites que nos podem ser colocados, mas o ser humano é 
criativo por excelência e gosta de alcançar o êxito. Propomos partilhar nossa experiência e muito 
aprender em conjunto. 

 
 

TEAM GYM: UMA APRESENTAÇÃO TEÓRICA E INTRODUÇÃO AO TEAM GYM  
TEAM GYM: A TEORETICAL PRESENTATION AND INTRODUCTION OF TEAM GYM  

 
Flemming Knudsen 

Federação Internacional de Ginástica - Dinamarca 
 
 
ABSTRACT : The European Championships in TeamGym is one of the most recent UEG events and 
takes place every even-numbered year. The first UEG TeamGym (Euroteam) competition was held in 
Finland in 1996 and the first official TeamGym European Championships in Sweden 2010, which also 
included Junior Sections.Team Gym is based on the traditional group gymnastics practiced in the 
Nordic countries, but also in various parts of Europe.The gymnastics disciplin was developed during 
the late nineteensseventies in the nordic federations, mainly Sweden and Denmark.TeamGym is a 
team competition being performed in the three disciplines: Floor, Tumbling and Trampet (mini-
trampoline). TeamGym competitions are divided into three sections: Women, Men and Mixed 
teams.All three disciplines require effective teamwork and excellent technique with difficult skills in 
acrobatic and gymnastic elements. The event is attractive for spectators and media as well as 
sponsors because itôs both entertaining and exciting to watch.A team may consist of 8 - 10 gymnasts, 
all of whom must compete on floor, which is compulsory.  On tumbling and trampet only 6 gymnasts 
perform in each round.  In all disciplines, all the performing gymnasts are judged. A mixed team must 
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consist of 50% male and 50% female gymnasts.The workshop is theoretical and will include 
presentation and visualization of Team Gym. 

 
 

PARTICIPAÇÃO MASCULI NA NA GINÁSTICA PARA TODOS NA FEDERAÇÃO SUÍÇA DE 
GINÁSTICA 

MALE PARTICIPATION IN GYMNASTICS FOR ALL WITHIN THE SWISS GYMNASTICS 
FEDERATION 

 
Ruedi Steuri 

Federação Internacional de Ginástica - Suíça 
 
ABSTRACT : The Swiss Gymnastics Federation is the biggest and oldest sports federation in 
Switzerland. Some facts and figures: 

̔ 371'000 members and 2900 clubs 

̔ 30 Regional AssociationsÅ    371'000 members and 2900 clubs 

̔ A yearly Budget of 16.1 Million CHF 

̔ Gymnastics for all (Swiss gymnastôs participation in The World Gymnaestrada and 
The World Gym for Life Challenge) and Elite sport (covering all the Olympic 
disciplines) 

̔ SWISS Delegation at the upcoming World Gymnaestrada 2019 in Dornbirn Austria: 
3000 gymnasts, 75% female gymnasts and 25% male gymnasts, from 6 years old to 
80, 700 gymnasts perforn in the Swiss Evening 

̔ National Gymnastics Festival every 6 years (the next one from 13-23 June 2019 in 
Aarau, approx. 70'000 gymnasts) 

̔ Swiss Championships in Gymnastics for All disciplines every year (Apparatus 
Gymnastics and Gymnastics and Dance, mostly mixed groups men and women) 

̔ GYMOTION (Music and Gymnastics Fascination every two years in Zurich, 12'000 
spectators, live music with 15 musicians, Swiss TV production, budget 1.1 million 
CHF, a showcase for a broad audience) 

̔ Courses, Workshops and Camps: Every year The Swiss Gymnastics Federation offers 
300 Courses (with approximative 8ô500 participants) 

 
Itôs a matter of fact that approximatively 80-90% of the gymnasts taking part in Gymnastics for 

All events on a FIG level are females. When is an audience watching a Swiss performance some of 
the spectators are asking and wondering why do so many male gymnasts are taking part? One of the 
crucial parts is the strong using of big apparatus within the competitive (Festivals and Championships) 
and non-competitive disciplines (World Gymnaestrada).  

In the mind of young people, the image of a Gymnastics Club is not that good. What could be 
a motivation for a 14 years old boy to belong to a group which is performing in Gymnastics and 
Dance? For most of the male gymnasts, Gymnastics and Dance are not so attractive. Is it exciting? Is 
it old-fashioned? Is it cool? The challenge for the Swiss Gymnastics Federation was and is how to 
motivate male gymnasts to be part of the Gymnastics for All family. One good idea is the use of big 
apparatus as Parallel Bars, High Bars, Trampoline, Minitrampoline, Swinging Rings and Floor. 
Especially nowadays mixed groups are very common. Itôs easy and accepted in our culture to build up 
mixed gender groups in the Swiss Gymnastics Federation.  

The new image of the Swiss Gymnastics Federation is ñMULTISPORTANDDYNAMICò. It 
means the Swiss Federation is experienced and modernized. We are open for new trends but we 
keep our basic disciplines and this is Gymnastics in all its diversity, for all gender and ages. 
Gymnastics for All is our base but we also focus on the Elite Sport. 

With the help of facts, figures and pictures, as well as movies, I will describe the success of 
male participating in Gymnastics for All within the Swiss Gymnastics Federation.  
Iôm looking forward to meeting you for presenting my thoughts and discuss my ideas in Campinas/Sao 
Paulo ï Brazil, 18-21 October 2018. 
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PÔSTERES ï RESUMOS INDICADOS PARA MENÇÃO HONROSA E 
PUBLICAÇÃO NA SCIENCE OF GY MNASTICS JOURNAL 2 

 
 

A CENTRALIDADE DO ñPROCESSOò NA GINĆSTICA PARA TODOS: REFLEXìES SOBRE 
EXPERIÊNCIA E TEMPO 

 
LA CENTRALIDAD DEL "PROCESO" EN LA GIMNASIA PARA TODOS: REFLEXIONES SOBRE 

EXPERIENCIA Y TIEMPO 
 

THE CENTRALITY OF THE "PROCESS" IN GYMNASTICS FOR  ALL: REFLECTIONS ABOUT 
EXPERIENCE AND TIME 

 
Fernanda Raffi Menegaldo,  

Mestra 
Universidade Estadual de Campinas, Campinas, SP, Brasil 

Marco Antonio Coelho Bortoleto 
Doutor 

Universidade Estadual de Campinas, Campinas, SP, Brasil 
CNPq 

Grupo de Pesquisa em Ginástica (GPG), FEF/Unicamp 
 

RESUMO: A literatura nacional sobre a Ginástica para Todos (GPT) destaca as possibilidades 
educacionais dessa prática, ressaltando a criatividade e o trabalho coletivo como particularidades 
fundamentais, sugerindo com frequência que seu desenvolvimento representa uma oportunidade de 
ênfase ao processo, isto é, de valorizar as ações que levam a obtenção do produto (prioritariamente, 
as composições coreográficas). Neste trabalho buscamos expor alguns elementos que podem ajudar 
a refletir sobre o potencial acerca do processo da GPT, enfatizando dois elementos que, em nossa 
perspectiva, devem ser considerados quando se opta, pedagogicamente (GRANER; PAOLIELLO; 
BORTOLETO, 2017), pelo olhar atento ao processo: a experiência e o tempo. Para a construção 
dessa argumentação, visitamos algumas obras de Walter Benjamin e Richard Sennett, operando 
conceitos que nos levam a compreens«o de qual ñtempoò e qual ñexperi°nciaò estamos projetando 
para entender o processo na GPT. Considerando seus distintos entendimentos, a GPT é entendida 
nesse ensaio como uma prática gímnica coletiva, essencialmente não-competitiva, que se manifesta, 
prioritariamente, por meio de apresentações de coreografias. Por suas características, pode ainda ser 
considerada uma pr§tica ñexpressivaò (MATEU; BORTOLETO, 2017). Nosso entendimento, que 
prioriza ainda o desenvolvimento do ñpotencial coletivoò da GPT (MENEGALDO, 2018), atribui um 
papel a experi°ncia nos termos de Benjamin (2012), que cunha a ideia de ñexperi°ncia 
compartilhadaò. Nesse sentido, a ideia de experi°ncia est§ relacionada ¨ comunica«o interpessoal e 
¨ transmiss«o de experi°ncias de ñgera«o para gera«oò por meio do que o pr·prio Benjamin define 
como ñnarrativasò. Esse compartilhamento prop»e, portanto, uma experiência que é construída 
coletivamente com intuito de fomentar não simplesmente o repasse de conhecimentos, no caso 
espec²fico da GPT, de natureza ñg²mnicaò, mas sim de ressignificar constantemente os saberes que 
circulam no interior do grupo, o que dialoga diretamente com o caráter diverso e heterogêneo da 
GPT, inclusive no que tange sua linguagem corporal e técnica. Esse compartilhamento ocorre 
considerando os saberes e viv°ncia mais dilatada daqueles considerados ñmais experientesò, o que, 
em geral, está associado ao tempo de participação no grupo. Apesar disso, entendemos que o 
compartilhamento ocorre não apenas dos mais velhos para os mais novos, mas sim na direção que 
beneficia o grupo, ou seja, o compartilhamento e a construção da experiência coletiva podem 
originar-se e nutrir-se de qualquer um dos praticantes, desde que o intuito seja contribuir com o 
propósito do grupo. Seja na direção que for, a experiência compartilhada requer tempo. Um tempo 
que pode ser considerado o materializador, ou seja, aquele que oportuniza o desenvolvimento do 
processo por meio da convivência e construção de relações no interior do grupo. Assim, entende-se 
que, para compartilhar, é preciso estar inserido numa teia de relações que exige um tempo dilatado 
para que seja estruturada. Isso significa que, um tempo curto origina, frequentemente, uma 
estruturação superficial, vínculos momentâneos e convenientes (SENNETT, 2012). Na perspectiva 

                                                 
2 Os textos na íntegra destes resumos serão publicados em edições regulares da Science of 

Gymnastics Journal. 
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adotada para nossa reflexão, o tempo parece ser central para permitir uma experiência profunda e 
uma práxis comprometida, de modo que qualidade e quantidade se somam. Dessa forma, 
ressaltamos que, a GPT pode configurar-se uma prática que se distancia da lógica esportiva 
(competitiva), na qual o tempo aproxima-se da lógica da produtividade ï da eficiência. Na GPT, o 
tempo necessário ï e o uso dele ï pode manifestar-se de acordo com a demanda e vontade de cada 
grupo, cada projeto, n«o sendo imposto externamente, sendo assim mais ñflex²velò. Isso permite que 
os grupos de GPT possuam processos que podem ser entendidos, como propõem Salles (2008), 
como ñinacabadosò, ou melhor, processos din©micos, em constante atualiza«o e que geram 
produtos inacabados, que são ressignificados e (re)construídos por diferentes pessoas em diferentes 
momentos do grupo. 
Palavras-chave: Ginástica; Coletividade; Tempo; Experiência. 
 
RESUMEN: La literatura brasileña sobre la Gimnasia para Todos (GPT) destaca las posibilidades 
educativas de esta práctica, resaltando creatividad y trabajo colectivo como particularidades 
fundamentales, sugiriendo que su desarrollo representa una oportunidad de énfasis en el proceso, o 
sea, de valorar las acciones que llevan a la obtención del producto (coreografías). En este ensayo 
buscamos exponer algunos elementos que pueden ayudar a reflexionar sobre el potencial acerca del 
proceso en la GPT, enfatizando dos elementos que deben ser considerados cuando se opta, 
pedagógicamente (GRANER; PAOLIELLO; BORTOLETO, 2017), por la mirada atenta al proceso: la 
experiencia y el tiempo. Para eso, visitamos algunas obras de Walter Benjamin y Richard Sennett, 
operando conceptos que nos lleven a la comprensión de cuál "tiempo" y cuál "experiencia" estamos 
proyectando para entender el proceso en la GPT. La GPT es entendida en este ensayo como una 
práctica gímnica colectiva, esencialmente no competitiva, que se manifiesta, prioritariamente, por 
medio de presentaciones de coreografías. Por sus características, puede todavía ser considerada una 
práctica "expresiva" (MATEU; BORTOLETO, 2017). Nuestro entendimiento, que prioriza aún el 
desarrollo del "potencial colectivo" de la GPT (MENEGALDO, 2018), atribuye un papel a la 
"experiencia compartida" Benjamin (2012). En ese sentido, la idea de experiencia está relacionada 
con la comunicación interpersonal y la transmisión de experiencias de "generación a generación" por 
medio "narrativas" (ibídem). Este compartimiento propone, por lo tanto, una experiencia que se 
construye colectivamente con el propósito de fomentar no simplemente la transmisión de 
conocimientos, en el caso específico de la GPT, de naturaleza "gímnica", sino de resignificar 
constantemente los saberes que circulan dentro del grupo, que dialoga directamente con el carácter 
diverso y heterogéneo de la GPT, incluso en lo que se refiere a su lenguaje corporal y técnica. Este 
compartimiento ocurre considerando los saberes y vivencia más dilatada de aquellos considerados 
"más experimentados", lo que, en general, está asociado con el tiempo de participación en el grupo. 
Pero, entendemos que el compartir se produce no sólo de los mayores para los más jóvenes, sino en 
la dirección que beneficia al grupo, es decir, el compartir y la construcción de la experiencia colectiva 
pueden originarse y nutrirse de cualquiera de los practicantes, siempre que el propósito sea contribuir 
con el propósito del grupo. Sea en la dirección que sea, la experiencia compartida requiere tiempo. 
Un tiempo que puede ser considerado lo que posibilita el desarrollo del proceso por medio de la 
convivencia y construcción de relaciones dentro del grupo. Así, se entiende que, para compartir, hay 
que estar inserto en una red de relaciones que exige un tiempo dilatado para que sea estructurada. 
Esto significa que, un tiempo corto origina, a menudo, una estructuración superficial, vínculos 
momentáneos y convenientes (SENNETT, 2012). En esta perspectiva, el tiempo parece ser central 
para permitir una experiencia profunda y una praxis comprometida, de modo que calidad y cantidad 
se suman. De esta forma, resaltamos que, la GPT puede configurarse una práctica que se aleja de la 
lógica deportiva (competitiva), en la cual el tiempo se aproxima a la lógica de la productividad y 
eficiencia. En la GPT, el tiempo necesario ï y el uso de él ï puede manifestarse de acuerdo con la 
demanda y voluntad de cada grupo, cada proyecto, no siendo impuesto externamente, siendo así 
más "flexible". Esto permite que los grupos de GPT posean procesos que pueden ser entendidos, 
como proponen Salles (2008), como "inacabados", procesos dinámicos, en constante actualización y 
que generan productos inacabados, que son resignificados y (re)construidos por diferentes personas 
en diferentes momentos del grupo. 
Palabras-clave: Gimnasia; Colectividad; Tiempo; Experiencia. 
 
ABSTRACT: The researches about Gymnastics for All (GfA) in Brazil highlights the educational 
possibilities of this practice, emphasizing the creativity and collectivity as fundamental characteristics. 
The literature often suggests that the context of GfA represents an opportunity to emphasize the 
process that leads to the product (in general, choreographic compositions). This essay exposes some 
elements that may help to reflect about this potential of the process in GfA, emphasizing two elements 
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that should be considered when the teachers and the groups choose, pedagogically (GRANER; 
PAOLIELLO; BORTOLETO, 2017), for the attentive look at the process: experience and time. To 
construct our argument, we visit some writings of Walter Benjamin and Richard Sennett, working on 
concepts that lead us to understand which "time" and which "experience" we are thinking to 
understand the process in GfA. Considering its different understandings, GfA is understood here as a 
collective gymnastic practice, essentially non-competitive, which manifests itself mainly through 
choreography presentations. By its characteristics, it can be considered an "expressive" practice 
(MATEU; BORTOLETO, 2017). Our understanding, which prioritizes the development of the GfA's 
"collective potential" (MENEGALDO, 2018), attributes an important role to experience in terms of 
Benjamin (2012), who creates the idea of "shared experience". In this sense, the idea of experience is 
related to interpersonal communication and the transmission of experiences from "generation to 
generation" through what Benjamin defines as "narratives". This sharing proposes an experience 
collectively constructed with the aim of encouraging not only the transmission of knowledge, for 
example, in GfA, about gymnastics movements. The objective is to re-significate the knowledge 
divided within the group, a dynamic that dialogue directly with the heterogeneous character of the GfA, 
including their body language and technique. This sharing occurs considering the extensive 
knowledge and livingness of those considered "more experienced", which, in general, is associated to 
the time of participation in a group. Despite this, we understand that in this case the sharing occurs not 
only from the older to the younger people, but also in the direction that benefits the group. In other 
words, the sharing and building of the collective experience can originate from any practitioner, if the 
intention is to contribute to the group's purpose. In any direction, the shared experience takes time. 
Time can be considered the materializer and the one that facilitates the development of the process 
through the coexistence and construction of relationships within the group. Thus, we understand that 
to share, practitioners need to be inserted in a "web" of relationships that requires a long time to be 
structured. This means that, on the other hand, a short time usually gives rise to a superficial 
structuring of relations, momentary and convenient bonds (SENNETT, 2012). In this perspective, time 
seems to be central to allow a deep experience and a committed praxis, so that quality and quantity 
add up. In this way, we emphasize that GfA can be configured as a practice that distances itself from 
the high performance or competitive sports, in which time approaches the logic of productivity or 
efficiency. In the GfA, the time required - and the use of it - can manifest itself according to the 
demand and desire of each group, each project, not being externally imposed, thus being more 
"flexible". This fact allows the GfA groups have special processes which can be understood, as 
proposed by Salles (2008), as "unfinished", or rather, dynamic processes, constantly updated and 
generating unfinished products which are re-assigned and (re) constructed by different people at 
different times at the same group. 
Keywords: Gymnastics; Collectivity; Time; Experience. 
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RESUMO: A Ginástica para Todos (GPT) é uma manifestação cujos limites são pouco delimitados do 
ponto de vista institucional. Por não ter um Código de Pontuação e regras para serem rigidamente 
seguidas, a GPT pode ser utilizada de forma a se adaptar a diferentes fins. Assim, se faz necessário 
entender a influência do paradigma adotado em sua prática e seu valor para as sociedades. Essa 
reflexão é importante para que, localmente, compreendamos a importância de discutir e construir 
coletivamente as diretrizes adotadas por cada grupo/país e, globalmente, para que aprendamos a 
interpretar a GPT de acordo com a cultura em que ela se revela. Este resumo tem como objetivo 
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discutir as conceituações de GPT em diferentes países do mundo. Questionamos 44 federações 
nacionais de Ginástica, representadas por membros administrativos gerais e/ou específicos da GPT, 
sobre qual a definição de GPT adotada pelos países que representam. Utilizamos um questionário 
online hospedado na plataforma Google Forms®, em quatro idiomas. As respostas foram tratadas por 
Análise de Conteúdo, cujas categorias foram criadas a partir de um modelo misto e cuja estratégia 
adotada foi de construção iterativa de uma explicação (LAVILLE; DIONE, 1999). Tomou-se o cuidado 
de analisar as respostas por meio de suas unidades de análise, mas também de entende-las como 
um todo, discutindo seus significados gerais. A categoria com maior incidência de unidades de 
an§lise foi ñespectro poss²vel de participantesò. Destacam-se em quantidades de aparições as 
respostas que consideram a GPT uma prática para todos os grupos etários (8), acessível para todos 
(6) e para todas as idades e habilidades (6); em outro tom, ® citada a resposta ñpara ginastas que n«o 
treinam ou não desejam competir em alto nível ou aqueles que desejam retornar à Ginástica por 
prazerò (1). Essa categoria de análise foi citada por 72,7% dos participantes. A segunda categoria 
mais encontrada (34%) foi a ñrela«o entre competi«o e participa«oò. Os pa²ses destacaram o 
caráter não competitivo da GPT (6), o fato de ela poder ser competitiva e não competitiva (2) e 
envolver a Gin§stica participativa (2). Outra categoria foi ñtipo de atividadeò (31,8%), na qual foi 
considerada uma modalidade (3), uma expressão ginástica (3), uma variedade de atividades (1) e 
esportes orientados para a saúde (1). Outras categorias de an§lise foram ñobjetivosò (15,9%), ñformas 
de pr§ticaò (13,6%), ñrepresenta«o no universo gin§sticoò (11,3%), ñquest»es administrativasò 
(11,3%), ñcontribui»esò (6,8%), ñcaracter²sticas geraisò (6,8%), ñn¼mero de participantesò (4,5%), 
ñassocia«o com eventosò (4,5%), ñm®todos de ensinoò (2,2%) e ñaus°ncia de regrasò (2,2%). A 
análise geral das respostas trouxe curiosidades com relação ao paradigma adotado pelas diferentes 
culturas para a prática da GPT. Enquanto a República da Cor®ia considera a GPT como ñGin§stica 
para todos para a sa¼de geral das pessoasò, a Gr«-Bretanha, ñmais oportunidades para mais pessoas 
aderirem a Gin§sticaò, a Irlanda, ñGin§stica baseada em participa«o, Gin§stica inclusiva e 
apresenta»es de Gin§sticaò e Andorra, ñum esporte que combina a arte, a dana, a eleg©ncia, a 
fora, a coordena«o e a flexibilidadeò. Os dados obtidos demonstram que a GPT, embora possua 
alguns princípios que podem estar presentes em diferentes definições, representa significados muito 
específicos para cada sociedade. Ao mesmo tempo em que pode ser entendida como um instrumento 
para a promoção da saúde coletiva, é considerada a massificação do acesso à prática gímnica ou 
ainda uma expressão artística. Assim, é difícil falarmos de um único conceito, sendo mais plausível 
discutirmos conceitos de GPT. Entendemos que é justamente nessa pluralidade de significados que 
reside o valor da GPT, a prática de uma Ginástica para a vida toda (SCHIAVON; TOLEDO; AYOUB, 
2017). 
Palavras-chave: Ginástica para Todos; Cultura; Federações Nacionais de Ginástica; Conceito. 
 
RESUMEN: La Gimnasia para Todos (GPT) es una manifestación cuyos límites son poco delimitados 
desde el punto de vista institucional. Por no tener un Código de Pontuación y reglas para ser 
rígidamente seguidas, la GPT puede ser utilizada de forma a adaptarse a diferentes fines. Así, se 
hace necesario entender la influencia del paradigma adoptado en su práctica y su valor para las 
sociedades. Esta reflexión es importante para que, localmente, comprendamos la importancia de 
discutir y construir colectivamente las directrices adoptadas por cada grupo/país y, globalmente, para 
que aprendamos a interpretar la GPT de acuerdo con la cultura en que ella se revela. Este resumen 
tiene como objetivo discutir las conceptuaciones de GPT en diferentes países del mundo. 
Cuestionamos 44 Federaciones Nacionales de Gimnasia, representadas por sus miembros 
administrativos generales y/o específicos de la GPT, sobre la definición de GPT adoptada por los 
países que representan. Utilizamos un cuestionario online hospedado en la plataforma Google 
Forms®, en cuatro idiomas. Las respuestas fueron tratadas por Análisis de Contenido, cuyas 
categorías fueron creadas a partir de un modelo mixto y cuya estrategia adoptada fue de construcción 
iterativa de una explicación (LAVILLE; DIONE, 1999). Tuvimos el cuidado de analizar las respuestas 
por medio de sus unidades de análisis, pero también de entenderlas en su totalidad, discutiendo sus 
significados generales. La categoría con mayor incidencia de unidades de an§lisis fue ñespectro 
posible de participantesò. Destaca en cantidad de apariciones las respuestas que consideran la GPT 
una práctica para todos los grupos etarios (8), accesible para todos (6) y para todas las edades y 
habilidades (6); en otro tono, es citada la respuesta ñpara gimnastas que no entrenan o no desean 
competir en alto nivel o aquellos que desean retornar a la Gimnasia por placerò (1). Esta categor²a de 
análisis fue citada por 72,7% de los participantes. La segunda categoría más encontrada (34%) fue la 
ñrelaci·n entre competici·n y participaci·nò. Los pa²ses destacaron el car§cter no competitivo de la 
GPT (6), el hecho de que pueda ser competitiva y no competitiva (2) y envolver la Gimnasia 
participativa (2). Otra categor²a fue ñtipo de actividadò (31,8%), en la cual fue considerada una 
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modalidad (3), una expresión gimnástica (3), una variedad de actividades (1) y deportes orientados 
hac²a la salud (1). Otras categor²as de an§lisis fueron ñobjetivosò (15,9%), ñformas de pr§cticaò 
(13,6%), ñrepresentaci·n en el universo gimn§sticoò (11,3%), ñcuestiones administrativasò (11,3%), 
ñcontribucionesò (6,8%), ñcaracter²sticas generalesò (15,9%), ñn¼mero de participantesò (4,5%), 
ñasociaci·n con eventosò (4,5%), ñm®todos de ense¶anzaò (2,2%) y ñausencia de reglasò (2,2%). El 
análisis general de las respuestas suscitó curiosidades en relación al paradigma adoptado por las 
diferentes culturas para la práctica de la GPT. Mientras la República de la Corea considera que la 
GPT sea ñGimnasia para todos para la salud general de las personasò, para la Gran Breta¶a, es ñm§s 
oportunidades para m§s personas practicar la Gimnasiaò, para la Irlanda, ñGimnasia basada en 
participaci·n, Gimnasia inclusiva y presentaciones de Gimnasiaò y para Andorra, ñun deporte que 
combina arte, danza, elegancia, fuerza, coordinaci·n y flexibilidadò. Los datos obtenidos se¶alan que 
la GPT, mientras posea algunos principios que pueden estar presentes en diferentes definiciones, 
representa significados muy específicos para cada sociedad. Al mismo tiempo que se puede entender 
como un instrumento para la promoción de la salud colectiva, es considerada la masificación del 
acceso a la práctica gimnástica o, además, una expresión artística. Así, es difícil hablar de un único 
concepto, siendo más plausible discutir conceptos de GPT. Entendemos que es justamente en esta 
pluralidad de significados que reside el valor de la GPT, la práctica de una Gimnasia para la vida toda 
(SCHIAVON; TOLEDO; AYOUB, 2017). 
Palabras-clave: Gimnasia para Todos; Cultura; Federaciones Nacionales de Gimnasia; Concepto. 
 
ABSTRACT: Gymnastics for All (GFA) is a manifestation whose limits are few delimitated from the 
point of view of the institutions. As there is not a Code of Points and rules to be rigidly followed, GFA 
can be used in a way to adapt itself to different ends. Thus, it is necessary to understand the paradigm 
adopted in its practice and its value for each society. This reflexion is important for, locally, the 
understanding of the importance of discussing and constructing collectively the directions adopted for 
each group/country and, globally, for learning to interpret GFA according to the culture in it is revealed. 
The aim of this study is to discuss the concepts of GFA in different countries. We asked 44 National 
Gymnastics Federations, represented by general administrative and/or GFA specific members, about 
the definition of GFA adopted by the countries they represent. We used an online questionnaire 
hosted on Google Forms®, in four languages. The answers were analysed through Content Analysis, 
whose categories was created since a mixed model and whose strategy adopted was iterative 
construction of an explanation (LAVILLE; DIONE, 1999). Care was taken to analyse the answers 
through the analysis units, but also to understand it as a whole, discussing its general meanings. The 
category with more incidence in the analysis units was ñpossible range of participantsò. The answers 
that consider GFA a practice for all age groups (8), accessible for all (6) and for all ages and abilities 
(6) stand out in number of appearances; in order sense, it is cited the answer ñfor gymnasts who do 
not practice or do not compete in high level or those who wish to return to Gymnastics for pleasureò 
(1). This category of analysis was cited by 72,7% of participants. The second category most find 
(34%) was the ñrelation between competition and participationò. The countries highlighted the non-
competitive character of GFA (6), the fact that it can be both competitive and non-competitive (2) and 
involving the participative Gymnastics (2). Other category was ñkind of activityò (31,8%), in which it 
was considered a modality (3), a gymnastics expression (3), a variety of activities (1) and sports 
oriented to health (1). Other categories were ñobjectiveò (15,9%), ñforms of practiceò (13,6%), 
ñrepresentation in gymnastics universeò (11,3%), ñadministrative aspectsò (11,3%), ñcontributionsò 
(6,8%), ñgeneral characteristicsò (6,8%), ñnumber of participantsò (4,5%), ñassociation to eventsò 
(4,5%), ñteaching methodsò (2,2%) and ñabsence of rulesò (2,2%). The general analysis of the answers 
brings curiosities related to the paradigm adopted by the different cultures for GFA practice. While 
Republic of Korea considers GFA as ñGymnastics for all for general healthò, the Great Britain, ñmore 
opportunities for more people practice Gymnasticsò, Ireland, ñGymnastics based on participation, 
inclusive Gymnastics and Gymnastics presentationò and Andorra, ña sport that combines art, dance, 
elegance, strength, coordination and flexibilityò. The results demonstrate that GFA, although has some 
principles that can be present in different definitions, represents meaning really specifics for each 
society. At the same time that it can be understood as an instrument to promote collective health, it is 
considered the massification of the gymnastics practice or an artistic expression. Thus, it is difficult to 
discuss one single concept, being more plausible to consider concepts of GFA. We understand that it 
is justly in this plurality of meaning that reside the value of GFA, a practice of Gymnastics for life 
(SCHIAVON; TOLEDO; AYOUB, 2017). 
Keywords: Gymnastics for All; Culture; National Gymnastics Federations; Concept. 
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RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo central compreender e analisar a constituição da 
proposta de Ginástica para Todos (GPT) do Grupo Ginástico Unicamp (GGU), cuja trajetória, nesses 
seus 28 anos de existência, tem sido marcada por um conjunto de ações, em diversos âmbitos, que 
vão muito além das apresentações de suas composições coreográficas, unindo as esferas do ensino, 
da pesquisa e da extensão na universidade. Essa trajetória abrange a divulgação de sua proposta de 
GPT por meio de disciplinas da Faculdade de Educação Física da Unicamp, de palestras e cursos 
para públicos em diferentes contextos, assim como a participação na organização de eventos 
acadêmicos, o que transformou o GGU num grupo com grande expressão no cenário da ginástica 
tanto no Brasil como no exterior. Esta investigação fez uso de entrevistas com os ex-coordenadores e 
os atuais coordenadores do Grupo Ginástico Unicamp, adotando a história oral como perspectiva 
metodológica. As narrativas dos entrevistados revelaram que um dos eixos principais da proposta do 
GGU é o processo coletivo de criação, aqui exemplificado pela análise de cinco composições 
coreográficas marcantes na trajetória do GGU. A originalidade desta pesquisa reside no fato de 
termos utilizado a metodologia da história oral, entrevistando aqueles que ocuparam e ocupam um 
lugar privilegiado no GGU. A história oral nos possibilitou trazer à tona as memórias dos 
coordenadores, conhecer suas histórias com o GGU e entrar em contato com os sentimentos que 
construíram os acontecimentos, as relações e as criações, com o prazer e a alegria de rememorar a 
história. Por meio das entrevistas, ecoaram as vozes dos protagonistas do GGU, um dos grupos de 
Ginástica para Todos mais respeitado do Brasil no meio acadêmico e ginástico. Outro elemento 
original desta pesquisa é a visão caleidoscópica criada pela pesquisadora com a intenção de fazer 
ressoar as vozes dos coordenadores na constituição e no processo coletivo de criação do GGU.  A 
criação de uma composição/coreografia contempla os seguintes momentos: inicia-se com a escolha 
do material, que é escolhido a partir de um tema ou o próprio material acaba gerando um; faz-se a 
exploração do material com elementos corporais, individualmente, em duplas e grupos; essa 
exploração ocorre em diálogo com uma música escolhida para a composição; até que a composição 
coreográfica vai sendo finalizada. Esse processo coletivo tem como alicerce o diálogo, em que cada 
membro pode expressar-se com liberdade, sem restrições, pois o espaço acolhedor do grupo 
possibilita confiança para que cada participante do processo possa expor suas ideias e sentimentos. 
Em síntese, nosso desafio foi analisar a constituição da proposta de GPT do GGU a partir das 
narrativas daqueles que coordenaram/coordenam do grupo, olhando a sua história em composição. 
Nesse percurso investigativo, pudemos acompanhar o seu movimento desde o surgimento da ideia 
inicial até a concretização de um sonho: acreditar na possibilidade de criar um grupo livre das 
amarras das regras de pontuação próprias das modalidades gímnicas competitivas; criar um grupo de 
cooperação e contribuição, em que cada integrante, com seu potencial, favorece o despontar do 

                                                 
3 Os textos na íntegra serão publicados em número temático da Revista Conexões (FEF-Unicamp). 
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grupo e o enriquece. Partilhar é multiplicar; partilhar ideias, sonhos e perspectivas é multiplicar 
realidades, concretizar sonhos. Os resultados revelam que estamos diante de uma proposta de 
Ginástica para Todos consistente e inovadora, que pode contribuir para o crescimento e 
desenvolvimento do ser humano como um todo na sua relação com a sociedade por meio da 
ginástica. 
Palavras-chave: Grupo Ginástico Unicamp; Ginástica para Todos; Ginástica Geral; Processo de 
criação. 
 
RESUMEN: Esta investigación tuvo como objetivo central comprender y analizar la constitución de la 
propuesta de Gimnasia para Todos (GPT) del Grupo Gimnástico Unicamp (GGU), cuya trayectoria, 
en sus 28 años de existencia, se ha destacado por una variedad de acciones, en diversos ámbitos, 
que van más allá de presentaciones en sus composiciones coreográficas, uniendo las esferas de 
enseñanza, de investigación y extensión de la universidad. Esta trayectoria incluye la divulgación de 
su propuesta de GPT a través de disciplinas de la Facultad de Educación Física de la Unicamp, de 
palestras y cursos para públicos en diferentes contextos, además de la participación en la 
organización de eventos académicos, lo que transformó el GGU en un grupo con grande expresión en 
el escenario de la gimnasia tanto en Brasil como en el exterior. Esta investigación hizo uso de 
entrevistas con ex coordinadores y actuales coordinadores del Grupo Gimnástico Unicamp, 
adoptando la historia oral como perspectiva metodológica. Las narrativas de los entrevistados 
revelaron que uno de los pilares principales de la propuesta del GGU es el procedimiento colectivo de 
creación, aquí ejemplificado por el análisis de cinco composiciones coreográficas de destaque en la 
trayectoria del GGU. La originalidad de esta investigación se encuentra en el hecho de haber utilizado 
el método de la historia oral, entrevistando aquellos que ocuparon y ocupan un lugar privilegiado en el 
GGU. La historia oral posibilitó manifestar memorias de los coordinadores, conocer sus historias con 
el GGU y entrar en contacto con los sentimientos que construyeron los acontecimientos, las 
relaciones y las creaciones, con la satisfacción y la alegría de recordar historias. A través de 
entrevistas, resonaron las voces de los protagonistas del GGU, uno de los grupos de Gimnasia para 
Todos más respetados de Brasil en el medio académico y de la gimnasia. Otro elemento original de 
esta investigación es la visión caleidoscópica creada por la investigadora con la intención de hacer 
resonar las voces de los coordinadores en la constitución y en el procedimiento colectivo de creación 
de GGU. La creación de una composición/coreografía contempla los siguientes momentos: se inicia 
con la elección de los materiales, que se eligen a partir de un tema o el propio material genera uno; 
se hace la exploración del material con elementos corporales, individualmente, en parejas y grupos; 
esta exploración ocurre en dialogo con una música elegida para la composición; hasta que se finalice 
la composición. Este proceso colectivo tiene como base el dialogo, en que cada miembro puede 
expresarse con libertad, sin restricciones, puesto que el espacio acogedor del grupo posibilita 
confianza para que cada participante pueda exponer sus ideas y sentimientos. En síntesis, nuestro 
desafío fue analizar la constitución de la propuesta de GPT del GGU a partir de narrativas de aquellos 
que coordinaron/coordinan el grupo, observando su historia en composición. En este camino 
investigativo, pudimos acompañar su movimiento desde el surgimiento de la idea inicial hasta la 
concretización de un sueño: creer en la posibilidad de crear un grupo libre de amarras de las reglas 
de puntuación propias de las modalidades de gimnasia competitiva; crear un grupo de cooperación y 
contribución, en el cual cada integrante, con su potencial, favorece el crecimiento del grupo y lo 
enriquece. Compartir es multiplicar; compartir ideas, sueños y perspectivas es multiplicar realidades, 
concretizar sueños. Los resultados revelan que estamos delante de una propuesta de Gimnasia para 
Todos consistente e innovadora, que puede contribuir para el crecimiento y desarrollo del ser humano 
como un todo en su relación con la sociedad a través de la gimnasia. 
Palabras-clave: Grupo Gimnástico Unicamp; Gimnasia para Todos; Gimnasia General; Proceso de 
creación. 
 
ABSTRACT: This doctoral dissertation is aimed at understanding and analyzing the Gymnastics for 
All (GfA) proposal of the Unicamp Gymnastic Group (GGU). Since its creation, 28 years ago, GGU 
journey has implemented several actions ï in various domains ï that go beyond performing its 
choreographic compositions, merging the realms of teaching, research and outreach activities of the 
university. This journey encompasses sharing its perspectives on GfA in disciplines at the Physical 
Education School of Unicamp, in lectures and workshops to various audiences and venues. It also 
includes the participation of the group in the organization of academic events, which has given GGU 
considerable reputation in Gymnastics, both in Brazil and abroad. This dissertation also includes 
interviews with former and current GGU coordinators, using the oral history methodology. The 
narratives of the interviewees indicate that one of the guiding principles of GGUôs work is the collective 
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creation process, as exemplified in the analysis of five choreographic compositions that are landmarks 
in the groupôs journey. The originality of this study is related to the use of the method of oral history, 
done with interviews with persons that occupied and occupy a privileged place at GGU. The oral 
history allowed us to bring coordinatorsô memories, to know their histories with GGU and to enter in 
contact with the feelings that built the happenings, the relations and the creations, with the pleasure 
and the happiness of recall the history. Through interviews, the protagonistsô voices from GGU, one of 
the groups of Gymnastics for All most respected in Brazil and in the academic and gymnastics fields, 
echoed. Another original element of this study is the kaleidoscope vision created by the researcher 
with the intention to make resonate the coordinatorsô voices in the constitution and in the collective 
creation process of GGU. The creation of a composition/choreography contemplates the following 
moments: it begins with the choice of the material, that is chosen from a theme or the own material 
originates one theme; it does the exploration of the material in composition with corporal movements, 
individually, in pairs and groups; this exploration occurs in as association with the chosen song for the 
composition; it occurs until the choreography composition be ended. This collective process has as a 
foundation the dialogue, in which each member can express herself/himself with freedom, without 
restrictions, because the welcoming environment of the group enables trust for each participant of the 
process can expose her/his ideas and feelings. In short, our challenge was to analyse the constitution 
of the GFA proposal from GGU from the narratives of the persons that coordinated/coordinate the 
group, focusing on composition. In this investigative pathway, we followed GGUôs movement since the 
beginning of the idea about the group until the accomplishment of the dream: to believe in the 
possibility of creating a group free from the punctuation rules specifics of the competitive gymnastics 
modalities; to create a group with cooperation and contributions, in which each member, with her/his 
potential, helps in the construction of the group and enriches it. Sharing is multiplying; sharing ideas, 
dreams and perspectives is multiplying realities, to concrete dreams. The results reveal we are in the 
face of a consistent and innovating proposal of Gymnastics for All, that can contribute for the growing 
and developing of the participants as a whole in her/his relationship with the society through 
Gymnastics. 
Keywords: Unicamp Gymnastic Group; Gymnastics for All; General Gymnastics; Creation process. 
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RESUMO: Segundo os Conteúdos Básicos Comuns, documento oficial do governo de Minas Gerais 
(MG) que orienta a educação mineira, a ginástica faz parte do currículo da Educação Física (EF). 
Esses documentos direcionam e orientam professores em relação aos conhecimentos, habilidades e 
competências a serem desenvolvidos nas aulas durante o ano letivo (CBC, 2007). No caso da EF, a 
proposta organiza esta unidade curricular em quatro eixos temáticos: esportes; jogos e brincadeiras 
com os temas jogos populares, esportivos, de raquete, de salão e capoeira; ginástica, com os temas, 
ginástica geral, ginástica de solo e movimentos acrobáticos; dança e movimentos expressivos. No 
entanto, no que tange a ginástica, a presença desses documentos não tem garantido a efetividade 
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deste conteúdo nas escolas, por diferentes justificativas, como a falta de espaço, material ou 
conhecimento dos fundamentos para balizar organização didática de aula (AYOUB, 2003; BEZERRA, 
2013; COSTA et al., 2016; PEREIRA; CESÁRIO, 2011; SCHIAVON; NISTA-PICCOLO, 2007;SERON 
et al., 2007).Dentre as possibilidades, destacamos a Ginástica Para Todos (GPT) como aquela mais 
adequada ao ambiente escolar. Diferente das modalidades esportivizadas, esta prática gímnica é, 
essencialmente, não competitiva. Permite a simplicidade de movimentos e, consequência, a abertura 
para o divertimento, o prazer e a participação sem distinção. Da mesma forma, a liberdade de 
expressão, a criação e o componente lúdico tornam-se elementos acentuados na prática (AYOUB, 
2003). Diversos autores evidenciam a proximidade da GPT no contexto educacional (AYOUB, 2003; 
CARBINATTO; ZAGHI; SIMÕES, 2014; COSTA et al, 2016; GARANHANI, 2010; MARCASSA, 2004; 
OLIVEIRA; LOUDES, 2004; SERON et al, 2007; SOUZA, 1997). Acreditamos que mesmo na esfera 
particular, esta premissa é verdadeira, pois a realidade de muitas escolas privadas demanda 
adaptações de espaços, equipamentos e materiais, assim como as públicas. Diante do exposto, este 
estudo de caso teve como objetivo verificar se a ginástica é abordada nas aulas de EF de 
determinada escola da rede particular de ensino da cidade de Diamantina, MG. Para tanto, utilizamos 
como método, a pesquisa documental que, segundo Gil (2007), examina documentos que ainda não 
receberam tratamento analítico. Foram analisados 19 diários de aulas referentes ao ano 2017(17 
diários do ensino fundamental e dois do ensino médio) de dois professores de EF da referida escola. 
Primeiramente, buscamos, o termo ñgin§sticaò em cada um dos di§rios. Quando identificado, 
verificamos se havia especificação de algum tipo de ginástica ou de conteúdos desta prática. Os 
resultados demonstraram que a ginástica é trabalhada nas turmas de 1º ao 6º ano do ensino 
fundamental e, no1º ano do ensino médio. Observamos nestes documentos que a GPT é a única 
prática gímnica abordada nas aulas, sendo desenvolvida durante um dos três trimestres do 
calendário escolar (em cada um dos anos escolares citados). No ensino fundamental, os conteúdos 
desenvolvidos foram alguns elementos gímnicos como vela, avião, rolamentos, saltos, aterrissagens, 
paradas, construção de figuras acrobáticas e de coreografias vivenciadas em grupo. No ensino 
médio, a ginástica aparece como um possível tema para seminários, onde os alunos escolhem quais 
das modalidades serão apresentadas. Diante do exposto, consideramos que a escola em questão 
desenvolve a GPT de forma significativa, uma vez que ela se faz presente nos primeiros anos do 
ensino fundamental. A diversidade de conteúdos é de suma importância neste período da educação 
básica, pois os alunos estão em fase de desenvolvimento motor e a variedade proporcionará um 
amplo repertório de movimentos. Pesquisas mais aprofundadas, são necessárias para compreender 
os motivos da ausência da ginástica nos anos finais do ensino fundamental e em parte do ensino 
médio. Desta forma, sugerimos que estudos de campo sejam feitos para verificar como de fato estas 
aulas de ginástica são desenvolvidas na referida escola. 
Palavras Chave: Educação Física; Ginástica Para Todos; Escola; Currículo. 
 
RESUMEN: Según los Contenidos Básicos Comunes, documento oficial del gobierno de Minas 
Gerais (MG) que orienta la educación minera, la gimnasia forma parte del currículo de la Educación 
Física (EF). Estos documentos dirigen y orientan a los profesores en relación a los conocimientos, 
habilidades y competencias a ser desarrollados en las clases durante el año escolar (CBC, 2007). En 
el caso de la EF, la propuesta organiza esta unidad curricular en cuatro ejes temáticos: deportes; 
juegos y juegos con los juegos populares, deportivos, de raqueta, de salón y capoeira; gimnasia, con 
los temas, gimnasia general, gimnasia de suelo y movimientos acrobáticos; y en el caso de la 
gimnasia, la presencia de estos documentos no ha garantizado la efectividad de este contenido en las 
escuelas, por diferentes justificaciones, como la falta de espacio, material o conocimiento de los 
fundamentos para balizar la organización didáctica de clase (AYOUB, 2003; BEZERRA, 2013; 
COSTA et al., 2016; PEREIRA; CESÁRIO, 2011; SCHIAVON; NISTA-PICCOLO, 2007;SERON et al., 
2007). Entre las posibilidades, destacamos la Gimnasia para Todos (GPT) como aquella más 
adecuada al ambiente escolar. A diferencia de las modalidades deportivas, esta práctica gimnica es 
esencialmente no competitiva. Permite la simplicidad de movimientos y, consecuentemente, la 
apertura para la diversión, el placer y la participación sin distinción. De la misma forma, la libertad de 
expresión, la creación y el componente lúdico se convierten en elementos acentuados en la práctica 
(AYOUB, 2003). Diversos autores evidencian la proximidad de la GPT en el contexto educativo 
(AYOUB, 2003; CARBINATTO; ZAGHI; SIMÕES, 2014; COSTA et al, 2016; GARANHANI, 2010; 
MARCASSA, 2004; OLIVEIRA; LOUDES, 2004; SERON et al, 2007; SOUZA, 1997). Creemos que 
incluso en la esfera particular, esta premisa es verdadera, pues la realidad de muchas escuelas 
privadas exige adaptaciones de espacios, equipamientos y materiales, así como las públicas. En este 
estudio de caso tuvo como objetivo verificar si la gimnasia es abordada en las clases de EF de 
determinada escuela de la red particular de enseñanza de la ciudad de Diamantina, MG. Para ello, 
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utilizamos como método, la investigación documental que, según Gil (2007), examina documentos 
que aún no han recibido tratamiento analítico. Se analizaron 19 diarios de clase referentes al año 
2017 (17 diarios de enseñanza primaria y dos de enseñanza media) de dos profesores de EF de 
dicha escuela. Primero, buscamos, el término "gimnasia" en cada uno de los diarios. Cuando se 
identificó, verificamos si había especificación de algún tipo de gimnasia o de contenidos de esta 
práctica. Los resultados demostraron que la gimnasia es trabajada en las clases de 1º al 6º año de la 
enseñanza fundamental y, en el primer año de la enseñanza media. En estos documentos se observa 
que la GPT es la única práctica gimnica abordada en las clases, siendo desarrollada durante uno de 
los tres trimestres del calendario escolar (en cada uno de los años escolares citados). En la 
enseñanza fundamental, los contenidos desarrollados fueron algunos elementos gímnicos como vela, 
avión, rodamientos, saltos, aterrizajes, paradas, construcción de figuras acrobáticas y de coreografías 
vivenciadas en grupo. En la enseñanza media, la gimnasia aparece como un posible tema para 
seminarios, donde los alumnos escogen cuáles de las modalidades serán presentadas. En vista de lo 
anterior, consideramos que la escuela en cuestión desarrolla la GPT de forma significativa, una vez 
que se hace presente en los primeros años de la enseñanza fundamental. La diversidad de 
contenidos es de suma importancia en este período de la educación básica, pues los alumnos están 
en fase de desarrollo motor y la variedad proporcionará un amplio repertorio de movimientos. Las 
investigaciones más profundas, son necesarias para comprender los motivos de la ausencia de la 
gimnasia en los años finales de la enseñanza fundamental y en parte de la enseñanza media. De esta 
forma, sugerimos que estudios de campo sean hechos para verificar cómo de hecho estas clases de 
gimnasia se desarrollan en dicha escuela. 
Palabras Clave: Educación Física; Gimnasia para todos; la escuela; Plan de estudios. 
 
ABSTRACT: According to the Common Basic Contents, an official document of the government of 
Minas Gerais (MG) that guides the education of Minas Gerais, gymnastics is part of the Physical 
Education (PE) curriculum. These documents guide and guide teachers in relation to the knowledge, 
skills and competences to be developed in class during the school year (CBC, 2007). In the case of 
PE, the proposal organizes this curricular unit in four thematic axes: sports; games and games with 
themes popular games, sports, racket, hall and capoeira; gymnastics, with the subjects general 
gymnastics, gymnastics of soil and acrobatic movements; dance and expressive movements. 
However, with regard to gymnastics, the presence of these documents does not guarantee the 
effectiveness of this content in schools, for different reasons, such as lack of space, material or 
knowledge of the fundamentals to markalize didactic organization of class (AYOUB, 2003; BEZERRA, 
2013; COSTA et al., 2016; PEREIRA; CESÁRIO, 2011; SCHIAVON; NISTA-PICCOLO, 2007;SERON 
et al., 2007). Among the possibilities, we highlight Gym for All (GFA) as the one most appropriate to 
the school environment. Different from the sportivized modalities, this gymnastic practice is essentially 
non-competitive. It allows the simplicity of movements and, consequently, the opening to fun, pleasure 
and participation without distinction. In the same way, freedom of expression, creation and the 
recreational component become accentuated elements in the practice (AYOUB, 2003). Several 
authors show the proximity of GFA in the educational context (AYOUB, 2003; CARBINATTO; ZAGHI; 
SIMÕES, 2014; COSTA et al, 2016; GARANHANI, 2010; MARCASSA, 2004; OLIVEIRA; LOUDES, 
2004; SERON et al, 2007; SOUZA, 1997). We believe that even in the private sphere, this premise is 
true, since the reality of many private schools demands adaptations of spaces, equipment and 
materials, as well as public ones. In view of the above, this case study had as objective to verify if the 
gymnastics is approached in the PE classes of a particular school in the private school of the city of 
Diamantina, MG. To do so, we use as a method the documentary research that, according to Gil 
(2007), examines documents that have not yet received analytical treatment. We analyzed 19 daily 
classes for 2017 (17 primary and 2 high school dailies) of two PE teachers of that school. First, we 
look for the term "gymnastics" in each of the journals. When identified, we checked if there was any 
type of gymnastics or content of this practice. The results showed that the gymnastics is worked in the 
classes from 1st to 6th year of elementary school and in the 1st year of high school. We observed in 
these documents that the GFA is the only gymnastic practice dealt with in the classes, being 
developed during one of the three trimesters of the school calendar (in each of the school years cited). 
In elementary school, the content developed was a gymnastic element such as sailing, plane, 
bearings, jumps, landings, stops, construction of acrobatic figures and choreography lived in groups. 
In high school, gymnastics appears as a possible topic for seminars, where students choose which 
modalities will be presented. In view of the above, we consider that the school in question develops 
GFA in a significant way, since it is present in the first years of elementary school. The diversity of 
contents is of paramount importance in this period of basic education, as the students are in the stage 
of motor development and the variety will provide a wide repertoire of movements. Further research is 
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needed to understand the reasons for the absence of gymnastics in the final years of elementary 
school and part of high school. In this way, we suggest that field studies be done to verify how in fact 
these gym classes are developed in the said school. 
Keywords: Physical Education; Gymnastics For All; School; Curriculum. 
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RESUMO: Introdução: A Ginástica para Todos (GPT) no Brasil tem como uma de suas premissas a 
formação e a capacitação integral do ser humano, com base na proposta criada e desenvolvida pelo 
Grupo Ginástico da Unicamp (SOUZA e PEREZ GALLARDO, 1993). Estas premissas são 
possibilitadas em diferentes momentos do processo de vivência da GPT, sendo que no que concerne 
às expressões corporais, estas são construídas em consonância com a proposta coreográfica e os 
elementos que a compõem, compreendo a composição coreográfica (CC) como um dos fundamentos 
que marcam essa prática (TOLEDO et al, 2014) e como um lugar no qual as expressões culturais 
(grupais, locais ou nacionais) se manifestam (PEREZ-GALLARDO, 1995; FIG, 2018). Objetivo: Este 
trabalho tem como objetivo apresentar os estudos desenvolvidos sobre a Ginástica para Todos (GPT) 
num contexto regional, a partir dos diálogos com a eco-história, refletindo sobre as questões 
geográficas (como o cerrado brasileiro), e as imbricações com as construções coreográficas na GPT. 
Método: Como metodologia utilizamos a revisão bibliográfica, partindo da obra Ginástica para Todos: 
possibilidades de formação e intervenção profissional (2016), e referencial que permitisse refletir 
sobre o processo cultural e regional das propostas apresentadas, com um estudo de caso sobre 
coreografias do grupo Cignus. Apresentação e discussão dos dados: As relações entre os seres 
humanos e o meio ambiente são capazes de propiciar um sentido particular a determinada região e 
um sentido a uma determinada especificidade cultural, seja ela local ou regional, desse modo, 
realizamos uma leitura sobre a GPT a partir do conceito de eco-história (BETRAN, 2011). c. As 
expressões corporais e as coreografias do Grupo Cignus, projeto desenvolvido em Goiás, e os 
figurinos utilizados pelo mesmo, tem a especificidade de determinados contextos do momento aos 
quais o grupo estava imerso no período de construção de cada coreografia, conforme Campos et al. 
(2016). Nesse sentido, nossa provocação está ligada a: quais os elementos culturais locais da região 
do Estado de Goiás as coreografias expressam? No processo de análise das construções realizadas 
pelo grupo, encontramos a organização de coreografias que rompem com o mito de ruralidade ainda 
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muito presente sobre a região cerratense, difundido inclusive por músicas repercutidas pelo marketing 
de duplas sertanejas (ZAN, 2004), essa questão, sobre a mistificação de um local, ou região, é 
problematizada por Viana e Ugaya (2016) quando questionam qual leitura tem se vinculado à 
realidade brasileira nas CC de GPT. Nas construções coreográficas do grupo Cignus, por exemplo, a 
construção da última coreografia teve o tema relacionado à busca por uma 5ª estação ï além da 
primavera, verão, outono e inverno. A composição do figurino foi idealizada por um figurinista que 
integrava o grupo e a cada estação as peças se transformavam, utilizando tons de cores ligadas a 
cada estação, até chegar a última estação, a cultura apresentada rompe com a ideia rural e com a 
territorialidade cerratense, e apresenta elementos culturais modernos e em contextos interterritoriais, 
propagando a pluralidade cultural e histórica por meio das diversas manifestações corporais e 
performáticas. Considerações finais: Consideramos que o processo da GPT desenvolvido pelo 
Cignus abarca situações que reforçam as características cerratenses, sem que ocorra uma 
generalização cultural envolto do mito ruralidade, garantindo essa relação da CC com seu contexto, 
mas trazendo uma outra identidade para esse grupo e essa realidade. 
Palavras-chave: Cerrado; GPT; Desmitificação; Coreografia. 
 
RESUMEN: Introducción: La Gimnasia para Todos (GPT) en Brasil tiene como una de sus premisas 
la formación y la capacitación integral del ser humano, con base en la propuesta creada y 
desarrollada por el Grupo Gimnasia de la Unicamp (SOUZA y PEREZ GALLARDO, 1993). Estas 
premisas son posibilitadas en diferentes momentos del proceso de vivencia de la GPT, siendo que en 
lo que concierne a las expresiones corporales, éstas se construyen en consonancia con la propuesta 
coreográfica y los elementos que la componen, comprendo la composición coreográfica (CC) como 
uno de los fundamentos (TOLEDO et al, 2014) y como un lugar en el cual las expresiones culturales 
(grupales, locales o nacionales) se manifiestan (PEREZ-GALLARDO, 1995; FIG, 2018). Objetivo: 
Este trabajo tiene como objetivo presentar los estudios desarrollados sobre la Gimnasia para Todos 
(GPT) en un contexto regional, a partir de los diálogos con la eco-historia, reflexionando sobre las 
cuestiones geográficas (como el cerrado brasileño), y las imbricaciones con las construcciones 
coreográficas en la GPT. Presentación y discusión de los datos: Las relaciones entre los seres 
humanos y el medio ambiente son capaces de propiciar un sentido particular a determinada región y 
un sentido a una determinada especificidad cultural, ya sea local o regional, de modo que realizamos 
una lectura sobre la GPT a partir del concepto de eco-historia (BETRAN, 2011). Así, ella puede ser 
expresada a partir de miradas producidas sobre lo cotidiano, como hábitos alimentarios, economía, 
organización urbana, tradiciones religiosas, rituales y mitos, etc. Las expresiones corporales y las 
coreografías del Grupo Cignus, proyecto desarrollado en Goiás, y los figurines utilizados por el 
mismo, tienen la especificidad de determinados contextos del momento a los que el grupo estaba 
inmerso en el período de construcción de cada coreografía, según Campos et al. (2016). En ese 
sentido, nuestra provocación está ligada a: ¿qué elementos culturales locales de la región del Estado 
de Goiás las coreografías expresan? En el proceso de análisis de las construcciones realizadas por el 
grupo, encontramos la organización de coreografías que rompen con el mito de ruralidad aún muy 
presente sobre la región cerratense, difundido incluso por canciones repercutidas por el marketing de 
dobles sertanejas (ZAN, 2004), esa cuestión, la mistificación de un local, o región, es problematizada 
por Viana y Ugaya (2016) cuando cuestionan qué lectura se ha vinculado a la realidad brasileña en 
las CC de GPT. En las construcciones coreográficas del grupo Cignus, por ejemplo, la construcción 
de la última coreografía tuvo el tema relacionado con la búsqueda de una quinta estación, además de 
la primavera, el verano, el otoño y el invierno. La composición del vestuario fue ideada por un 
figurinista que integraba el grupo y cada estación las piezas se transformaban, utilizando tonos de 
colores ligados a cada estación, hasta llegar a la última estación, la cultura presentada rompe con la 
idea rural y con la territorialidad cerratense, y presenta elementos culturales modernos y en contextos 
interterritoriales, propagando la pluralidad cultural e histórica por medio de las diversas 
manifestaciones corporales y performáticas. Consideraciones finales: Consideramos que el proceso 
de la GPT desarrollado por el Cignus abarca situaciones que refuerzan las características 
cerratenses, sin que ocurra una generalización cultural envuelta del mito ruralidad, garantizando esa 
relación de la CC con su contexto, pero trayendo otra identidad para ese grupo y esa realidad. 
Palabras-clave: Cerrado; GPT; Desmitificación; Coreografía. 
 
ABSTRACT: Introduction: Gymnastics for All (GPT) in Brazil has as one of its premises the formation 
and integral training of the human being, based on the proposal created and developed by Unicamp's 
Gymnastic Group (SOUZA and PEREZ GALLARDO, 1993). These premises are made possible in 
different moments of the GPT process, and in what concerns the corporal expressions, they are 
constructed in consonance with the choreographic proposal and the elements that compose it, 
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understand the choreographic composition (CC) as one of the foundations which mark this practice 
(TOLEDO et al, 2014) and as a place in which cultural expressions (group, local or national) manifest 
themselves (PEREZ-GALLARDO, 1995, FIG, 2018). Objective: The aimôs of this study was to present 
the studies developed on Gymnastics for All (GPT) in a regional context, based on dialogues with eco-
history, reflecting on the geographical issues (such as the Brazilian Cerrado), and imbrications with 
choreographic constructions in the GPT. Method: The methodology we use the literature review, 
based on the work Gymnastics for All: Training possibilities and professional intervention (2016), and 
reference that allows reflect on the cultural and regional process of proposals, with a case study of the 
choreography group Cignus. Presentation and discussion of the data: The relations between humans 
and the environment are able to provide a particular meaning to a particular region and a particular 
sense of cultural identity, be it local or regional, in this way, whether it be local or regional, thereby 
perform a read on the GPT from the concept of eco- history (BETRAN, 2011). Thus, it can be 
expressed from looks produced on daily life, such as eating habits, economy, urban organization, 
religious traditions, rituals and myths, etc. The corporal expressions and choreography of the Cignus 
Group, a project developed in Goias, and the costumes used by it, has the specificity of certain 
contexts of the moment to which the group was immersed in the construction period of each 
choreography, according to Campos et al. (2016). In this sense, our provocation is linked to: what 
local cultural elements of the region of Goias do the choreographies express? In the process of 
analysis of the constructions carried out by the group, we find the organization of choreographies that 
break with the myth of rurality still very present on the region cerratense, spread even by songs 
repercussions by the marketing of two sertanejas (ZAN, 2004), this question, about the mystification of 
a place, or region, is problematized by Viana and Ugaya (2016) when they question what reading has 
been linked to the Brazilian reality in GPT CC. In the choreographic constructions of the Cignus group, 
for example, the construction of the last choreography had the theme related to the search for a 5th 
station - in addition to spring, summer, autumn and winter. The composition of the costumes was 
designed by a costume designer who was part of the group and at each station the pieces were 
transformed, using color tones attached to each station, until the last station arrived, the culture 
presented breaks with the rural idea and with the cerratense territoriality, and presents modern cultural 
elements and in interterritorial contexts, propagating the cultural and historical plurality through the 
diverse corporal and performative manifestations. Final considerations: We believe that the process of 
GPT developed by Cygnus covers situations that reinforce the cerratenses characteristics without 
occurring a cultural generalization wrapped myth rurality, ensuring the ratio of CC with its context, but 
bringing another identity for this group and this reality. 
Keywords: Cerrado; GPT; Demystification; Choreography. 
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RESUMO: Esta pesquisa faz parte de um projeto de mapeamento dos pesquisadores e temáticas 
sobre Ginástica no Brasil em andamento. O objetivo é conhecer os enfoques e ausências nacionais 
na pesquisa em Ginástica Para Todos. Para tanto, nesta pesquisa de caráter observacional e 
descritivo analisamos os anais do maior evento científico de Ginástica Para Todos do Brasil, o Fórum 
Internacional de Ginástica Para Todos (FIGPT), de 2001 a 2016, compreendendo assim, todos oito 
anais do evento até o presente momento. O FIGPT acontece a cada dois anos em Campinas/SP, 
região Sudeste do país, e visa ser um espaço de troca de experiências e de conhecimentos acerca 
da GPT. Um encontro de caráter científico, pedagógico e artístico, organizado e realizado pela 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) em parceria com Serviço Social do Comércio (Sesc- 
Campinas). Dada as três grandes dimensões deste evento, este espaço atrai pesquisadores de todo 
o país e de outros países do mundo. Visando mapear os temas centrais das pesquisas presentes nos 
anais, utilizamos a técnica de análise de conteúdo de Bardin (2011), mais especificamente a análise 
temática, sendo possível agrupar cada trabalho em até três eixos de pesquisa. Todo o material foi 
catalogado usando o programa Microsoft Excel. Dez aspectos foram observados inicialmente: Ano de 
publicação; Tipo de trabalho (conferências, mesas temáticas, pôster e etc.); Título do trabalho; 
Autores; Instituição de vínculo autor principal; Estado/País; Temática I; Temática II; Temática III; 
Relato de experiência (Sim ou Não). Outras informações como as universidades de onde os 
pesquisadores escrevem, bem como as parcerias de pesquisa estão sendo observadas. Como 
mencionado anteriormente, dado o volume de dados obtidos por meio das análises dos anais, está 
analise ainda está em curso, porém gostaríamos de compartilhar alguns dos achados mais relevantes 
desta pesquisa: a maior parte das pesquisas apresentadas no FIGPT são de origem brasileira ou 
foram realizadas em parceria com pesquisadores brasileiros. Quanto às temáticas que emergiram 
dos anais, somam-se 18 ao todo: (1) Caracterização/Definição da GPT, projetos e propostas 
pedagógicas; (2) Comportamento Motor e Biomecânica; (3) Coreografias; (4) Correlações com outras 
Ginásticas e outras Manifestações Corporais; (5) Cultura; (6) Ensino superior e formação profissional; 
(7) Escola; (8) Expressão corporal, Corporeidade e criatividade; (9) Federações, Confederações e 
outras instituições organizacionais; (10) Gênero; (11) Inclusão e outras questões sociais; (12) 
Materiais oficiais, alternativos, estrutura e espaço; (13) Eventos, Mega eventos e Festivais; (14) 
Música e ritmo; (15) Revisões bibliográficas e história; (16) Saúde, Bem estar, Lazer, Ludicidade e 
Psicologia do Esporte; (17) Segurança; e por fim, (18) Sentido estético e Contemporaneidade. 
Observamos, pelos dados apresentados, a diversidade de eixos temáticos presentes nos anais. 
Destacamos quatro destas categorias, que se apresentam mais frequentes nas pesquisas: 1, 4, 6 e 7 
revelando o caráter e interesse pedagógico nas pesquisas brasileiras. Outro ponto relevante que se 
destaca, é o crescente número de publicações advindos das Regiões Norte e Nordeste, o que 
representa uma convergência nacional para a participação no evento, caracterizando, pois, o FIGPT 
como importante espaço de formação, troca intelectual e cultural da Ginástica no Brasil, onde 
professores e treinadores tem oportunidades de aprendizados mediados e não mediados (informais) 
durante um período médio de três dias. Ressaltamos, portanto, a importância deste evento como 
espaço de formação e de compartilhamento, sua diversidade de temáticas abordadas e capacidade 
de se reinventar ao longo das edições criando uma verdadeira rede de pesquisadores interessados 
em Ginástica Para Todos. 
Palavras-chave: Ginástica para Todos; Pesquisa em Ginástica no Brasil; Análise de conteúdo; 
Pesquisa qualitativa. 
 
RESUMEN: Esta investigación forma parte de un proyecto de mapeo de los investigadores y 
temáticas sobre Gimnasia en Brasil en curso. El objetivo es conocer los enfoques y ausencias 
nacionales en la investigación en GPT. Para ello, en esta investigación de carácter observacional y 
descriptivo analizamos los anales del mayor evento de Gimnasia para Todos de Brasil, el Foro 
Internacional de Gimnasia para Todos (FIGPT), de 2001 a 2016, comprendiendo así, todas las 
ediciones del evento hasta el presente en el momento, realizando el análisis de los ocho anales de 
los eventos. El FIGPT se realiza cada dos años en Campinas / SP, región Sudeste del país, y 
pretende ser un espacio de intercambio de experiencias y de conocimientos sobre la GPT. Un 
encuentro de carácter científico, pedagógico y artístico, organizado y realizado por la Universidad 
Estadual de Campinas (Unicamp) en asociación con el Servicio Social del Comercio (Sesc-
Campinas). Dada las tres grandes dimensiones de este evento, este espacio atrae a investigadores 
de todo el país y de otros países del mundo. Con el objetivo de mapear los temas centrales de las 
investigaciones presentes en los anales, utilizamos la técnica de análisis de contenido de Bardin 
(2011), más específicamente el análisis temático, siendo posible agrupar cada trabajo en hasta tres 
ejes de investigación. Todo el material fue catalogado usando el programa Microsoft Excel. Se 
observaron diez aspectos inicialmente: Año de publicación; Tipo de trabajo (conferencias, mesas 
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temáticas, póster y etc.); Título del trabajo; autores; Institución de vínculo autor principal; Estado / 
País; Temática I; Temática II; Temática III; Relato de experiencia (Sí o No). Otras informaciones como 
las universidades de donde los investigadores escriben, así como las asociaciones de investigación 
se están observando. Como se mencionó anteriormente, dado el volumen de datos obtenidos por 
medio de los análisis de los anales, este análisis todavía está en curso, pero nos gustaría compartir 
algunos de los hallazgos más relevantes de esta investigación: la mayor parte de las encuestas 
presentadas en el FIGPT son de origen brasileño o fueron que se realiza en asociación con 
investigadores brasileños. En cuanto a los temas que surgieron de las actuaciones, añadir hasta 18 
conjunto: (1) Caracterización / Definición de GPT, proyectos y propuestas educativas; (2) 
Comportamiento Motor y Biomecánica; (3) Coreografías; (4) Correlaciones con otras Gimnasias y 
otras Manifestaciones Corporales; (5) Cultura; (6) enseñanza superior y formación profesional; (7) 
Escuela; (8) Expresión corporal, Corporeidad y creatividad; (9) Federaciones, Confederaciones y 
otras instituciones organizativas; (10) Género; (11) Inclusión y otras cuestiones sociales; (12) 
Materiales oficiales, alternativos, estructura y espacio; (13) Eventos, Mega eventos y Festivales; (14) 
Música y ritmo; (15) Revisiones bibliográficas e historia; (16) Salud, Bienestar, Ocio, Ludicidad y 
Psicología del Deporte; (17) Seguridad; y por último, (18) Sentido estético y contemporaneidad. 
Observamos, por los datos presentados, la diversidad de ejes temáticos presentes en los anales. 
Destacamos cuatro de estas categorías, que se presentan más frecuentes en las encuestas: 1, 4, 6 y 
7 revelando el carácter e interés pedagógico en las encuestas brasileñas. Otro punto relevante que se 
destaca es el creciente número de publicaciones provenientes de las Regiones Norte y Nordeste, lo 
que representa una convergencia nacional para la participación en el evento, caracterizando, pues, el 
FIGPT como importante espacio de formación, intercambio intelectual y cultural de la Gimnasia en 
Brasil, en lo cual profesores y entrenadores tienen oportunidades de aprendizaje mediados y no 
mediados (informales) durante un período promedio de tres días. Por lo tanto, resaltamos la 
importancia de este evento como espacio de formación y de compartir, su diversidad de temáticas 
abordadas y capacidad de reinventar a lo largo de las ediciones creando una verdadera red de 
investigadores interesados en Gimnasia Para Todos. 
Palabras-clave: Gimnasia para Todos; Investigación en Gimnasia en Brasil; Análisis de contenido; 
Investigación cualitativa. 
 
ABSTRACT: This research is part of a mapping project of researchers and themes about Gymnastics 
in Brazil which are in progress. The objective is to know the national approaches and absences in 
GFA research. Therefore, in this observational and descriptive study, we analyzed the annals of the 
largest Gymnastics for All event in Brazil, the International Gymnastics for All Forum (FIGPT), from 
2001 to 2016, thus comprising all the eight editions of the event up to the present. FIGPT is held every 
two years in Campinas/SP, in the Southeast region of the country, and aims to be a space for the 
exchange of experiences and knowledge about GFA. A scientific, pedagogical and artistic meeting, 
organized and carried out by the State University of Campinas (Unicamp) in partnership with the 
Social Service of Commerce (Sesc-Campinas). Given the three great dimensions of this event, this 
space attracts researchers from all over the country and from other countries in the world. We use the 
technique of content analysis of Bardin (2011), more specifically the thematic analysis, aiming to map 
the central themes of the researches present in the annals. It was possible to group each work in up to 
three axis of research. All material was cataloged using the Microsoft Excel program. Ten aspects 
were observed initially: Year of publication; Type of work (conferences, thematic tables, posters and 
etc.); Title of the work; Authors; Link institution main author; State Country; Thematic I; Theme II; 
Thematic III; Experience report (Yes or No). Other information such as the universities from which 
researchers write, as well as research partnerships are being observed. As mentioned earlier, given 
the volume of data obtained through the analysis of the annals, this analysis is still ongoing, but we 
would like to share some of the most relevant findings of this research: most of the research presented 
in the FIGPT are of Brazilian origin or were carried out in partnership with Brazilian researchers. On 
the themes, 18 emerged from the annals analyze: (1) Characterization/domain of GPT, projects and 
pedagogical proposals; (2) Motor and Biomechanical Behavior; (3) Choreography; (4) Correlations 
with other gymnastics and other physical manifestations; (5) Culture; (6) higher education and 
vocational training; (7) School; (8) Body expression, Corporeity and creativity; (9) Federations, 
Confederations and other organizational organizations; (10) Gender; (11) Inclusion and other social 
issues; (12) Official, alternative, structure and space materials; (13) Events, Mega events and 
Festivals; (14) Music and rhythm; (15) bibliographical journals and history; (16) Health, Welfare, 
Leisure, Ludic and Sport Psychology; (17) Security; and finally, (18) Aesthetic sense and 
contemporaneity. We observed, through the presented data, the diversity of the thematic axes 
presents in the annals. We highlight four of these categories, which are more frequent in the research: 
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1, 4, 6 and 7 revealing the character and pedagogical interest in Brazilian research. Another relevant 
point that stands out is the growing number of publications coming from the North and Northeast 
Regions, which represents a national convergence for participation in the event, thus characterizing 
the FIGPT as an important space for training, intellectual and cultural exchange of Gymnastics in 
Brazil, where teachers and coaches have opportunities for mediated and non-mediated learning 
(informal) for an average of three days. We emphasize, therefore, the importance of this event as a 
space for training and sharing, its diversity of topics addressed and the ability to reinvent itself 
throughout the editions, creating a true network of researchers interested in Gymnastics for All. 
Keywords: Gymnastics for All; Reserach in Gymnastics in Brazil; Content analysis; Qualitative 
research. 
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RESUMO: O presente trabalho é fruto de uma investigação que abordou a Ginástica Geral/Ginástica 
Para Todos (GG/GPT) no PIBID de Educação Física da UFG/RC, como conteúdo escolar/curricular 
que pode oportunizar experiências de formação cultural e estética, envolvendo a apropriação crítica 
dos elementos da cultura corporal, com o desenvolvimento de valores éticos, da expressão corporal, 
do estímulo à criatividade, criticidade, curiosidade e à construção de um saber que transforma e 
potencializa. A partir desse argumento, enfrentamos a seguinte questão problematizadora: quais os 
sentidos e significados formativos da GG/GPT enquanto conteúdo temático das aulas de Educação 
Física Escolar frente às demandas das Pedagogias Críticas em Educação Física, especialmente nas 
experiências conceituais e metodológicas realizadas pelo coletivo PIBID junto aos/às alunos/as da 
escola parceira? Assim, o objetivo geral foi de investigar o trato metodológico com a Ginástica, em 
especial a GG/GPT, nas experiências do coletivo PIBID de Educação Física em seus espaços de 
formação e nas intervenções pedagógicas, buscando apreender os sentidos e significados formativos 
para os/as alunos/as da escola parceira. Desdobrado nos objetivos específicos, a seguir: a) Retraçar 
o percurso conceitual e metodológico com a GG/GPT realizado nas experiências formativas e de 
intervenção pedagógica do coletivo PIBID de Educação Física na escola parceira; b) Apreender os 
sentidos e significados formativos das experimentações metodológicas com a GG/GPT para os/as 
alunos/as; c) Elaborar narrativas acerca das dimensões subjetivas e objetivas das experiências com a 
GG/GPT. Nessa pesquisa qualitativa de caráter crítico-analítico (dialético), tivemos como 
instrumentos de coleta de dados, o seguinte conjunto de fontes objetivadas: diário de campo, 
relatórios do PIBID, artigos publicados pelo coletivo PIBID que abordam as experiências com as 
GG/GPT e questionários aplicados com as turmas nas intervenções de 2015 a junho de 2016. Na 
aproximação da interpretação dos significados formativos da GG/GPT, buscou se entender os 
contextos das percepções dos/as alunos/as, a partir de categorizações que possibilitaram a 
exposição de significações dos depoimentos/narrativas sobre as questões acerca das aulas de 
GG/GPT: desenvolvimento individual ï ñfiquei §gil, trabalhei em equipe, fiz coisas incr²veisò (ALUNO 
D ï 8); pessoal ïñmelhorar postura, lidar com as pessoas, interessar pela ginástica, trabalho em 
equipeò (ALUNA MJ ï 16); corporal ï ñpostura na hora de andar, cabea e ombro erguidoò (ALUNO 
MF ï 24); cognitivo ï ñ® preciso pensar bem para ter uma boa coreografiaò (ALUNA A ï 3); ampliação 
de conhecimento ï ñnos trouxe mais conhecimento sobre a gin§stica, como tudo comeouò (ALUNA R 
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ï 26) / ñhist·ria dos escravosò (ALUNO L ï 30) / ñsaber sobre consci°ncia negraò (ALUNO M ï 6) / 
ñsobre Zumbi dos Palmaresò (ALUNA L ï 1); atividades variadas ï ñestrela, mortal, pirâmide, 
capoeiraò (ALUNO M ï 25); apreciação estética ï ñmontar coreografia para despertar criatividadeò 
(ALUNA V ï 17), ñaprendi objetivo da gin§stica, que ® como voc° expressa seu corpo usando 
movimentos da gin§sticaò (ALUNA JL ï 32); prazer ï ñaprendemos coisas novas, bem legais, 
gin§stica ® uma dana bem criativa e boa de aprenderò (ALUNA ML ï 22); desafio/oportunidade e 
apresentar-se em público ï ñproduzir coreografias com os elementos gin§sticosò (ALUNO JP ï 2). 
Acredita-se que esse artigo científico se constitui em uma possível referência para o processo 
formativo de professores, por expor reflexões pertinentes sobre os sentidos e significados de 
experiências metodológicas com os conteúdos da Cultura Corporal, enfocando a Ginástica e mais 
especificamente a GG/GPT. Destarte, podendo contribuir com a produção de conhecimento da área 
de Educação e Educação Física e/ou processos de sistematização de propostas curriculares acerca 
das aulas de Educação Física escolar e ensino superior. 
Palavras-chave: Educação Física escolar; PIBID; Ginástica Geral/Ginástica Para Todos; Experiência. 
 
RESUMEN: El presente trabajo es fruto de una investigación que abordó la Gimnasia General / 
Gimnasia para Todos (GG / GPT) en el PIBID de Educación Física de la UFG / RC, como contenido 
escolar / curricular que puede oportunizar experiencias de formación cultural y estética, involucrando 
la apropiación crítica de los elementos de la cultura corporal, con el desarrollo de valores éticos, de la 
expresión corporal, del estímulo a la creatividad, criticidad, curiosidad y la construcción de un saber 
que transforma y potencializa. A partir de este argumento, enfrentamos la siguiente cuestión 
problematizadora: qué sentidos y significados formativos de la GG / GPT como contenido temático de 
las clases de Educación Física Escolar frente a las demandas de las Pedagogías Críticas en 
Educación Física, especialmente en las experiencias conceptuales y metodológicas realizadas por el 
colectivo PIBID junto a los alumnos / as de la escuela asociada? El objetivo general fue investigar el 
trato metodológico con la Gimnasia, en especial la GG / GPT, en las experiencias del colectivo PIBID 
de Educación Física en sus espacios de formación y en las intervenciones pedagógicas, buscando 
aprehender los sentidos y significados formativos para los / los alumnos / as de la escuela asociada. 
Desdoblado en los objetivos específicos, a seguir: a) Retrazar el recorrido conceptual y metodológico 
con la GG / GPT realizado en las experiencias formativas y de intervención pedagógica del colectivo 
PIBID de Educación Física en la escuela asociada; b) Apreciar los sentidos y significados formativos 
de las experimentaciones metodológicas con la GG / GPT para los / as alumnos / as; c) Elaborar 
narrativas acerca de las dimensiones subjetivas y objetivas de las experiencias con la GG / GPT. En 
esta investigación cualitativa de carácter crítico-analítico (dialéctico), tuvimos como instrumentos de 
recolección de datos, el siguiente conjuto de fuentes objetivadas: diario de campo, relátorios del 
PIBID, artículos publicados por el colectivo PIBID que abordan las experiencias con las GG / GPT y, y 
en el caso de las mujeres, en el caso de las mujeres, en las mujeres, en las mujeres, en las mujeres y 
en las mujeres. de los testimonios / narrativas sobre las cuestiones acerca de las clases de GG / 
GPT: desarrollo individual - "quedé ágil, trabajé en equipo, hice cosas increíbles" (ALUNO D - 8); 
personal - "mejorar la postura, tratar con las personas, interesar por la gimnasia, el trabajo en equipo" 
(ALUNA MJ - 16); corporal - "postura a la hora de caminar, cabeza y hombro erguido" (ALUNO MF - 
24); cognitivo - "hay que pensar bien para tener una buena coreografía" (ALUNA A - 3); (ALUNO R - 
26) / "historia de los esclavos" (ALUNO L - 30) / "saber sobre conciencia negra" (ALUNO M - 6) / 
"conocer a conciencia negra" sobre Zumbi dos Palmares "(ALUNA L - 1); actividades variadas - 
"estrella, mortal, pirámide, capoeira" (ALUNO M - 25); (ALUNA V - 17), "aprendí objetivo de la 
gimnasia, que es como usted expresa su cuerpo usando movimientos de la gimnasia" (ALUNA JL - 
32); - "aprendemos cosas nuevas, bien legales, gimnasia es una danza bien creativa y buena de 
aprender" (ALUNA ML - 22); desafío / oportunidad y presentarse en público - "producir coreografías 
con los elementos gimnásticos" (ALUNO JP - 2). Se cree que este artículo científico se constituye en 
una posible referencia para el proceso formativo de profesores, por exponer reflexiones pertinentes 
sobre los sentidos y significados de experiencias metodológicas con los contenidos de la Cultura 
Corporal, enfocando la Gimnasia y más específicamente a GG / GPT. De este modo, pudiendo 
contribuir con la producción de conocimiento del área de Educación y Educación Física y / o procesos 
de sistematización de propuestas curriculares acerca de las clases de Educación Física escolar y 
enseñanza superior. 
Palabras-clave: Educación Física escolar; PIBID; Gimnasia General / Gimnasia Para Todos; 
Experiencia. 
 
ABSTRACT: The present work is the result of an investigation that approached the General 
Gymnastics / Gymnastics for All (GG / GPT) in the PIBID of Physical Education of the UFG / RC, as a 
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school / curricular content that can provide cultural and aesthetic training experiences, involving the 
critical appropriation of the elements of body culture, the development of ethical values, body 
expression, stimulation of creativity, criticism, curiosity and the construction of a knowledge that 
transforms and potentiates. From this argument, we face the following problematizing question: what 
are the meanings and formative meanings of the GG / GPT as the thematic content of the School 
Physical Education classes in relation to the demands of Critical Pedagogies in Physical Education, 
especially in the conceptual and methodological experiences carried out by the PIBID with the 
students of the partner school? Thus, the general objective was to investigate the methodological tract 
with Gymnastics, especially the GG / GPT, in the experiences of the PIBID collective of Physical 
Education in its training spaces and in the pedagogical interventions, seeking to apprehend the 
senses and formative meanings for the / the students of the partner school. Deployed in the specific 
objectives, the following: a) Retract the conceptual and methodological course with the GG / GPT 
realized in the formative experiences and pedagogical intervention of the collective PIBID of Physical 
Education in the partner school; b) To apprehend the senses and formative meanings of the 
methodological experiments with the GG / GPT for the students; c) To elaborate narratives about the 
subjective and objective dimensions of the experiences with GG / GPT. In this qualitative research of a 
critical-analytical (dialectical) character, we had as instruments of data collection, the following set of 
objectified sources: field diary, PIBID reports, articles published by the PIBID collective that discuss 
GG / GPT experiences and questionnaires applied with the groups in the interventions from 2015 to 
June 2016. In the approach of the interpretation of the formative meanings of the GG / GPT, it sought 
to understand the contexts of the students' perceptions, from categorizations that allowed the 
exposure of meanings of the statements / narratives about the questions about the GG / GPT classes: 
individual development - "I was agile, I worked as a team, I did incredible things" (STUDENT D - 8); 
personal - "improve posture, deal with people, interest in gymnastics, teamwork" (ALUNA MJ - 16); 
body - "walking posture, head and shoulder erected" (ALUNO MF - 24); cognitive - "we must think well 
to have a good choreography" (ALUNA A - 3); (ALUNO M - 6) / "history of slaves" (ALUNO L - 30) / 
"knowing about black conscience" (ALUNO M - 6) / " on Zumbi dos Palmares "(ALUNA L - 1); varied 
activities - "star, mortal, pyramid, capoeira" (STUDENT M - 25); (ALUNA V - 17), "I learned the 
purpose of gymnastics, which is how you express your body using gymnastic movements" (ALUNA JL 
- 32); pleasure - "we learn new things, very cool, gymnastics is a very creative and good dance to 
learn" (ALUNA ML - 22); challenge / opportunity and present themselves in public - "produce 
choreography with the gymnastic elements" (ALUNO JP-2). It is believed that this scientific article 
constitutes a possible reference for the formative process of teachers, for exposing pertinent 
reflections on the meanings and meanings of methodological experiences with the contents of the 
Body Culture, focusing on Gymnastics and more specifically GG / GPT. Thus, it can contribute with 
the production of knowledge of the area of Education and Physical Education and / or processes of 
systematization of curricular proposals about the Physical Education classes at school and higher 
education. 
Keywords: School Physical Education; PIBID; General Gymnastics / Gymnastics For All; Experience. 
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RESUMO: Introdução: O processo de envelhecimento é natural da vida e ocorre de maneira 
inevitável. Desde que o ser humano nasce está envelhecendo e é importante notar, que nos últimos 
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tempos, a população idosa e a expectativa de vida têm aumentado. De acordo com os dados do 
IBGE, a projeção é de que em 2030, a população idosa represente 13,44% da população (RIPSA, 
2008). Nesse sentido, a busca pela promoção da saúde e da qualidade de vida para o público idoso 
vem se tornando uma preocupação crescente. Fundamentação teórica: Se tratando de saúde é 
importante apontar um estado que possui influências multifatoriais e não apenas o bem-estar físico. 
De acordo com a Carta de Ottawa (1986), para atingir um estado de completo bem-estar físico, 
mental e social as pessoas devem saber identificar suas próprias aspirações, satisfazer necessidades 
e modificar favoravelmente o meio ambiente. A saúde deve ser vista como um recurso para a vida, e 
não como objetivo de viver (WHO, 1986). A atividade física pode ser uma prática promotora de saúde 
em qualquer idade, mas principalmente para o público idoso, o programa de atividade física tem 
como objetivo maximizar o contato social, reduzindo a ansiedade e depressão, além de diminuir os 
efeitos deletérios do sedentarismo, podendo melhorar a qualidade de vida dos praticantes (SOUZA, 
2010).  A Ginástica Para Todos (GPT) oferece uma variedade de atividades adequadas a todas as 
faixas etárias, gêneros, níveis de habilidades, repertórios culturais ou técnicos, envolvendo 
possibilidades de expressão, integradas a diversas manifestações da cultura corporal.  A prática da 
GPT pode contribuir para a melhora da saúde, da condição física e do bem-estar físico, social, 
intelectual e psicológico (FIG, 2016). Objetivo: O objetivo deste trabalho foi investigar a percepção de 
idosos praticantes de GPT a respeito das influências desta prática em sua saúde. Metodologia: O 
presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, e a coleta de dados foi realizada por 
meio de entrevistas, das quais participaram idosos praticantes de GPT em uma instituição de São 
Paulo. Foram entrevistados 11 idosos, sendo nove mulheres e dois homens, com idade média de 76 
anos.  As entrevistas, gravadas e transcritas, foram analisadas por meio de análise de conteúdo 
(BARDIN, 2011).  Resultados e discussão: Os dados levantados foram divididos em quatro categorias 
principais, norteadas pelo eixo Saúde, a saber: "Reflexões sobre ser idoso", "Percepções sobre 
saúde", "O Programa" e "Benefícios". A partir dos resultados foi possível observar que a 
funcionalidade, a sensação de pertencimento e o papel social são importantes para saúde do idoso. 
Manter-se em atividade com a prática da GPT, pareceu promover uma relação positiva com a vida e 
também estimular o autocuidado, a consciência corporal, a diversão e o bom humor. Os participantes 
consideram a prática como uma atividade inclusiva que propicia o movimento e a interação social, 
além de uma sensação de bem-estar. Os relatos revelaram também que a prática pode promover o 
empoderamento e a autonomia dos idosos participantes, tanto pelas dinâmicas propostas, quanto 
pelas reflexões que traz. Conclusão: A partir da compreensão de cada categoria foi possível construir 
um cenário multifatorial que está relacionado à saúde do idoso, e a GPT surge como prática que 
permite uma gama de possibilidades por sua característica inclusiva e diversa. Por possuir essa 
identidade, parece ser uma ferramenta de grande valia para desenvolver a promoção da saúde com o 
público em questão. 
Palavras-chave: Ginástica para Todos; Idosos; Velhice; Saúde. 
 
RESUMEN: Introducción: El proceso de envejecimiento es natural de la vida y ocurre de manera 
inevitable. Desde que el ser humano nace está envejeciendo y es importante notar, que en los últimos 
tiempos, la población anciana y la expectativa de vida han aumentado. De acuerdo con los datos del 
IBGE, la proyección es que en 2030, la población anciana represente 13,44% de la población (RIPSA, 
2008). En ese sentido, la búsqueda por la promoción de la salud y de la calidad de vida para el 
público anciano se está volviendo una preocupación creciente. Fundamentación teórica: Si se trata de 
salud es importante señalar un estado que tiene influéncias multifactoriales y no sólo el bienestar 
físico. De acuerdo con la Carta de Ottawa (1986), para alcanzar un estado de completo bienestar 
físico, mental y social, las personas deben saber identificar sus próprias aspiraciones, satisfacer 
necesidades y modificar favorablemente el medio ambiente. La salud debe ser vista como un recurso 
para la vida, y no como objetivo de vivir (WHO, 1986). La actividad física puede ser una práctica 
promotora de salud a cualquier edad, pero principalmente para el público anciano, el programa de 
actividad física tiene como objetivo maximizar el contacto social, reduciendo la ansiedad y la 
depresión, además de disminuir los efectos deletéreos del sedentarismo, pudiendo mejorar la calidad 
de vida de los practicantes (SOUZA, 2010). La Gimnasia para Todos (GPT) ofrece una variedad de 
actividades adecuadas a todas las edades, géneros, niveles de habilidades, repertorios culturales o 
técnicos, involucrando posibilidades de expresión, integradas a diversas manifestaciones de la cultura 
corporal. La práctica de la GPT puede contribuir a la mejora de la salud, la condición física y el 
bienestar físico, social, intelectual y psicológico (FIG, 2016). Objetivo: El objetivo de este trabajo fue 
investigar la percepción de ancianos practicantes de GPT con respecto a las influéncias de esta 
práctica en su salud. Metodología: El presente estudio se caracteriza como una investigación 
cualitativa, y la recolección de datos fue realizada por medio de entrevistas, de las cuales participaron 
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ancianos practicantes de GPT en una institución de São Paulo. Fueran entrevistados 11 ancianos, 
siendo nueve mujeres y dos hombres con edad media de 76 años. Las entrevistas, grabadas y 
transcritas, fueron analizadas por medio de análisis de contenido (BARDIN, 2011). Resultados y 
discusión: Los datos levantados se dividieron en cuatro categorías principales, orientadas por el eje 
Salud, a saber: "Reflexiones sobre ser anciano", "Percepciones sobre salud", "El Programa" y 
"Beneficios". A partir de los resultados fue posible observar que la funcionalidad, la sensación de 
pertenencia y el papel social son importantes para la salud del anciano. Mantener en actividad con la 
práctica de la GPT, pareció promover una relación positiva con la vida y también estimular el 
autocuidado, la conciencia corporal, la diversión y el buen humor. Los participantes consideran la 
práctica como una actividad inclusiva que propicia el movimiento y la interacción social, además de 
una sensación de bienestar. Los relatos revelaron también que la práctica puede promover el 
empoderamiento y la autonomía de los ancianos participantes, tanto por las dinámicas propuestas, 
como por las reflexiones que trae. Conclusión: A partir de la comprensión de cada categoría fue 
posible construir un escenario multifactorial que está relacionado a la salud del anciano, y la GPT 
surge como práctica que permite una gama de posibilidades por su característica inclusiva y diversa. 
Por tener esa identidad, parece ser una herramienta de gran valor para desarrollar la promoción de la 
salud con el público en cuestión. 
Palabras-clave: Gimnasia para Todos; Anciano; Vejez; Salud. 
 
ABSTRACT: Introduction: The aging process is natural to life and occurs in an inevitable manner. The 
aging process naturally begins at birth and continues until death and is important to observe that in 
recent times the elderly population and life expectancy has increased. According to IBGE data, the 
projection is that in 2030, the elderly population represents 13.44% of the population (RIPSA, 2008). 
In this way, the search for health promoting and quality of life for elderly people is becoming a growing 
concern. Theoretical foundation: About health, it is important to point a status that possesses 
multifactorial influences and not only physical health. According to Ottawa Charter (1986), to reach the 
status of complete physical, mental and social well-being, people need to know how to identify their 
own aspirations, satisfy their needs and change favorably the environment. Health must be seen as a 
resource for life and not as a life goal (WHO, 1986). Physical activity can be a promoting health 
practice at any age, but especially for the elderly population. A physical activity program serves to 
maximize social contact, reduce anxiety and depression, and reduce the deleterious effects of a 
sedentary lifestyle and can improve the quality of life of the practitioners. (SOUZA, 2010). The 
Gymnastics For All (GFA) offers a variety of activities suitable for all age groups, genres, skill levels, 
and cultural or technical repertoires and involves possibilities of corporal expression, integrated to 
various manifestations of body culture. The practice of GFA can contribute to the improvement of 
health, physical condition, and physical, social, intellectual, and psychological well-being (FIG, 2016). 
Objective: The objective of this study was to investigate the perception of elderly practitioners of 
Gymnastics For All regarding the influences of the practice on their health. Methodology: The present 
study identifies itself as a qualitative research, and the data collection was performed through 
interviews, in which participated seniors enrolled in GFA in an institution in São Paulo. Eleven elderly 
were interviewed, nine women and two men, with average age of 76 years. These interviews were 
recorded and transcribed, and were analyzed through content analysis (BARDIN, 2011). Results and 
discussion: The obtained data were divided into four main categories guided by the Health axis, 
including: Reflections about being elderly, Perceptions about health, The Program, and Benefits. From 
the results, it was possible to observe that the functionality, the sense of belonging and the social role 
are important for the health of the elderly. Keeping active with GFA practice seemed to promote a 
positive relationship with life and also stimulate self-care, body awareness, fun, and good mood. 
Participants consider practice as an inclusive activity that fosters movement and social interaction, as 
well as a sense of well-being. The reports also revealed that the practice can promote the 
empowerment and autonomy of the elderly participants, both for the proposed dynamics and for the 
reflections it brings. Conclusion: From the understanding of each category it was possible to build a 
multifactorial scenario that is related to the health of the elderly, and the GFA emerges as a practice 
that allows a range of possibilities for its inclusive and diverse characteristics. Because it has this 
identity, it seems to be a valuable tool to develop health promotion with the public in question. 
Keywords: Gymnastic for All; Elders; Advanced Age; Health. 
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RESUMO: Embora a Ginástica Para Todos (GPT) tenha sido oficialmente estabelecida e regulamen-
tada pela Federação Internacional de Ginástica (FIG) no final da década de 1970, a literatura 
brasileira aponta que, a partir da realização da primeira Lingíada (1939) ï um festival de Ginástica 
realizado na Suécia sem fins competitivos ï que seu ideal passou a ser discutido nas instâncias 
gímnicas (AYOUB, 2003; PATRICIO; BORTOLETO; CARBINATTO, 2016; SOUZA, 1997). No 
entanto, quando nos atentamos para a história da Ginástica e, com um olhar mais aprofundado para 
a constituição da FIG, percebemos que a ideia de uma prática sem fins competitivos foi a primeira 
inspiração para a criação desta instituição. Desta forma, por meio de uma revisão bibliográfica, este 
estudo tem como objetivo elucidar a gênese de uma prática gímnica não competitiva, a qual suscitou 
a atual GPT, nas referências que tratam da história da Ginástica e da FIG. O surgimento oficial da 
FIG ocorreu na Bélgica, em 1881, a partir do projeto de Nicolas Cupérus (AYOUB, 2003; 
BROCHADO; BROCHADO, 2005; GRANDI, 2011; PARRISH; NURIGTH, 2012; PORSEY, 2015), o 
qual, ao invés de valorizar a performance individual, prezava por uma prática para todas as 
habilidades e níveis, e buscava criar um movimento universal que propagasse uma visão de bem-
estar, promoção da atividade física e da linguagem corporal (GRANDI, 2011). Com o objetivo de 
promover o intercâmbio entre as diferentes teorias de Ginástica, a FIG organizava uma série de 
festivais atléticos internacionais que incluíam demonstrações de ginástica em grupos formados por 
homens e mulheres de todas as idades e habilidades. Porém, após um pouco mais de uma década 
de desenvolvimento destes festivais, surge a proposta de retomada dos Jogos Olímpicos envolvendo 
diferentes esportes, preconizada por Pierre de Coubertin (PORSEY, 2015). Os líderes da Ginástica 
não apreciaram a ideia olímpica de Coubertin, argumentando que as competições eram muito elitistas 
e que concorriam diretamente com os eventos realizados pela FIG. No entanto, tais preocupações 
não foram adequadamente debatidas antes da primeira edição dos Jogos Olímpicos em 1896, cujo 
qual a FIG decidiu boicotar sem muito sucesso, pois ginastas de alguns países competiram no evento 
(PARRISH; NURIGTH, 2012; PORSEY, 2015). Com a intenção de desenvolver-se cada vez mais, a 
FIG propôs aos países membros cinco objetivos, sendo quase todos aprovados de forma unânime, 
exceto aquele que visava a organização de competições internacionais, pois este não era compatível 
com o ideal de Cupérus que se opunha veementemente à competição (FIG, 2014; GRANDI, 2011; 
PARRISH; NURIGTH, 2012; PORSEY, 2015). O francês Charles Cazalet, presidente da federação 
francesa e futuro sucessor de Cupérus na cadeira de presidente da FIG, foi uma das pessoas que se 
manifestaram pró-competição, solicitando um campeonato em nível mundial, o qual resultou no 
primeiro torneio internacional da FIG, realizado na Bélgica em 1903 (FIG, 2014; PORSEY, 2015). 
Logo, como modalidade organizada pela FIG, a GPT se caracteriza como uma expressão 
contemporânea da Ginástica, tendo sido reconhecida oficialmente pela referida instituição, apenas no 
final da década de 1970. No entanto, o percurso histórico descrito neste estudo nos permite admitir 
que sua manifestação é anterior a data de seu registro, sendo seus ideais originários de uma época 
que antecede à própria FIG. 
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Palavras-chave: Ginástica Para Todos; Federação Internacional de Ginástica; Percurso histórico; 
Ginástica não-competitiva. 
 

RESUMEN: Aunque la Gimnasia para Todos (GPT) fue oficialmente establecida y regulada por la 
Federación Internacional de Gimnasia (FIG) a finales de la década de 1970, la literatura brasileña 
apunta que, a partir de la realización de la primera Lingiada (1939) - un festival de gimnasia que se 
celebró en Suecia sin fines competitivos, que su idea pasó a ser discutida en las instancias gímnicas 
(AYOUB, 2003; PATRICIO; BORROLATRO; CARBINATTO, 2016; SOUZA, 1997). Sin embargo, 
cuando nos atentamos hacia la historia de la gimnasia y, con una mirada más profundizada para la 
constitución de la FIG, percibimos que la idea de una práctica sin fines competitivos fue la primera 
inspiración para la creación de esta institución. De esta forma, por medio de una revisión bibliográfica 
que tratan de la historia de la gimnasia y de la FIG, este estudio tiene como objetivo elucidar la 
génesis de una práctica gímnica no competitiva, la cual suscitó la actual GPT. El surgimiento oficial 
de la FIG ocurrió en Bélgica, en 1881, a partir del proyecto de Nicolás Cupérus (AYOUB, 2003; 
BROCHADO; BROCHADO, 2005; GRANDI, 2011; PARRISH; NURIGTH, 2012; PORSEY, 2015), el 
cual, en cambio, de valorar el desempeño individual, presaba por una práctica para todas las 
habilidades y niveles, y buscaba crear un movimiento universal que propagara una visión de 
bienestar, promoción de la actividad física y del lenguaje corporal (GRANDI, 2011). Con el objetivo de 
promover el intercambio entre las diferentes teorías de gimnasia, la FIG organizaba una serie de 
festivales atléticos internacionales que incluían demostraciones de gimnasia en grupos formados por 
hombres y mujeres de todas las edades y habilidades. Sin embargo, tras un poco más de una década 
de desarrollo de estos festivales, surge la propuesta de reanudación de los Juegos Olímpicos 
involucrando diferentes deportes, preconizada por Pierre de Coubertin (PORSEY, 2015). Los líderes 
de la gimnasia no apreciaron la idea olímpica de Coubertin, argumentando que las competiciones 
eran muy elitistas y que concurrían directamente con los eventos realizados por la FIG. Sin embargo, 
estas preocupaciones no se debaten adecuadamente antes de la primera edición de los Juegos 
Olímpicos en 1896, que la FIG decidió boicotear sin mucho éxito, pues gimnastas de algunos países 
compitieron en el evento (PARRISH, NURIGTH, 2012, PORSEY, 2015). Con la intención de 
desarrollarse cada vez más, la FIG propuso a los países miembros cinco objetivos, siendo casi todos 
aprobados de forma unánime, excepto aquel que pretendía la organización de competiciones 
internacionales, pues éste no era compatible con el ideal de Cupérus que se y en el caso de que se 
produzca un cambio en la calidad del producto. El francés Charles Cazalet, presidente de la 
federación francesa y futuro sucesor de Cupérus en la silla de presidente de la FIG, fue una de las 
personas que se manifestaron pro-competición, solicitando un campeonato a nivel mundial, el cual 
resultó en el primer torneo internacional de la FIG, realizado en Bélgica en 1903 (FIG, 2014, 
PORSEY, 2015). Como una modalidad organizada por la FIG, la GPT se caracteriza como una 
expresión contemporánea de la gimnasia, siendo reconocida oficialmente por aquella institución, 
apenas a finales de la década de 1970. Sin embargo, el recorrido histórico descrito en este estudio 
nos permite admitir que su manifestación es anterior a la fecha de su registro, siendo sus ideales 
originarios de una época que antecede a la propia FIG. 
Palabras-clave: Gimnasia para todos; Federación Internacional de Gimnasia; Recorrido histórico; 
Gimnasia no competitiva. 
 

ABSTRACT: Although Gymnastics for All (GfA) was officially established and regulated by the 
International Gymnastics Federation (FIG) in the late 1970s, Brazilian literature points that, since the 
first Lingíada (1939) - a gymnastics festival in Sweden, with a non-competitive purpose - that its idea 
was discussed in the gymnastics context (AYOUB, 2003; PATRICIO, BORTOLETO, CARBINATTO, 
2016; SOUZA, 1997). However, when we review the history of gymnastics as well as into constitution 
of FIG, we realize that the idea of a practice without competitive target was the first inspiration for the 
creation of that institution. Thus, through a bibliographic review that presents the history of gymnastics 
and FIG, this study aims to elucidate the genesis of a non - competitive gymnastic practice, which 
inspired the GfA. Officially, FIG was created in Belgium in 1881 from Nicolas Cup®rusô aspiration 
(AYOUB, 2003; BROCHADO, 2005; GRANDI, 2011; PARRISH; NURIGTH, 2012; PORSEY, 2015), 
which, instead of valuing individual performance, prevailed for a practice for all abilities and levels, and 
sought to create a universal movement that promoted a vision of well-being, promotion of physical 
activity and body language (GRANDI, 2011). In order to advocate interchange between different 
theories of gymnastics, the FIG organized a series of international athletic festivals that included 
demonstrations of gymnastics in groups formed by men and women of all ages and abilities. However, 
after more than a decade of development of these festivals, the proposal to retake the Olympic Games 
involving different sports, planned by Pierre de Coubertin (PORSEY, 2015), appears. The gymnastics 
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leaders did not appreciate the Olympic idea of Coubertin, arguing that the competitions were very 
elitist and competed directly with the events held by FIG. However, such concerns were not 
adequately debated before the first edition of the Olympic Games in 1896, which FIG decided to 
boycott without much success, since gymnasts from some countries competed in the event 
(PARRISH; NURIGTH, 2012; PORSEY, 2015). With the focus of developing even more, the FIG 
proposed to its members five objectives, almost all of which were approved unanimously, except for 
the organization of international competitions, since this was not compatible with the ideal of Cupérus 
which strongly opposed the competition (FIG, 2014; GRANDI, 2011; PARRISH; NURIGTH, 2012; 
PORSEY, 2015). Frenchman Charles Cazalet, president of the French federation and future 
successor of Cupérus in the chairman of the FIG, was one of the people who manifested in favor of 
the competition, requesting a world-wide championship, which resulted in the first FIG international 
tournament held in Belgium in 1903 (FIG, 2014; PORSEY, 2015). Thus, as a modality organized by 
the FIG, the GfA is characterized as a contemporary expression of gymnastics, and was officially 
recognized by that institution only in the late 1970s. However, the historical path described in this 
study allows us to admit that its manifestation is prior to the date of its registration, and its ideals 
originate from an epoch that predates FIG. 
Keywords: Gymnastics For All; International Federation of Gymnastics; Historical route; Non-
competitive gymnastics. 
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RESUMO: A revista Conexões: Educação Física, Esporte e Saúde, é um periódico da Faculdade de 
Educação Física da Universidade Estadual de Campinas, com classificação B4 no Web-Qualis - 
sistema de classificação de periódicos do Brasil. Sua missão é divulgar a produção científica em 
Educação Física (EF) e áreas correlatas, contribuindo com a discussão e o desenvolvimento do 
conhecimento na área. Carbinatto et al (2016) verificaram em seu estudo que a revista Conexões é a 
que mais publica sobre a ginástica de demonstração (SOUZA, 1997) e que a Ginástica Para Todos 
(GPT) se destaca dentre as práticas gímnicas investigadas e as temáticas pedagogia, formação e 
atuação profissional as mais abordadas. A Conexões também se destaca em relação à GPT por 
publicar edições especiais de Ginástica (2012 e 2015), as quais reúnem artigos selecionados pela 
comissão científica de duas edições do Fórum Internacional de GPT, um dos eventos acadêmicos 
mais consagrados em âmbito nacional e internacional deste campo de conhecimento. Desta forma, o 
presente estudo objetivou analisar a produção acadêmica da revista Conexões, no que tange as 
ações de extensão em GPT na formação inicial em (EF). Foram consultadas todas as edições 
disponíveis on line (1998 à 2017), nas quais identificamos 24 artigos que continham o termo GTP (ou 
Ginástica Geral) no título ou resumo e, entre estes, 16 apresentavam também o termo extensão 
(referente à formação acadêmica) no corpo do texto que foram analisados de forma mais 
aprofundada. Verificamos que 14 estudos realizaram pesquisas de campo, um apresentou revisão 
bibliográfica e, outro, relato de experiência. Somente uma publicação citou o conceito de extensão, o 
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qual condiz com o documento que orienta as ações extensionistas nas universidades brasileiras 
(FORPROEXC, 2012). O contexto universitário foi unânime nas produções analisadas, entretanto, a 
extensão como ferramenta para a formação em EF esteve presente em 10 artigos, publicados em 
2012 (n=2), 2015 (n=2), 2016 (n=5) e 2017 (n=1). Nestes, os autores indicaram formas diversas de 
como a extensão em GPT contribui para a formação do graduando, quais sejam: aprendizagem e 
prática acerca da ginástica; aproximação com o contexto real de atuação profissional; capacitação; 
complementação da graduação; espaço de aprendizagem acadêmica, experimentação e inovação; 
estímulo à criatividade; reflexão crítica; relação teoria e prática; dentre outros. A atuação do docente 
do ensino superior na extensão universitária foi abordada em seis publicações, no entanto, quatro 
artigos apenas o mencionam como idealizador ou coordenador do projeto. Somente dois estudos 
ressaltam e explicam as funções de orientação, supervisão e tutoria dos docentes nas ações 
extensionistas. Sobre a indissociabilidade do tripé, seis publicações mencionaram a importância da 
tríade universitária, mas nenhuma discorreu sobre como ocorre a articulação nos contextos 
analisados. Articulações duais, principalmente entre a extensão e a pesquisa, se fizeram presentes 
nos artigos na medida que os graduandos integrantes dos projetos também estudam a GPT, 
produzindo trabalhos científicos; a relação com o ensino foram explicadas por meio da seleção de 
monitores que já cursaram as unidades curriculares referentes à ginástica. Diante do exposto, 
consideramos que a revista Conexões tem relevante contribuição na divulgação acerca do 
conhecimento na área da GPT. No entanto, consideramos a necessidade de ampliar estudos que 
reflitam sobre a extensão universitária, no sentido de valorizar e, principalmente, aprofundar os 
conhecimentos acerca das contribuições das atividades extensionistas em GPT para a formação 
profissional em Educação Física e/ou Esporte. 
Palavras-chave: Ginástica; Ginástica Para Todos; Extensão universitária; Educação Física e Esporte. 
 

RESUMEN: La revista "Conexiones: Educación Física, Deporte y Salud, es un periódico de la 
Facultad de Educación Física de la Universidad Estadual de Campinas, con clasificación B4 en la 
Web-Qualis. Su misión es divulgar la producción científica en Educación Física (EF) y áreas 
relacionadas, contribuyendo con la discusión y el desarrollo del conocimiento en el área. Carbinatto et 
al (2016) verificaron en su estudio que la revista Conexiones es la que más publica sobre la gimnasia 
de demostración (SOUZA, 1997) y que la Gimnasia para Todos (GPT) se destaca entre las prácticas 
gimnicas investigadas y las temáticas pedagogía, formación y actuación profesional las más 
abordadas. La Conexiones también se destaca en relación a la GPT por publicar ediciones especiales 
de Gimnasia (2012 y 2015), las cuales reúnen artículos seleccionados por la comisión científica de 
dos ediciones del Foro Internacional de GPT, uno de los eventos académicos más consagrados a 
nivel nacional e internacional em neste campo de conocimiento. De esta forma, el presente estudio 
objetivó analizar la producción académica de la revista Conexiones, en lo que se refiere a las 
acciones de extensión en GPT en la formación inicial en (EF). Se consultaron todas las ediciones 
disponibles en línea (1998 a 2017), en las cuales identificamos 24 artículos que contenían el término 
GTP (o Gimnasia General) en el título o resumen y, entre ellos, 16 presentaban también el término 
extensión (referente a la formación académica) en el cuerpo del texto que fueron analizados de forma 
más profunda. Verificamos que 14 estudios realizaron investigaciones de campo, uno presentó 
revisión bibliográfica y, otro, relato de experiencia. Sólo una publicación citó el concepto de extensión, 
el cual concuerda con el documento que orienta las acciones extensionistas en las universidades 
brasileñas (FORPROEXC, 2012). El contexto universitario fue unánime en las producciones 
analizadas, sin embargo, la extensión como herramienta para la formación en EF estuvo presente en 
10 artículos publicados en 2012 (n = 2), 2015 (n = 2), 2016 (n = 5) y 2017 (n = 1). En estos, los 
autores indicaron formas diversas de cómo la extensión en GPT contribuye a la formación del 
graduado, cuáles son: aprendizaje y práctica sobre la gimnasia; aproximación con el contexto real de 
actuación profesional; formación; complementación de la graduación; espacio de aprendizaje 
académico, experimentación e innovación; estímulo a la creatividad; reflexión crítica; relación teoría y 
práctica; entre otros. La actuación del docente de la enseñanza superior en la extensión universitaria 
fue abordada en seis publicaciones, sin embargo, cuatro artículos apenas lo mencionan como 
idealizador o coordinador del proyecto. Sólo dos estudios resaltan y explican las funciones de 
orientación, supervisión y tutoría de los docentes en las acciones extensionistas. Sobre la 
indisociación del trípode, seis publicaciones mencionaron la importancia de la tríada universitaria, 
pero ninguna discurrió sobre cómo ocurre la articulación en los contextos analizados. Las 
articulaciones duales, principalmente entre la extensión y la investigación, se hicieron presentes en 
los artículos en la medida que los graduandos integrantes de los proyectos también estudian la GPT, 
produciendo trabajos científicos; la relación con la enseñanza fueron explicadas por medio de la 
selección de monitores que ya cursaron las unidades curriculares referentes a la gimnasia. En vista 
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de lo anterior, consideramos que la revista Conexiones tiene relevante contribución en la divulgación 
acerca del conocimiento en el área de la GPT. Sin embargo, consideramos la necesidad de ampliar 
estudios que reflejen sobre la extensión universitaria, en el sentido de valorizar y, principalmente, 
profundizar los conocimientos acerca de las contribuciones de las actividades extensionistas en GPT 
para la formación profesional en Educación Física y / o Deporte. 
Palabras-clave: Gimnasia; Gimnasia Para Todos; Extensión Universitaria; Educación Física y 
Deporte. 
 

ABSTRACT: The journal Conexões: Physical Education, Sport and Health, is a regular scientific 
publication of the Faculty of Physical Education of the State University of Campinas, with classification 
B4 in Web-Qualis- a Brazilian system that evaluate worldwide journals. Its mission is to divulge the 
scientific production in Physical Education (EF) and related areas, contributing to the discussion and 
development of knowledge in the area. Carbinatto et al (2016) verified in their study that Conexões is 
the national journal that publishes the majority researches about gymnastics demonstration (SOUZA, 
1997) in which Gymnastics for All (GfA) stands out among the gymnastic practices investigated and 
the themes more cited were pedagogy, and teacher and coach education. Conexões also stands out 
in relation to the GfA for publishing special editions of Gymnastics (2012 and 2015), which brings 
together articles selected by the scientific committee of two editions of the International Forum of GfA, 
one of the most important national and international academic event of this field of knowledge. In this 
way, the present study aimed to analyze the academic production of Conexões, regarding the 
extension actions in GfA in the pre-service Physical Education and Sporte. All the editions available on 
line (1998 to 2017) were consulted, in which we identified 24 articles that contained the term GfA (or 
General Gymnastics) in the title or abstract and, among them, 16 also had the term extension 
(referring to academic formation) in the body of the text that were analyzed in deeply. We verified that 
14 studies that focused on field research, one presented a bibliographical review and another, an 
experience report. Only one publication cited the concept of extension, which is consistent with the 
document that guides extensions actions in Brazilian universities (FORPROEXC, 2012). The 
university context was unanimous in the analyzed productions, however, the extension as a tool for 
education in PE was present in 10 articles, published in 2012 (n = 2), 2015 (n = 2), 2016 (n = 5) and 
2017 (n = 1). In these, the authors indicated different forms of how the extension in GfA contributes to 
the pre-services education, which were: learning and practice about gymnastics; approximation with 
the real context of professional performance; complementation of graduation; space for academic 
learning, experimentation and innovation; stimulus to creativity; critical reflection; relation theory and 
practice; among others. The lecturer and professors work in university extension was addressed in six 
publications; however, four articles only mentioned it as the coordinator of the project. Only two 
studies highlight and explain the functions of the lecturer and professors´ orientation, supervision and 
mentoring. Regarding the indissociability of the tripod, six publications mentioned the importance of 
the university triad, but none discussed how the articulation occurs in the analyzed contexts. Dual 
articulations, especially between extension and research, were presented in the articles as the 
undergraduate students of the projects also study the GfA, producing scientific papers; the relation 
with the teaching was explained by means of the selection of monitors who already attended the 
curricular units referring to the gymnastics. We believe that Conexões has a relevant contribution in 
the dissemination of knowledge in the GPT area. However, we consider the need to expand studies 
that reflect on the university extension, in order to value and, mainly, to deepen the knowledge about 
the contributions of the extension activities in GfA for the professional formation in Physical Education 
and / or Sport. 
Keywords: Gymnastics; Gymnastics for All; University Extension; Physical Education and Sport. 
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RESUMO: Neste trabalho buscamos retraçar o percurso de uma investigação em andamento que 
aborda a temática relativa às experiências formativas e metodológicas no campo da Ginástica Geral 
(GG) e da cultura circense na licenciatura em Educação Física. O foco refere-se à análise das ações 
conceituais e procedimentais do Núcleo de Ginástica Geral e Cultura Circense (Núcleo de GG e CC) 
do Programa de Extensão e Cultura: Corpoencena, Formação e Experiência Estética: Produção 
Artístico-Cultural e Pedagógica no Sudeste de Goiás da Universidade Federal de Catalão (UFCAT). A 
trajetória para escolha desta temática se deu ao ingressarmos no Curso de Educação Física da 
RC/UFG, em 2016, no contato com a disciplina de Metodologia de Ensino e Pesquisa em Ginástica 
Escolar (MEPGE). As experiências conceituais e procedimentais desta disciplina atravessaram o 
percurso histórico e cultural da Ginástica a partir da inserção de sua gênese etimológica na formação 
do homem grego (Paidéia clássica), perpassando por sua retomada como prática corporal e conteúdo 
formativo na modernidade a partir do sec. XIX e de seus processos de esportivização até a 
constituição da GG. A GG foi uma terminologia utilizada no final dos anos 1970, quando a Federação 
Internacional de Ginástica (FIG) decide criar uma modalidade não competitiva diferenciando-se das 
ginásticas desportivas que acima de tudo exigem um alto grau de rendimento. Com isso a GG tem 
como principais objetivos a criação de laços de interação e a inclusão. Ao ingressarmos no Curso de 
Educação Física da RC/UFG tivemos então a possibilidade de conhecer e integrar os Núcleos do 
Programa de Extensão e Cultura CorpoEncena, que nos possibilitou entrar em contato com as artes 
cênicas, com a música, com audiovisual nas produções de teatro e performances do grupo até ter o 
prazer de conhecer, vivenciar e praticar de forma efetiva a GG em conjunto com as artes circenses. 
Atualmente, o Núcleo de GG e CC está constituído por integrantes protagonistas (graduandos do 
Curso de Educação Física) e conta com cerca de vinte participantes, com faixa etária que varia de 
quinze a trinta anos, entre os quais temos estudantes vinculados a diversos cursos de graduação da 
RC/UFG e pessoas da comunidade externa. A questão problematizadora se encontra em investigar: 
qual o significado formativo e relevância de se trabalhar GPT na interface com as artes circenses, 
para uma reflexão crítica de uma produção sociocultural realizado pelos integrantes no núcleo de GG 
e CC do CorpoEncena no âmbito da extensão universitária na licenciatura em Educação Física? A 
perspectiva é retraçar as experiências de formação cultural e intervenção pedagógica realizadas 
pelos integrantes do Núcleo de GG e CC, ressaltando os significados dessas experimentações no 
campo da Ginástica para Todos e Artes Circenses na extensão universitária para a formação de 
professores de Educação Física. Nessa pesquisa qualitativa de caráter crítico-analítico (dialético), 
temos como instrumentos de coleta de dados, um conjuto de fontes objetivadas em construção: diário 
de campo, relátórios das aulas planejadas em sequenciadores de aulas, artigos publicados pelo 
coletivo Corpoencena que abordam as experiências com os Núcleos GG e CC e entrevistas 
semiestruturadas com os/as integrantes no Núcleo. Esse processo de coleta e análise de dados vai 
se consolidando na participação efetiva no núcleo, em que podemos conhecer os elementos gímnicos 
e as artes circenses, realizando o exercício da docência como professor-artista no núcleo de GG e 
CC, despertando a curiosidade, provocando alegria/riso, nos maravilhando com infinitas 
possibilidades de criação e realização; em que trilhamos a produção de conhecimentos significativos 
para o campo da GG/GPT e das artes circenses na formação de professores no âmbito da articulação 
ensino-pesquisa e extensão na licenciatura em Educação Física. 
Palavras-chave: Ginastica geral; arte circense; formação de professores; integração ensino-pesquisa-
extensão. 
 

RESUMEN: En este trabajo buscamos retrazar el recorrido de una investigación en curso que aborda 
la temática relativa a las experiencias formativas y metodológicas en el campo de la Gimnasia 
General (GG) y de la cultura circense en la licenciatura en Educación Física. El enfoque se refiere al 
análisis de las acciones conceptuales y procedimentales del Núcleo de Gimnasia General y Cultura 
Circense (Núcleo de GG y CC) del Programa de Extensión y Cultura: Corpoencena, Formación y 
Experiencia Estética: Producción Artístico-Cultural y Pedagógica en el Sudeste de Goiás de la 
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Universidad Federal de Catalán (UFCAT). La trayectoria para elegir esta temática se dio al ingresar 
en el Curso de Educación Física de la RC / UFG, en 2016, en el contacto con la disciplina de 
Metodología de Enseñanza e Investigación en Gimnasia Escolar (MEPGE). Las experiencias 
conceptuales y procedimentales de esta disciplina atravesaron el recorrido histórico y cultural de la 
Gimnasia a partir de la inserción de su génesis etimológica en la formación del hombre griego 
(Paidéia clásica), pasando por su retomada como práctica corporal y contenido formativo en la 
modernidad a partir del sec. XIX y de sus procesos de esportivización hasta la constitución de la GG. 
La GG fue una terminología utilizada a finales de los años 1970, cuando la Federación Internacional 
de Gimnasia (FIG) decide crear una modalidad no competitiva diferenciándose de las gimnasias 
deportivas que por encima de todo exigen un alto grado de rendimiento. Con ello la GG tiene como 
principales objetivos la creación de lazos de interacción y la inclusión. Al ingresar en el Curso de 
Educación Física de la RC / UFG tuvimos entonces la posibilidad de conocer e integrar los Núcleos 
del Programa de Extensión y Cultura CorpoEncena, que nos posibilitó entrar en contacto con las artes 
escénicas, con la música, con audiovisual en las producciones de teatro y actuaciones del grupo 
hasta tener el placer de conocer, vivenciar y practicar de forma efectiva la GG en conjunto con las 
artes circenses. En la actualidad, el Núcleo de GG y CC está constituido por integrantes protagonistas 
(graduandos del Curso de Educación Física) y cuenta con cerca de veinte participantes, con franja de 
edad que varía de quince a treinta años, entre los cuales tenemos estudiantes vinculados a diversos 
cursos de enseñanza graduación de RC / UFG y personas de la comunidad externa. La cuestión 
problematizadora se encuentra en investigar: cuál es el significado formativo y relevancia de trabajar 
GPT en la interfaz con las artes circenses, para una reflexión crítica de una producción sociocultural 
realizada por los integrantes en el núcleo de GG y CC del CuerpoEncena en el ámbito de la extensión 
universitaria en la extensión universitaria Licenciatura en Educación Física? La perspectiva es 
retrazar las experiencias de formación cultural e intervención pedagógica realizadas por los 
integrantes del Núcleo de GG y CC, resaltando los significados de esas experimentaciones en el 
campo de la Gimnasia para Todos y Artes Circenses en la extensión universitaria para la formación 
de profesores de Educación Física. En esta investigación cualitativa de carácter crítico-analítico 
(dialéctico), tenemos como instrumentos de recolección de datos, un conjuto de fuentes objetivadas 
en construcción: diario de campo, relátórios de las clases planeadas en secuenciadores de clases, 
artículos publicados por el colectivo Corpoencena que abordan las experiencias con los Núcleos GG 
y CC y entrevistas semiestructuradas con los / as integrantes en el Núcleo. Este proceso de 
recolección y análisis de datos se va consolidando en la participación efectiva en el núcleo, en que 
podemos conocer los elementos gimnicos y las artes circenses, realizando el ejercicio de la docencia 
como profesor-artista en el núcleo de GG y CC, despertando la curiosidad, provocando alegría / risa, 
maravillándonos con infinitas posibilidades de creación y realización; en el que se realiza la 
producción de conocimientos significativos para el campo de la GG / GPT y de las artes circenses en 
la formación de profesores en el ámbito de la articulación enseñanza-investigación y extensión en la 
licenciatura en Educación Física. 
Palabras-clave: Gimnasia general; arte circense; formación de profesores; integración enseñanza-
investigación-extensión. 
 

ABSTRACT: In this work we seek to retrace the course of an ongoing research that addresses the 
theme of training and methodological experiences in the field of General Gymnastics (GG) and circus 
culture in the degree in Physical Education. The focus is to analyze the conceptual and procedural 
actions of the Circense General and Circumstance Nucleus (GG and CC Nucleus) of the Extension 
and Culture Program: Corpoencena, Formation and Esthetic Experience: Artistic-Cultural and 
Pedagogical Production in the Southeast of Goiás of the Federal University of Catalan (UFCAT). The 
trajectory to choose this theme was given when we entered the Physical Education Course of RC / 
UFG, in 2016, in the contact with the discipline of Teaching and Research Methodology in School 
Gymnastics (MEPGE). The conceptual and procedural experiences of this discipline crossed the 
historical and cultural trajectory of Gymnastics from the insertion of its etymological genesis in the 
formation of the Greek man (classical Paidea), passing through its resumption as corporal practice 
and formative content in modernity from the sec. XIX and its processes of sportification until the 
constitution of GG. The GG was a terminology used in the late 1970s, when the International 
Gymnastics Federation (FIG) decided to create a non-competitive sport, differentiating itself from 
sports gymnastics that above all demand a high degree of performance. With this, GG has as main 
objectives the creation of interaction bonds and inclusion. When we entered the Physical Education 
Course of RC / UFG we had the opportunity to meet and integrate the Nucleus of the Extension and 
Culture Program CorpoEncena, which enabled us to get in touch with the performing arts, music, 
audiovisual in theater productions and performances of the group until having the pleasure of knowing, 
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experiencing and practicing effectively GG in conjunction with the circus arts. Currently, the GG and 
CC Center is made up of members of the Physical Education Course (graduates of the Physical 
Education Course) and has about twenty participants, ranging in age from fifteen to thirty years, 
among whom we have students linked to several courses of graduation from the RC / UFG and people 
from the external community. The problematizing question is to investigate: what is the formative 
significance and relevance of working GPT in the interface with the circus arts, for a critical reflection 
of a sociocultural production carried out by the members in the core of GG and CC of CorpoEncena in 
the scope of university extension in the degree in Physical Education? The perspective is to retrace 
the experiences of cultural formation and pedagogical intervention carried out by the members of the 
GG and CC Nucleus, highlighting the meanings of these experiments in the field of Gymnastics for All 
and Circus Arts in the university extension for the formation of Physical Education teachers. In this 
qualitative research of a critical-analytical (dialectical) character, we have as instruments of data 
collection, a set of sources objectified in construction: field diary, reports of the classes planned in 
class sequencers, articles published by the collective Corpoencena that address the experiences with 
the Nuclei GG and CC and semi-structured interviews with the members in the Nucleus. This process 
of data collection and analysis is consolidating in the effective participation in the nucleus, where we 
can know the gymnastic elements and the circus arts, performing the teaching as teacher-artist in the 
nucleus of GG and CC, arousing curiosity, provoking joy / laughter, marveling at us with infinite 
possibilities of creation and fulfillment; in which we train the production of significant knowledge for the 
field of GG / GPT and circus arts in the training of teachers within the scope of teaching-research 
articulation and extension in the degree in Physical Education. 
Keywords: General Gymnastics; circus art; teacher training; teaching-research-extension integration. 
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RESUMO: A Educação Física escolar tem como objetivo apresentar as práticas corporais, 
experienciando e refletindo sobre elas por meio de diferentes práticas pedagógicas (MARCASSA, 
2004). Nesse contexto a presente pesquisa objetivou a análise do ensino da ginástica como prática 
extracurricular no colégio particular Anglo Portal do Engenho na cidade de Piracicaba-SP, instituição 
que desenvolve essa prática desde 1999. Considerado um estudo de caso, a metodologia do estudo 
de campo inclui observações não-participantes bem como duas entrevistas semiestruturadas com as 
professoras responsáveis. Observamos que o projeto embora seja anunciado como de ensino da 
Ginástica Acrobática, mantém enorme afinidade com as características da Ginástica para Todos, a 
começar pelo objetivo dessas atividades extracurriculares que se alinha ao projeto político 
pedagógico da escola, destacando o desenvolvimento integral de seus alunos, mais concretamente, 
estudantes do 2º ao 9º ano (7 a 15 anos) do ensino fundamental. Embora as turmas sejam 
organizadas por ano escolar/idade, podem ser consideradas heterogêneas em diversos aspectos, 
especialmente no tempo de prática da ginástica e no nível técnico. Segundo as professoras esse fato 
não é um problema para o programa, e após muitos anos tornou-se uma característica importante e 
que se adequa à realidade escolar. As aulas tem duração de 50 minutos, acontecendo uma vez por 
semana e, apesar disso, nos pareceu que ao longo do ano acadêmico os objetivos propostos foram 
alcançados. Vimos que o trabalho realizado tem na Ginástica Acrobática (GACRO) sua base gímnica 
(MERIDA et al., 2008), contudo ao longo dos anos a perspectiva competitiva foi sendo substituída 
pela demonstrativa, visando ampliar a participação bem como as oportunidade de apresentação em 
festivais e eventos comemorativos. Consequentemente, a formalidade das regras esportivas que 
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caracteriza a GACRO foi sendo flexibilizada de modo a ampliar a participação e a adequação do 
projeto as particularidades do âmbito escolar (BORTOLETO & PAOLIELLO, 2017). Do mesmo modo, 
os princípios pedagógicos foram modificados mostrando uma atividade cotidiana similar a vista em 
grupos de Ginástica para Todos (PAOLIELLO et al. 2014), como enfatizaram as professoras. 
Observamos ainda que a ação das professoras, principalmente durante a elaboração das 
coreografias (sempre em grupo), ocorre na forma de ñmediadorasò, utilizando pequenas forma»es 
criadas pelos alunos durante as aulas e permitindo que os mesmos participem ativamente do 
processo de criação. O referido processo criativo é frequentemente norteado por um tema gerador, 
que culmina numa apresentação coletiva final (espetáculo). Dessa forma, entendemos que o projeto 
permite que seus participantes aprendam os elementos fundamentais da GACRO, ou melhor dito, da 
ñacrobacia coletivaò, oferecendo uma atividade que, como discute Almeida (2016), ñescapaò das 
formalidades regulamentárias e que potencializa uma pedagógica inclusiva e que certamente 
contribui no processo educativo empreendido pela escola. Por fim, vimos que o projeto tem enorme 
aceitação na instituição e em sua comunidade, recebendo apoio suficiente para que no final de cada 
ano seja possível apresentar um espetáculo com a participação de todos os alunos, em geral 
realizado no teatro municipal da cidade, com enorme repercussão interna (na escola) e externa. Um 
bom exemplo de como a ginástica ï ñpara todosò ï pode integrar-se no cotidiano escolar, inclusive a 
partir de um projeto extracurricular. 
Palavras-chave: Acrobacia Coletiva; Grupo; Pedagogia; Educação Física escolar. 
 

RESUMEN: La Educación Física escolar tiene como objetivo presentar las prácticas corporales, 
experimentando y reflexionando acerca de ellas, por medio de diferentes prácticas pedagógicas 
(MARCASSA, 2004). En este contexto la presente investigación tuvo como objetivo el análisis de la 
enseñanza de la gimnasia como práctica extracurricular en el colegio particular Anglo Portal del 
Engenho en la ciudad de Piracicaba-SP, institución que desarrolla esa práctica desde 1993. 
Considerando un estudio de caso, la metodología del estudio de campo incluyó observaciones no-
participantes así como dos entrevistas semiestructuradas con las profesoras responsables. 
Observamos que el proyecto aunque se anuncia como de enseñanza de la Gimnasia Acrobática, 
mantiene enorme afinidad con las características de la Gimnasia para Todos, a comenzar por el 
objetivo de estas actividades extracurriculares que se alinea al proyecto pedagógico de la escuela, 
destacando el desarrollo integral de sus alumnos, más concretamente, estudiantes del 2º al 9º año (7 
a 15 años) de la enseñanza fundamental. Aunque las clases se organizan por año escolar/edad, 
pueden ser consideradas heterogéneas en diversos aspectos, especialmente en el tiempo de práctica 
de la gimnasia y en el nivel técnico. Según las profesoras, ese hecho no es un problema para el 
programa y después de muchos años se ha convertido en una característica importante y que se 
adecua a la realidad escolar. Las clases tienen una duración de 50 minutos, ocurriendo una vez por 
semana y, a pesar de ello, nos pareció que a lo largo del año se alcanzaron los objetivos propuestos. 
Vimos que el trabajo realizado tiene como base la Gimnasia Acrobática (GACRO), pero a lo largo de 
los años el objetivo competitivo (MERIDA et al., 2008), ha sido sustituido por el demostrativo, 
buscando ampliar la participación y las posibilidad de presentaciones en festivales y eventos 
conmemorativos. En consecuencia, la formalidad de las reglas deportivas que caracteriza a GACRO 
ha ido flexibilizando para ampliar la participación y la adecuación del proyecto a las particularidades 
del ámbito escolar (BORTOLETO & PAOLIELLO, 2017). De la misma manera, los principios 
pedagógicos fueron modificados mostrando una actividad cotidiana similar a la vista en grupos de 
Gimnasia para Todos (PAOLIELLO et al 2014), como enfatizaron las profesoras. En el caso de las 
profesiones, principalmente durante la elaboración de las coreografías (siempre en grupo), ocurre en 
la forma de "mediadoras", utilizando pequeñas formaciones creadas por los alumnos durante las 
clases y permitiendo que los mismos participen activamente en el proceso de creación. Este proceso 
creativo es a menudo orientado por un tema generador, que culmina en una presentación colectiva 
final (espectáculo). De esta forma, entendemos que el proyecto permite que sus participantes 
aprendan los elementos fundamentales de GACRO, o mejor dicho, de la "acrobacia colectiva", como 
discute Almeida (2016), ofreciendo una actividad que "escapa" de las formalidades reglamentarias y 
que potencializa una pedagogía inclusiva y que ciertamente contribuye en el proceso educativo 
emprendido por la escuela. Por fin, vimos que el proyecto tiene enorme aceptación en la institución y 
en su comunidad, recibiendo apoyo suficiente para que al final de cada año sea posible presentar un 
espectáculo con la participación de todos los alumnos, en general realizado en el teatro municipal de 
la ciudad, con enorme repercusión interna (en la escuela) y externa. Un buen ejemplo de como la 
gimnasia ï ñpara todosò - puede integrarse en el cotidiano escolar, incluso a partir de un proyecto 
extracurricular. 
Palabras-clave: Acrobacia Colectiva; Grupo; Pedagogía; Educación Física escolar. 
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ABSTRACT: The objective of Physical Education at school is to present the corporal practices, 
practicing and reflecting on them, through different pedagogical practices (MARCASSA, 2004). In this 
context, the purpose of this study was to analyze the teaching of gymnastics as an extracurricular 
project in the private school Anglo Portal do Engenho in the city of Piracicaba-SP, institution that 
develops this practice since 1999. Considered a case study, the methodology of the field research 
includes non-participating observations as well as two semi-structured interviews with the responsible 
teachers. We note that although the project is advertised as teaching Acrobatic Gymnastics, it keeps 
an enormous affinity with the characteristics of Gymnastics for All, starting by the purpose of the reefer 
extracurricular activities is aligned with the pedagogical project of the school, highlighting the integral 
development of the students, more concretely, students from grades 2 to 9 (7 to 15 years) of 
elementary school. Although the classes are organized by school year/age, they group can be 
considered heterogeneous in several aspects, especially in the practice time of gymnastics and at the 
technical level. According to the teachers, this fact is not a problem for the program and after many 
years it has become an important characteristic and that suits the school reality. The lessons lasted 50 
minutes, happening once a week and, despite this, it seemed to us that throughout the year the 
proposed objectives were achieved. We have seen that the activities delivered has in the Gymnastics 
Acrobatics (GACRO) its gymnastic fundamentals (MERIDA et al., 2008), however over the years the 
competitive objective has been replaced by the demonstration, trying to amplify the participation and 
also the presence in festivals and commemorative events. Consequently, the formality of the sports 
rules that characterize GACRO has been flexibilized in order to increase the participation and to 
adequate the project to the particularities of the school environment (BORTOLETO & PAOLIELLO, 
2017). Likewise, the pedagogical principles were modified showing an everyday activity similar to that 
seen in groups of Gymnastics for All (PAOLIELLO et al 2014), as emphasized by the teachers. We 
also observe that the action of the teachers, especially during the elaboration of the choreography 
(always in a group), takes place in the form of "mediators", using small formations created by the 
students during the classes and allowing them to participate actively in the creation process. This 
creative process is often guided by a generator theme, which culminates in a final collective 
presentation (show). In this way, we understand that the project allows the participants to learn the 
fundamental elements of GACRO, or rather, "collective acrobatics", as discussed by Almeida (2016), 
offering an activity that "escapes" the regulatory formalities and that enhances an inclusive pedagogy 
and that certainly contributes in the process educational activity undertaken by the school. Finally, we 
have seen that the project has received great acceptance in the institution and its community, 
receiving sufficient support so that at the end of each year it is possible to present a show with the 
participation of all the students, usually held in the municipal theater of the city, with enormous internal 
repercussion (inside of the school) and external. We understand as a very good example of how 
gymnastics ï ñfor allò - can be integrated into school life, even from an extracurricular project. 
Keywords: Collective Acrobatics; Group; Pedagogy; School Physical Education. 
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RESUMO: O presente trabalho é um fragmento da pesquisa em andamento do Programa de Pós-
graduação em Educação em Ciências e Matemática (EDUCIMAT), do Instituto Federal do Espírito 
Santo (IFES). A Ginástica Geral tem muito a contribuir, por meio de suas práticas que exploram a 
criatividade do indivíduo, já que a mesma não tem um caráter competitivo, o que a diferencia da 
Ginástica de alto rendimento, vista somente como competição. Proporcionando assim participação de 
todos. Ayoub (2007, p. 39) afirma que ñ[...] compete a n·s, educadores do corpo, superar os 
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equívocos do passado e do presente e imaginar uma ginástica contemporânea que privilegie, acima 
de tudo, a nossa dimensão humana, o que quer dizer o ser-humano cultura e não o ser-humano 
m§quina.ò Pode-se então destacar que a Ginástica Geral pode ajudar no estimulo ao trabalho 
coletivo, ao lazer, à atividade física, e ao resgate cultural. Esta pesquisa tem como objetivo utilizar a 
Ginástica Geral para promoção da relação entre cultura e sociedade, buscando contribuir para o 
resgate da cidadania de crianças e jovens, que estão inseridos em uma região de grande 
vulnerabilidade social na cidade de Vitória-ES, dentro de uma escola de Ensino fundamental I. Para 
realização deste estudo, será feita uma pesquisa de abordagem qualitativa, utilizando um roteiro para 
coleta de dados que incluem diário de observação e questionários voltados para professores e 
alunos. Serão apresentadas sugestões de como poderia ser abordado este tema nas composições 
coreográficas da ginástica geral, que se concretizarão através da criação de uma apresentação final 
criada pelos alunos. Um dos desafios é oferecer não somente o que a educação física já faz no 
modelo tradicional escolar. Promovendo atividades baseadas no conhecimento das características 
culturais da comunidade onde o aluno está inserido. A educação física tem a função de preparar o 
aluno para ser um praticante lúcido e ativo, que incorpore o esporte e os demais componentes da 
cultura corporal em sua vida, para deles tirar o melhor proveito possível. Betti e Zuliani (2002, p. 73) 
afirmam que a formação da criança e do jovem passa a ser concebida como uma educação integral ï 
corpo, mente e espírito ï com o desenvolvimento pleno da personalidade incorporada à educação 
física, que vem somar-se à educação intelectual e moral. A educação física também propicia, como 
os outros componentes curriculares, uma ação pedagógica associada à cultura, valorizando a 
corporeidade, o sentir e o se relacionar. Segundo Pedrinelli (1994, p. 69), ñ[...] todo o programa 
escolar deve conter desafios a todos os alunos, permitir a participação de todos, respeitar suas 
limita»es, promover autonomia e enfatizar o potencial no dom²nio motorò. Utilizando uma pr§tica 
estruturada, capaz de considerar os alunos com dificuldades ou algum tipo de deficiência, tornando 
possível o desenvolvimento desses sujeitos e a convivência harmoniosa entre eles. Nesse processo 
busca-se discutir a importância do professor de educação física que está aprimorando formas de 
contribuir para o resgate do jovem/criança que está em risco social junto com a comunidade escolar 
para promover a forma«o cidad« do/a aluno/a. Segundo Freire (2006,p. 118), ñ[...] As chamadas 
minorias, por exemplo, precisam reconhecer que, no fundo, elas são a maioria. O caminho para 
assumir-se como maioria está em trabalhar as semelhanças entre si e não só as diferenças e assim 
criar a unidade na diversidade, fora da qual não vejo como aperfeiçoar-se e até como construir-se 
uma democracia substantiva, radical.ò Assim ser«o abordados aspectos nos quais os alunos 
vivenciem práticas corporais em que possam ver, conhecer, reconhecer, sentir, experimentar, criar e 
refletir. Organizando os ambientes de aprendizagem de forma interdisciplinar, valorizando o 
movimento como uma capacidade expressiva e intencional para esses alunos. 
Palavras-chave: Ginástica Geral; Cultura Popular; Cidadania; Educação Física. 
 

RESUMEN: El presente trabajo es un fragmento de la investigación en curso del Programa de 
Postgrado en Educación en Ciencias y Matemáticas (EDUCIMAT), del Instituto Federal de Espírito 
Santo (IFES). La Gimnasia General tiene mucho que contribuir, por medio de sus prácticas que 
explotan la creatividad del individuo, ya que la misma no tiene un carácter competitivo, lo que la 
diferencia de la Gimnasia de alto rendimiento vista solamente como competencia. Proporcionando así 
la participaci·n de todos. Ayoub (2007, p. 39): ñ[...] corresponde a nosotros, educadores del cuerpo, 
superar los equívocos del pasado y del presente e imaginar una gimnasia contemporánea que 
privilegie, por encima de todo, nuestra dimensión humana, el ser, que quiere decir la ser-humana 
cultura y no el ser humano máquina." Se puede entonces destacar que la Gimnasia General puede 
ayudar en el estímulo al trabajo colectivo, al ocio, a la actividad física, y al rescate cultural. Esta 
investigación tiene como objetivo utilizar la Gimnasia General para promover la relación entre cultura 
y sociedad, buscando contribuir al rescate de la ciudadanía de niños y jóvenes, que están insertos en 
una región de gran vulnerabilidad social en la ciudad de Vitória-ES, dentro de una región escuela de 
enseñanza primaria I. Para realizar este estudio, se realizará una investigación de abordaje 
cualitativo. Utilizando un guión para la recolección de datos que incluyen diario de observación y 
cuestionarios dirigidos a profesores y alumnos. Se presentarán sugerencias de cómo podría 
abordarse este tema en las composiciones coreográficas de la gimnasia general que se concretizará 
a través de la creación de una presentación final creada por los alumnos. Uno de los desafíos es 
ofrecer no sólo lo que la educación física ya hace en el modelo tradicional escolar. Promoviendo 
actividades basadas en el conocimiento de las características culturales de la comunidad donde el 
alumno está inserto. La educación física tiene la función de preparar al alumno para ser un 
practicante lúcido y activo, que incorpore el deporte y los demás componentes de la cultura corporal 
en su vida, para de ellos sacar el mejor provecho posible. Betti y Zuliani (2002, p. 73) afirman que la 
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formación del niño y del joven pasa a ser concebida como una educación integral-cuerpo, mente y 
espíritu- con el desarrollo pleno de la personalidad incorporada a la educación física, que viene a 
sumarse a la educación intelectual y moral. La educación física también propicia, como los demás 
componentes curriculares, una acción pedagógica asociada a la cultura, valorizando la corporeidad, 
el sentir y el relacionarse. Según Pedrinelli (1994, p. 69), "[...] todo el programa escolar debe contener 
desafíos a todos los alumnos, permitir la participación de todos, respetar sus limitaciones, promover 
autonomía y enfatizar el potencial en el dominio motor." Utilizando una práctica estructurada, capaz 
de considerar a los alumnos con dificultades o algún tipo de discapacidad, haciendo posible el 
desarrollo de esos sujetos y la convivencia armoniosa entre ellos. En este proceso se busca discutir 
la importancia del profesor de educación física que está mejorando formas de contribuir para el 
rescate del joven / niño que está en riesgo social junto con la comunidad escolar para promover la 
formaci·n ciudadana del alumno / a. Seg¼n Freire (2006, p. 118), ñ"[...] Las llamadas minor²as, por 
ejemplo, necesitan reconocer que, en el fondo, ellas son la mayoría. El camino para asumir como 
mayoría está en trabajar las semejanzas entre sí y no sólo las diferencias y así crear la unidad en la 
diversidad, fuera de la cual no veo cómo perfeccionarse y hasta cómo construirse una democracia 
sustantiva, radical.ò Abordando as² aspectos en los que los alumnos vivan pr§cticas corporales en las 
que puedan ver, conocer, reconocer, sentir, experimentar, crear y reflexionar. Organizando los 
ambientes de aprendizaje valorizando el movimiento como una capacidad expresiva e intencional 
para esos alumnos. 
Palabras-clave: Gimnasia General; Cultura Popular; Ciudadanía; Educación Física. 
 

ABSTRACT: This abstract is a fragment of the ongoing research of the Post-Graduate Program in 
Education in Science and Mathematics (EDUCIMAT), Federal Institute of Espírito Santo (IFES). 
Gymnastic for all has a lot to contribute, through their practices that exploit the creativity of the 
individual, since it has not a competitive character. Thus giving everyone participation. Ayoub (2007, 
p. 39) affirms that "it is ñ[...] incumbent upon us, educators of the body, to overcome the mistakes of 
the past and the present and to imagine the contemporary gymnastics that privileges, above all, our 
human dimension, which is to say the being-human culture and not the being-human machine. " It can 
be emphasized that Gymnastic for all can help stimulate collective work, leisure, physical activity, and 
cultural rescue. This research aims to use the Gymnastic for all to promote the relationship between 
culture and society, seeking to contribute to the rescue of the citizenship of children and young people, 
who are inserted in a region of great social vulnerability in the city of Vitória,inside a elementary 
school. For the accomplishment of this study, a qualitative research will be done, using a roadmap for 
data collection which includes observation log and questionnaires for teachers and students. 
Suggestions are going to be presented of how this theme could be explored on the choreographic 
compositions, which will concretize through the creation of a final presentation by the students. One of 
the challenges is to offer not only what physical education already does in the traditional school model. 
Promoting activities based on the knowledge of the cultural characteristics of the community where the 
student is inserted. Physical education has the function of preparing the student to be a lucid and 
active practitioner, who incorporates the sport and the other components of the corporal culture in his 
life, to make the best use of them. Betti e Zuliani (2002, p. 73) affirm that the formation of the child and 
the young is conceived as an integral education - body, mind and spirit - with the full development of 
the personality embodied in physical education, which is added to intellectual and moral education. 
Physical education also allows, as the other curricular components, a pedagogical action associated 
with culture, valuing the corporeity, the feeling and the relationship. According to Pedrinelli (1994, p. 
69), ñ[...] the entire school program must challenge all students, allow everyone to participate, respect 
their limitations, promote autonomy and emphasize the potential in the motor domain.".Using a 
structured practice, able to consider students with difficulties or some type of disability, making 
possible the development of these subjects and the harmonious coexistence between them.This 
process seeks to discuss the importance of the physical education teacher who is improving ways to 
contribute to the rescue of the young person / child who is at social risk together with the school 
community to promote the citizen's formation of the student. According to Freire (2006,p. 118), ñ[...] 
The so called minorities, for example, need to recognize that, at bottom, they are the majority. The 
way to assume as majority is to work the similarities between themselves and not only differences and 
thus create unity in diversity, outside of which i do not see how to perfect themselves and even how to 
construct a substantive, radical democracy". Therefore, will be explored aspects in which the students 
experience corporal practices in which they can see, to know, to recognize, to feel, to experience, to 
create and to reflect. Organizing the learning environments in an interdisciplinary way, valuing the 
movement as an expressive and intentional capacity for these students. 
Keywords: General Gymnastics; Popular Culture; Citizenship; Physical Education. 
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RESUMO: Neste trabalho investigamos a Ginástica Geral (GG) ou Ginástica para Todos (GPT) como 
conteúdo temático e curricular da Educação Física em Escolas Públicas do Ensino Médio em 
Catalão/Go. O interesse por esse tema de pesquisa está relacionado a várias questões da nossa 
vivência escolar e percurso acadêmico, em especial ao nos depararmos com investigações que vem 
diagnosticando a quase ausência do conteúdo ginástica na disciplina de Educação Física na 
educação básica. Dessa forma, considera-se que as aulas de Educação Física não devem trabalhar 
um só conteúdo, mas, todo o acervo de formas de representação simbólica do mundo, que o homem 
produziu culturalmente no decorrer da história e que são exteriorizadas pela expressão 
corporal/cultura corporal (COLETIVO DE AUTORES, 1992). Dentre taís conteúdos do universo da 
Cultura Corporal, o nosso interesse pela temática da GG/GPT nas aulas de Educação Física teve seu 
início quando cursamos a disciplina de Metodologia de Ensino e Pesquisa em Ginástica escolar I e II 
e ingressamos como integrante do Núcleo de GG e Cultura Circense do Programa de Extensão e 
Cultura Corpoencena, Formação e Experiência Estética: Produção Artístico-Cultural e Pedagógica no 
Sudeste de Goiás. Nesses espaços podemos experimentar a GG que segundo Souza (1997) é uma 
atividade gímnica, orientada e difundida pela Federação Internacional de Ginástica (FIG), podendo 
ser considerada como um fenômeno cultural. Entende-se, que nas reflexões sobre a Educação Física 
escolar, que a GG pode visar a sociabilidade, inclusão, ampliação do acervo cultural, proporcionando 
a formação cultural, ludicidade e a criatividade no âmbito curricular. Nesses espaços podemos 
experimentar a GG que segundo Souza (1997) é uma atividade gímnica, orientada e difundida pela 
Federação Internacional de Ginástica (FIG), podendo ser considerada como um fenômeno cultural. 
Entende-se, que nas reflexões sobre a Educação Física escolar, que a GG pode visar a sociabilidade 
e inclusão, contribuindo com a bagagem cultural e proporcionando a formação cultural, ludicidade e a 
criatividade no âmbito curricular do ensino médio. Assim, temos a seguinte questão problematizadora: 
como vem sendo trabalhado e qual o impacto formativo do conteúdo da Ginástica, mais 
especificamente a GG/GPT, nas aulas de Educação Física no Ensino Médio nas escolas públicas da 
cidade de Catalão/GO? Temos como objetivo geral investigar como vem sendo tratado o conteúdo da 
Ginástica no âmbito das aulas de Educação Física no ensino médio nas escolas de Catalão/GO, e o 
possível significado formativo da prática pedagógica com a GG/GPT. Seguindo nessa perspectiva, 
nossos objetivos específicos são a) diagnosticar se o conteúdo de Ginástica, especificamente a 
GG/GPT, é tratada metodologicamente pelos professores de Educação Física do Ensino Médio; b) 
identificar a compreensão que os professores de Educação Física atuantes no Ensino Médio nas 
escolas de Catalão têm acerca do que é a Ginástica e de modo mais específico o significado de 
GG/GPT; c) analisar a importância de ser trabalhada a Ginástica, especificamente a GG/GPT, como 
um conteúdo nas aulas de Educação Física; d) Caracterizar como é tratado pedagogicamente o 
conteúdo da Ginástica, de modo específico a GG/GPT, na aula de Educação Física do Ensino Médio. 
A metodologia de pesquisa que será utilizada neste trabalho será de cunho qualitativo seguindo o 
delineamento da pesquisa exploratória. Será feita entrevistas semiestruturadas com os professores 
de Educação Física, sobre GG/GPT, em algumas escolas da rede pública de Catalão/GO, que tenha 
o Ensino Médio presente. Além das entrevistas com os/as professores/as, iremos analisar outras 
fontes, como planejamento de ensino e documentos curriculares. Ressaltamos que essa produção de 
conhecimento pode ser de muita relevância, pois, investigando as possíveis intervenções em relação 
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a GG/GPT, pode se contribuir com práticas pedagógicas significativas nas aulas de Educação Física 
no Ensino Médio da rede pública de Catalão/GO. 
Palavras-chave: Escola; Rede Pública; Ensino Médio; Ginástica Geral ou Ginástica para Todos. 
 

RESUMEN: En este trabajo investigamos la Gimnasia General (GG) o Gimnasia para Todos (GPT) 
como contenido temático y curricular de la Educación Física en Escuelas Públicas de la Enseñanza 
Media en Catalán / Go. El interés por este tema de investigación está relacionado a varias cuestiones 
de nuestra vivencia escolar y recorrido académico, en especial al encontrarnos con investigaciones 
que vienen diagnosticando la casi ausencia del contenido de gimnasia en la disciplina de Educación 
Física en la educación básica. De esta forma, se considera que las clases de Educación Física no 
deben trabajar un solo contenido, sino todo el acervo de formas de representación simbólica del 
mundo, que el hombre ha producido culturalmente en el transcurso de la historia y que son 
exteriorizadas por la expresión corporal / cultura (COLECTIVO DE AUTORES, 1992). Entre los 
contenidos del universo de la Cultura Corporal, nuestro interés por la temática de la GG / GPT en las 
clases de Educación Física tuvo su inicio cuando cursamos la disciplina de Metodología de 
Enseñanza e Investigación en Gimnasia escolar I y II e ingresamos como integrante del Núcleo de 
GG y en el caso de que se produzca un cambio en la calidad de vida de las personas que viven en el 
país. Se entiende que en las reflexiones sobre la Educación Física escolar, que la GG puede visar la 
sociabilidad, inclusión, ampliación del acervo cultural, proporcionando la formación cultural, ludicidad 
y la creatividad en el ámbito curricular. Se entiende, que en las reflexiones sobre la Educación Física 
escolar, que la GG puede visar la sociabilidad e inclusión, contribuyendo con el bagaje cultural y 
proporcionando la formación cultural, ludicidad y la creatividad en el ámbito curricular de la 
enseñanza media. Así, tenemos la siguiente cuestión problematizadora: cómo viene siendo trabajado 
y cuál es el impacto formativo del contenido de la Gimnasia, más específicamente la GG / GPT, en 
las clases de Educación Física en la Enseñanza Media en las escuelas públicas de la ciudad de 
Catalán / GO? En el marco de las clases de Educación Física en la enseñanza media en las escuelas 
de Catalán / GO, y el posible significado formativo de la práctica pedagógica con la GG / GPT, 
tenemos como objetivo general investigar cómo viene siendo tratado el contenido de la Gimnasia en 
el ámbito de las clases de Educación Física en la enseñanza media en las escuelas de Catalán / GO. 
En este sentido, nuestros objetivos específicos son: a) diagnosticar si el contenido de Gimnasia, 
específicamente la GG / GPT, es tratada metodológicamente por los profesores de Educación Física 
de la Enseñanza Media; b) identificar la comprensión que los profesores de Educación Física 
actuantes en la Enseñanza Media en las escuelas de Catalán tienen acerca de lo que es la Gimnasia 
y de modo más específico el significado de GG / GPT; c) analizar la importancia de ser trabajada la 
Gimnasia, específicamente la GG / GPT, como un contenido en las clases de Educación Física; d) 
Caracterizar como es tratado pedagógicamente el contenido de la Gimnasia, de modo específico a 
GG / GPT, en la clase de Educación Física de la Enseñanza Media. La metodología de investigación 
que será utilizada en este trabajo será de cuño cualitativo siguiendo el delineamiento de la 
investigación exploratoria. Se realizará entrevistas semiestructuradas con los profesores de 
Educación Física, sobre GG / GPT, en algunas escuelas de la red pública de Catalán / GO, que tenga 
la Enseñanza Media presente. Además de las entrevistas con los profesores / as, vamos a analizar 
otras fuentes, como planificación de enseñanza y documentos curriculares. En el presente trabajo se 
analizan los resultados obtenidos en el análisis de los resultados obtenidos en el análisis de los 
resultados obtenidos en el estudio. 
Palabras-clave: la escuela; Red pública; Enseñanza Media; Gimnasia General o Gimnasia para 
Todos. 
 

ABSTRACT: n this work we investigated the General Gymnastics (GG) or Gymnastics for All (GPT) 
as thematic and curricular content of Physical Education in Public Schools of High School in Catalão / 
Go. The interest in this research topic is related to several questions of our school experience and 
academic course, especially when we are faced with investigations that are diagnosing the near 
absence of gymnastic content in the discipline of Physical Education in basic education. In this way, it 
is considered that Physical Education classes should not work only one content, but, all the collection 
of forms of symbolic representation of the world, which man produced culturally in the course of 
history and which are externalized by body / culture expression (COLETIVO DE AUTORES, 1992). 
Among these contents of the universe of Corporal Culture, our interest in the subject of GG / GPT in 
Physical Education classes began when we attended the discipline of Teaching and Research 
Methodology in school Gymnastics I and II and joined as a member of the GG Nucleus and 
Circumstance Culture of the Extension and Culture Program Corpoencena, Formation and Aesthetic 
Experience: Artistic-Cultural and Pedagogical Production in the Southeast of Goiás. In these spaces 
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we can experience GG, and can be considered as a cultural phenomenon. It is understood that in the 
reflections on Physical School Education, that the GG can aim at sociability, inclusion, expansion of 
the cultural heritage, providing the cultural formation, playfulness and creativity in the curricular scope 
.. It is understood that in the reflections on the School Physical Education, that GG can aim at 
sociability and inclusion, contributing to cultural baggage and providing cultural training, playfulness 
and creativity in the curriculum framework of high school. Thus, we have the following problematizing 
question: how has it been worked and what is the formative impact of the content of Gymnastics, more 
specifically GG / GPT, in Physical Education classes in High School in the public schools of the city of 
Catalão / GO? We have as general objective to investigate how the content of Gymnastics has been 
treated in the scope of the Physical Education classes in high school in the schools of Catalão / GO, 
and the possible formative meaning of the pedagogical practice with GG / GPT. Following from this 
perspective, our specific objectives are a) to diagnose if the content of Gymnastics, specifically GG / 
GPT, is methodologically treated by Physical Education teachers of High School; b) identify the 
understanding that Physical Education teachers in High School in Catalan schools have about what 
Gymnastics is and more specifically the meaning of GG / GPT; c) analyze the importance of working 
the Gymnastics, specifically the GG / GPT, as a content in the Physical Education classes; d) To 
characterize how the content of the Gymnastics is treated pedagogically, specifically to GG / GPT, in 
the Physical Education class of High School. The research methodology that will be used in this work 
will be of qualitative nature following the outline of the exploratory research. There will be semi-
structured interviews with the Physical Education teachers, about GG / GPT, in some schools in the 
public network of Catalão / GO, which has the secondary education present. In addition to the 
interviews with the teachers, we will analyze other sources, such as teaching planning and curriculum 
documents. We emphasize that this production of knowledge can be very relevant, because, 
investigating the possible interventions in relation to GG / GPT, it can contribute with significant 
pedagogical practices in the Physical Education classes in the High School of the public network of 
Catalão / GO. 
Keywords: School; Public network; High school; General Gymnastics or Gymnastics for All. 
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RESUMO: Introdução: O Fórum Internacional de Ginástica para Todos (FIGPT), se consolidou como 
um importante espaço científico para as discussões que sobre a GPT, em nível nacional e 
internacional. Em suas oito edições (de 2001 a 2016), foram publicados diversos trabalhos que além 
de pesquisas trouxeram também relatos de experiência, acerca da GPT. Objetivo: Realizar um 
levantamento e análise dos trabalhos científicos e relatos de experiência, no período de 2001 a 2016, 
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que apresentem relações com a escola. Metodologia: Estabelecemos como metodologia de pesquisa 
o Estado da Arte, fundamentados em Ferreira (2012). A amostra foi constituída por todos os textos 
publicados nos Anais do Fórum, desde sua primeira edição em 2001 até o ano de 2016, sendo que, 
até o ano de 2007, os arquivos possuíam formato de artigo completo e a partir de 2010 foi adotado o 
formato de resumo. As palavras-chave utilizadas foram: escola, formação, ensino, e o PIBID 
(Programa Institucional de bolsas de iniciação à docência). Os critérios de exclusão foram os 
trabalhos que relataram sobre espaço não escolar. A análise dos dados se deu numa abordagem 
qualitativa, identificando categorias (BARDIN, 2011) que mais se destacaram nas propostas destes 
trabalhos. Análise e discussão dos dados: Ao analisarmos os trabalhos, verificamos a existência de 
431 trabalhos publicados nas 8 edições (entre artigos completos, resumos e relatos de experiência), 
sendo que, 123 deles possuem relação entre GPT (ou a então denominada Ginástica Geral) e 
Escola, o que representa aproximadamente quase 30% do volume total de trabalhos preocupados 
com a Ginástica no contexto escolar. Os temas mais levantados foram a construção de materiais 
alternativos, a produção do conhecimento na área, a Ginástica para Todos e a formação docente 
projetos relacionados com extensão, pesquisas sobre currículo e formação; 21% dos trabalhos 
apresentam como objetivo a inserção da GPT nos ambientes escolares por meio de outras 
modalidades e/ou expressões corporais e, 57% dos objetivos apresentados, fazem relação menção 
ao conteúdo da ginástica na escola, sua importância. Constatamos ser recorrente o debate sobre a 
importância da Ginástica para Todos (GPT) na escola, como um meio de (re)inserção da Ginástica 
como conteúdo da Educação Física Escolar, compreendendo a GPT como uma proposta democrática 
e possível no ambiente escolar, independente das condições estruturais e materiais dos diferentes 
contextos escolares no Brasil. Aliás, a discussão sobre materiais oficiais e alternativos também 
merece um destaque, uma vez que, a alegação de alguns professores para a não realização de aulas 
de ginástica seria a ausência de materiais específicos, conforme apresentam Oliveira et al (2017). 
Assim, o desafio da inserção da GPT no contexto escolar torna-se uma das temáticas em pauta nas 
diferentes edições do FIGPT, temática apresentada por diferentes regiões do país. Um desafio 
narrado devido, principalmente, ser esta uma prática relativamente nova, e talvez ainda não tão 
lecionada em cursos de formação superior, pois, trabalhos como de Ayoub (2003), Toledo et al (2014) 
e Paoliello et al (2014) mostram como pode ser mais fácil a inserção da GPT em diferentes contextos, 
com destaque para a escola. Ao analisarmos as publicações nos diferentes anos, observamos um 
aumento proporcional dos trabalhos que estavam relacionados a escola com o aumento de trabalhos 
totais encaminhados e aprovados para apresentação e publicação nos fóruns. Considerações finais: 
Conhecer a produção (científica e no campo das experiências) na área da Educação Física Escolar 
relacionado à GPT, evidencia aspectos positivos como sua crescente inserção neste contexto, assim 
como, aspectos desafiadores, como a dificuldade de implantação ou de lecionar essa prática, e 
também um debate acerca de seus conteúdos. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Ginástica para Todos, Ginástica Geral, Escola, FIGPT. 
 

RESUMEN: Introducción: El Foro Internacional de Gimnasia para Todos (FIGPT), se consolidó como 
un importante espacio científico para las discusiones que sobre la GPT, a nivel nacional e 
internacional. En sus ocho ediciones (de 2001 a 2016), se publicaron diversos trabajos que además 
de investigaciones trajeron también relatos de experiencia, sobre la GPT. Objetivo: Realizar un 
levantamiento y análisis de los trabajos científicos y relatos de experiencia, en el período de 2001 a 
2016, que presenten relaciones con la escuela. Metodología: Establecemos como metodología de 
investigación el Estado del Arte, fundamentados en Ferreira (2012). La muestra fue constituida por 
todos los textos publicados en los Anales del Foro, desde su primera edición en 2001 hasta el año 
2016, siendo que, hasta el año 2007, los archivos poseían formato de artículo completo ya partir de 
2010 se adoptó el " formato de resumen. Las palabras clave utilizadas fueron: escuela, formación, 
enseñanza, y el PIBID (Programa Institucional de bolsa de iniciación a la docencia). Los criterios de 
exclusión fueron los trabajos que relataron sobre espacio no escolar. El análisis de los datos se dio en 
un abordaje cualitativo, identificando categorías (BARDIN, 2011) que más se destacaron en las 
propuestas de estos trabajos. En el análisis de los trabajos, verificamos la existencia de 431 trabajos 
publicados en las 8 ediciones (entre artículos completos, resúmenes y relatos de experiencia), siendo 
que 123 de ellos poseen relación entre GPT (o la entonces denominada Gimnasia General) y 
Escuela, lo que representa aproximadamente casi el 30% del volumen total de trabajos preocupados 
con la Gimnasia en el contexto escolar. Los temas más planteados fueron la construcción de 
materiales alternativos, la producción del conocimiento en el área, la Gimnasia para Todos y la 
formación docente proyectos relacionados con extensión, investigaciones sobre currículo y formación; 
El 21% de los trabajos presentan como objetivo la inserción de la GPT en los ambientes escolares 
por medio de otras modalidades y / o expresiones corporales y, el 57% de los objetivos presentados, 
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hacen una relación, mención al contenido de la gimnasia en la escuela, su importancia. En la escuela, 
como un medio de (re) inserción de la Gimnasia como contenido de la Educación Física Escolar, 
comprendiendo la GPT como una propuesta democrática y posible en el ambiente escolar, 
independiente de las necesidades de la Gimnasia para Todos (GPT) las condiciones estructurales y 
materiales de los diferentes contextos escolares en Brasil. Por otra parte, la discusión sobre 
materiales oficiales y alternativos también merece un destaque, ya que la alegación de algunos 
profesores para la no realización de clases de gimnasia sería la ausencia de materiales específicos, 
conforme a Oliveira et al (2017). Así, el desafío de la inserción de la GPT en el contexto escolar se 
convierte en una de las temáticas en pauta en las diferentes ediciones del FIGPT, temática 
presentada por diferentes regiones del país. Un desafío narrado debido, principalmente, a ser esta 
una práctica relativamente nueva, y tal vez aún no tan leída en cursos de formación superior, pues, 
trabajos como de Ayoub (2003), Toledo et al (2014) y Paoliello et al (2014) como puede ser más fácil 
la inserción de la GPT en diferentes contextos, con destaque para la escuela. Al analizar las 
publicaciones en los diferentes años, observamos un aumento proporcional de los trabajos que 
estaban relacionados con la escuela con el aumento de trabajos totales encaminados y aprobados 
para presentación y publicación en los foros. En el ámbito de la Educación Física Escolar relacionado 
a la GPT, se evidencian aspectos positivos como su creciente inserción en este contexto, así como, 
aspectos desafiantes, como la dificultad de implantación o de enseñar esa práctica y también un 
debate sobre sus contenidos. 
Palabras-clave: Palabras clave: Gimnasia para Todos, Gimnasia General, Escuela, FIGPT. 
 

ABSTRACT: Introduction: The International Forum of Gymnastics for All (FIGPT), has become an 
important scientific space for discussions on the GPT, at national and international level. In its eight 
editions (from 2001 to 2016), several papers were published which, in addition to researches, also 
provided experience reports about GPT. Objective: To carry out a survey and analysis of the scientific 
works and experience reports, between 2001 and 2016, that present relations with the school. 
Methodology: We established as State of Art research methodology, based on by Ferreira (2012). The 
sample consisted of all the texts published in the Annals of the Forum, from its first edition in 2001 
until 2016, and until 2007, the files had a complete article format and from 2010 the document was 
adopted format. The keywords used were: school, training, teaching, and the PIBID (Institutional 
Program of scholarships for teaching). The exclusion criteria were those that reported on non-school 
space. The data analysis was carried out in a qualitative approach, identifying categories (BARDIN, 
2011) that stood out most in the proposals of these works.Analysis and discussion of the data: When 
analyzing the work, we verified the existence of 431 papers published in the 8 editions (between full 
articles, abstracts and experience reports), of which 123 are related to GPT (or the so-called General 
Gymnastics) and School, which represents approximately 30% of the total volume of works concerned 
with Gymnastics in the school context. The most raised topics were the construction of alternative 
materials, the production of knowledge in the area, the Gymnastics for All and teacher training projects 
related to extension, research on curriculum and training; 21% of the studies present the GPT 
insertion in school environments through other modalities and / or body expressions, and 57% of the 
objectives presented relate to the content of gymnastics at school, its importance. We find that the 
debate about the importance of Gymnastics for All (GPT) in the school as a means of (re) insertion of 
Gymnastics as a content of Physical School Education, comprising GPT as a democratic and possible 
proposal in the school environment, is independent. structural and material conditions of the different 
school contexts in Brazil. Moreover, the discussion about official and alternative materials also 
deserves to be highlighted, since the claim of some teachers for not donôt gymnastics classes would 
be the absence of specific materials, according to Oliveira et al. (2017). Thus, the challenge of 
inserting the GPT in the school context becomes one of the subjects on the agenda in the different 
editions of FIGPT, thematic presented by different regions of the country. This is a relatively new 
practice, perhaps not yet taught in higher education courses, as Ayoub (2003), Toledo et al. (2014) 
and Paoliello et al. as it may be easier to insert the GPT in different contexts, especially the school. 
When analyzing the publications in the different years, we observed a proportional increase of the 
works that were related to the school with the increase of total works forwarded and approved for 
presentation and publication in the forums. Final considerations: To know the production (scientific 
and in the field of experiences) in the area of Physical Education School related to the GPT, evidences 
positive aspects as its increasing insertion in this context, as well as, challenging aspects, such as the 
difficulty to implant or to teach this practice, and also a debate about its contents. 
Keywords: Keywords: Gymnastics for All, General Gymnastics, School, FIGPT. 
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RESUMO: Este estudo, fruto de uma análise documental, possibilitou compreender os conteúdos que 
tangem a Ginástica Para Todos (GPT) nas provas de concursos para professor da unidade curricular 
Educação Física (EF) nos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia do Brasil (IF), 
especificamente do Estado de Minas Gerais (MG). Acreditamos que as exigências acerca da 
ginástica nos documentos dos referidos concursos estão diretamente relacionadas com a 
possibilidade e o trato desta manifestação da cultura corporal de movimento nas aulas de EF da 
instituição, uma vez que este conhecimento é requerido para o ingresso na carreira docente nos IFs. 
Nosso objeto de estudo foram os editais de concurso para professor efetivo de EF dos IFs de MG, 
realizados entre 2010 e 2017, disponíveis no sítio eletrônico oficial das instituições, totalizando 18 
documentos. Nestes, utilizamos apenas os anexos que descreviam o conteúdo programático exigido 
para a realização das provas objetiva, dissertativa e desempenho didático, nos quais buscamos pelos 
termos ñgin§stica(o)ò e ñg²mnica(o)ò. Para o tratamento dos dados, optamos pela An§lise de Conte¼do 
(BARDIN, 2006). Os resultados indicam que a ginástica se apresenta de forma irrisória nos editais 
dos IFs de MG. Dos 18 documentos analisados, apenas cinco referem a ginástica como tema das 
provas, representando 27,78% dos editais em pauta. E, quando apontada, a ginástica se manifesta 
de forma restrita e limitada. Na perspectiva dos campos de atuação da ginástica proposta por Souza 
(1997), os documentos enfatizam as ginásticas de competição, em especial as ginásticas artística e 
rítmica. A GPT foi a única prática indicada dentro do campo de atuação ginástica de demonstração, o 
qual foi citado com menos expressividade, seguido da ginástica de condicionamento físico. Já as 
ginásticas fisioterápica e ginástica de conscientização corporal não foram mencionadas em nenhum 
momento. Sob a ótica de conhecimentos pertinentes a EF, em específico a educação, a saúde, o 
esporte e o lazer, verificamos que os conteúdos descritos nos cinco editais que constavam a ginástica 
enfatizaram-na majoritariamente na dimensão educativa, mesmo quando abordava as ginásticas 
competitivas; seguida da dimensão da saúde, esporte, lazer e desenvolvimento de estudos e 
pesquisas interdisciplinares. Diante do exposto, consideramos que os documentos descrevem a 
ginástica de forma rasa, imprecisa, sem especificar algum tipo de organização desta prática. 
Percebemos também, que a forma como a ginástica foi abordada nos editais dos IFs de MG não se 
diferencia das características da EF observada em outras pesquisas sobre o contexto escolar, nas 
quais prevalecem os conteúdos esportivos mais tradicionais em nossa cultura. Tal situação é 
preocupante, pois a literatura indica a GPT como a ginástica mais próxima das características do 
contexto escolar, em todos os níveis de ensino, pois além de abarcar todas as ginásticas 
compreendidas nos campos de atuação propostos por Souza (1997), reúne uma série de 
particularidades que se enquadram dentro das necessidades e demandas escolares. No entanto, 
identificamos uma articulação coerente com o campo educacional, local de atuação deste 
profissional. Por fim, consideramos de suma relevância estudos que diagnostiquem o modo como os 
concursos para professores de EF dos IFs são propostos e conduzidos, de forma que auxiliem a 
adequar os conteúdos exigidos nas provas com aqueles que são necessários para a atuação 
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profissional na escola. Também sinalizamos a importância de verificar in loco a forma como a 
ginástica tem sido tratada nas aulas de EF escolar dos IFs, para que esta manifestação da cultura 
corporal de movimento possa ser legitimada e desenvolvida em toda sua potencialidade, auxiliando 
na formação ampliada, rica e plena dos escolares, além de fortalecer os estudos, pesquisas e 
sistematizações sobre ginástica. 
Palavras-chave: Ginástica Para Todos; educação física escolar; instituto federal; editais de seleção. 
 

RESUMEN: Este estudio, fruto de un análisis documental, posibilitó comprender los contenidos que 
tangen a la Gimnasia para Todos (GPT) en las pruebas de concursos para profesor de la unidad 
curricular Educación Física (EF) en los Institutos Federales de Educación, Ciencia y Tecnología de 
Brasil (IF) , específicamente del Estado de Minas Gerais (MG). Creemos que las exigencias acerca 
de la gimnasia en los documentos de dichos concursos están directamente relacionadas con la 
posibilidad y el trato de esta manifestación de la cultura corporal de movimiento en las clases de EF 
de la institución, una vez que este conocimiento es requerido para el ingreso en la carrera docente en 
los IFs . Nuestro objeto de estudio fueron los editales de concurso para profesor efectivo de EF de los 
IFs de MG, realizados entre 2010 y 2017, disponibles en el sitio electrónico oficial de las instituciones, 
totalizando 18 documentos. En estos, utilizamos sólo los anexos que describían el contenido 
programático exigido para la realización de las pruebas objetiva, disertativa y desempeño didáctico, 
en los cuales buscamos por los términos "gimnasia(o)" y "gímnica(o)". Para el tratamiento de los 
datos, optamos por el Análisis de Contenido (BARDIN, 2006). Los resultados indican que la gimnasia 
se presenta de forma irrisoria en los edictos de los IFs de MG. De los 18 documentos analizados, sólo 
cinco refieren la gimnasia como tema de las pruebas, representando el 27,78% de los editales en 
pauta. Y, cuando apuntada, la gimnasia se manifiesta de forma restringida y limitada. En la 
perspectiva de los campos de actuación de la gimnasia propuesta por Souza (1997), los documentos 
enfatizan las gimnásticas de competición, en especial las gimnásticas artística y rítmica. La GPT fue 
la única práctica indicada dentro del campo de actuación gimnasia de demostración, el cual fue citado 
con menos expresividad, seguido de la gimnasia de acondicionamiento físico. Las gimnasias 
fisioterápicas y la gimnasia de concientización corporal no fueron mencionadas en ningún momento. 
En la óptica de conocimientos pertinentes a EF, en específico a la educación, la salud, el deporte y el 
ocio, verificamos que los contenidos descritos en los cinco editales que constaban la gimnasia la 
enfatizaron mayoritariamente en la dimensión educativa, aun cuando abordaba las gimnasias 
competitivas; seguida de la dimensión de la salud, deporte, ocio y desarrollo de estudios e 
investigaciones interdisciplinares. Ante lo expuesto, consideramos que los documentos describen la 
gimnasia de forma superficial, imprecisa, sin especificar algún tipo de organización de esta práctica. 
Se percibimos también que la forma en que la gimnasia fue abordada en los editos de las IF de MG 
no se diferencia de las características de la EF observada en otras investigaciones sobre el contexto 
escolar en las que prevalecen los contenidos deportivos más tradicionales en nuestra cultura. En el 
caso de las mujeres, se observó que la mayoría de las mujeres que se encontraban en el mundo de 
la salud, serie de particularidades que se encuadran dentro de las necesidades y demandas 
escolares. Sin embargo, identificamos una articulación coherente con el campo educativo, lugar de 
actuación de este profesional. Por último, consideramos de suma relevancia estudios que 
diagnostiquen la forma en que los concursos para profesores de EF de los IFs son propuestos y 
conducidos, de forma que ayuden a adecuar los contenidos exigidos en las pruebas con aquellos que 
son necesarios para la actuación profesional en la escuela. También señalamos la importancia de 
verificar in loco la forma como la gimnasia ha sido tratada en las clases de EF escolar de los IFs, para 
que esta manifestación de la cultura corporal de movimiento pueda ser legitimada y desarrollada en 
toda su potencialidad, auxiliando en la formación ampliada, rica y rica de los escolares, además de 
fortalecer los estudios, investigaciones y sistematizaciones sobre gimnasia. 
Palabras-clave: Gimnasia Para Todos; educación física escolar; instituto federal; los editores de 
selección. 
 

ABSTRACT: This study, based on a documentary analysis, made it possible to understand the 
contents of the Gymnastics For All (GFA) in the competitions for teachers of the curricular unit 
Physical Education (PE) in the Federal Institutes of Education, Science and Technology of Brazil (FI) , 
specifically the State of Minas Gerais (MG). We believe that the demands on gymnastics in the 
documents of the referred competitions are directly related to the possibility and the treatment of this 
manifestation of the body culture of movement in the PE classes of the institution, since this 
knowledge is required to enter the teaching career in the FIs . Our object of study was the call for 
tenders for effective professor of PE of the MG's FIs, conducted between 2010 and 2017, available on 
the official website of the institutions, totaling 18 documents. In these, we use only the annexes that 
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describe the programmatic content required for the accomplishment of the objective tests, dissertation 
and didactic performance, in which we look for the term "gymnastics". For the treatment of the data, 
we opted for Content Analysis (BARDIN, 2006). The results indicate that the gymnastics presents in a 
derisory way in the edicts of the FIs of MG. Of the 18 documents analyzed, only five refer to 
gymnastics as the subject of the tests, representing 27.78% of the edicts in question. And, when 
pointed out, gymnastics manifests itself in a restricted and limited way. From the perspective of the 
gymnastics fields proposed by Souza (1997), the documents emphasize competition gymnastics, 
especially artistic and rhythmic gymnastics. The GFA was the only practice indicated within the field of 
demonstration gymnastics, which was quoted with less expressiveness, followed by gymnastics of 
physical conditioning. Already the gymnastics physiotherapy and gymnastics of corporal awareness 
were not mentioned at any time. From the perspective of knowledge relevant to PE, specifically 
education, health, sport and leisure, we found that the contents described in the five edicts that 
included gymnastics emphasized it mainly in the educational dimension, even when it approached 
competitive gymnastics; followed by the dimension of health, sports, leisure and development of 
studies and interdisciplinary research. In view of the above, we consider that the documents describe 
the gymnastics in a shallow, imprecise way, without specifying some kind of organization of this 
practice. We also noticed that the way in which gymnastics was approached in the editors of the FIs of 
MG is not different from the characteristics of the PE observed in other studies about the school 
context, in which the most traditional sports content prevails in our culture. This situation is worrisome 
because the literature indicates GFA as the gymnastics closest to the characteristics of the school 
context, at all levels of education, since it encompasses all the gymnastics included in the fields 
proposed by Souza (1997). series of particularities that fall within the needs and demands of the 
school. However, we have identified a coherent articulation with the educational field, where this 
professional works. Finally, we consider of great relevance studies that diagnose the way in which the 
competitions for teachers of PE of the FIs are proposed and conducted, so that they help to adapt the 
contents required in the tests with those that are necessary for the professional performance in the 
school. We also point out the importance of verifying in situ the way in which gymnastics has been 
treated in the school PE classes of the FIs, so that this manifestation of the body culture of movement 
can be legitimized and developed in all its potential, helping in the expanded, and strengthen studies, 
research and systematizations about gymnastics. 
Keywords: Gymnastics For All; school physical education; federal Institute; selection notices. 
 
 

A GINÁSTICA PARA TODOS NA PERSPECTIVA DOS INGR ESSANTES DO CURSO DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA  

 
LA GIMNASIA PARA TODOS EN LA PERSPECTIVA DE LOS INGRESANTES EN EL CURSO DE 

EDUCACIÓN FÍSICA 
 

GYMNASTICS FOR ALL FROM THE PERSPECTIVE OF PHYSICAL EDUCATION 
UNDERGRADUATE COURSE FRESHMAN STUDENTS  

 
Lucas Machado de Oliveira 

Graduando 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC, Brasil 

Manuela Olivera Müller 
Graduanda 

Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC, Brasil 
Camila Bressan Fogaça 

Graduanda 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC, Brasil 

Valéria Cardoso Nora 
Graduanda 

Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC, Brasil 
João Arthur Carneiro de Aguiar Fonseca 

Graduando 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC, Brasil 

Juliana Pizani 
Doutora 

Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC, Brasil 
Gímnica: formação, intervenção e escola 



Anais do IX Fórum Internacional de Ginástica para Todos  

Campinas/SP, 18 a 21 de Outubro de 2018 
__________________________________________________________________________________________ 

 

127 

 

RESUMO: O ciclo vicioso de desconhecimento da ginástica se estabelece e consolida, a 
universidade reproduz a escola e, por conseguinte, reproduz a formação profissional (BARBOSA-
RINALDI; SOUZA, 2003). Para compreender esse processo, o presente estudo objetivou analisar a 
Ginástica Para Todos (GPT) sob a ótica dos ingressantes em Educação Física, com vistas à reflexão 
sobre o trato do conhecimento gímnico nas diferentes instâncias formativas. Para tanto, o estudo foi 
constituído por uma amostra de 228 alunos ingressantes nos cursos de Bacharelado e Licenciatura 
em Educação Física nos anos de 2016, 2017 e 2018 na Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC). Para a coleta de dados os alunos responderam ¨ seguinte quest«o: ñA partir do seu 
entendimento, caracterize a Gin§stica Para Todosò. O tratamento dos dados ocorreu por meio da 
Análise de Conteúdo proposta por Bardin (2011). A partir disso, os resultados obtidos foram alocados 
em 49 unidades de significado, que por sua vez, foram contemplados em 17 categorias temáticas. 
Apenas 5,7% dos alunos não responderam à questão. A seguir, os resultados são expressos pela 
ocorrência das categorias nas respostas dos ingressantes sobre a concepção que possuem de GPT: 
pr§tica acess²vel e democr§tica (ä=152), simplifica«o das gin§sticas (ä=72), uni«o de diversas 
manifesta»es gin§sticas (ä=33), manifesta«o sem fins competitivos ou de rendimento (ä=22), 
evidenciada sob uma perspectiva relacionada ¨s capacidades f²sicas (ä=19), ferramenta de promo«o 
da sa¼de e reabilita«o (ä=17), atividade f²sica ampla que abarca as atividades di§rias (ä=16), ® 
realizada em grupos (ä=16), designada por meio de exemplos de outras modalidades como ginástica 
laboral, hidrogin§stica, academia ao livre, gin§stica de academia e calistenia (ä=13), faz uso de 
manifesta»es da cultura corporal (ä=13), realizada com ou em aparelhos (ä=6), gin§stica praticada 
no ambiente escolar (ä=3), compreendida como um esporte individual (ä=2), ocorre na aus°ncia de 
elementos acrob§ticos (ä=2), refere-se ao estudo da §rea da gin§stica (ä=1) e n«o possui um objetivo 
espec²fico (ä=1). De modo geral, os resultados obtidos refletem como a GPT tem sido tratada nos 
contextos onde os acadêmicos do curso estão inseridos antes de sua entrada na graduação, 
repercutindo sobretudo no contexto da educação física escolar onde a inserção da prática gímnica 
deveria ser fortemente fomentada. A categoria ñpr§tica acess²vel e democr§ticaò abarcou registros 
como: ginástica que todos podem praticar, destinada à todas as idades, características biológicas e 
deficiências. Evidenciar uma maior frequência nesta categoria pode ser resultado da interpretação 
que os ingressantes fazem da ideia que está implícita no nome GPT e não necessariamente por 
terem conhecimento prévio da modalidade. Tal fato pode ser visto na tentativa de muitos alunos, em 
complementarem a ideia de prática acessível, acrescentando que a GPT é uma versão simplificada 
das outras ginásticas. Nessa perspectiva, nota-se um equívoco, uma vez que essa prática pode ser 
acessível e democrática sem perder a complexidade que caracteriza o universo gímnico. A 
abrangência que essa manifestação ginástica possui também parece ser diminuída ao passo em que 
muitos alunos apresentam uma ideia de GPT relacionada à promoção da saúde e manutenção de 
capacidades físicas, considerando a GPT sob um viés meramente biológico. Diante do exposto, nota-
se que o entendimento dos acadêmicos em relação a GPT não está bem estabelecido no momento 
em que entram na universidade. Embora a GPT seja frequentemente citada pelos ingressantes como 
acessível e democrática, os mesmos associam a prática com características que não pertencem a 
ela. Portanto, destaca-se a relevância dos dados apresentados para refletir o trato com esse 
conhecimento na universidade e a necessidade de uma formação profissional reflexiva para quebrar 
o contínuo processo de desconhecimento da ginástica. 
Palavras-chave: Conhecimento ginástico; Escola; Graduação; Ginástica para Todos. 
 

RESUMEN: El ciclo vicioso del desconocimento de la gimnasia se establese y consolida, la 
univesidad reproduce la escuela y, por consequencia, reproduce la formación profesional (BARBOSA-
RINALDI; SOUZA, 2003). Para comprender este proceso, el presente estudio objetivó analizar la 
Gimnasia para Todos (GPT) ante la óptica de los ingresantes en Educación Física, con vistas a la 
reflexión sobre el trato del conocimiento gímnico en las diferentes instancias formativas. El estudio fue 
constituido por una muestra de 228 alumnos ingresantes en los cursos de Bachillerato y Licenciatura 
en Educación Física en los años 2016, 2017 y 2018 en la Universidad Federal de Santa Catarina 
(UFSC). Los alumnos respondieron la pregunta: "A partir de su entendimiento, caracterice la 
Gimnasia para Todos". El tratamiento de los datos ocurrió a través del Análisis de Contenido 
propuesto por Bardin (2011). Los resultados fueron asignados en 49 unidades de significado, que 
fueron contemplados en 17 categorías. Solamente 5,7% de los alumnos no responderion a la 
pregunta. Los resultados se expresan por la ocurrencia de las categorías en las respuestas de los 
ingresantes sobre la concepci·n que poseen de GPT: accesible y democr§tica (ä=152), simplificación 
de las gimnasias (ä=33), manifestaci·n sin fines competititivos y de rendimento (ä=22), evidenciada 
sobre una perspectiva relacionada a las capacidades f²sicas (ä=19), herramienta de promoci·n de la 
salud y la rehabilitaci·n (ä=17), actividad f²sica amplia que abarca las actividades di§rias (ä=16), 



Anais do IX Fórum Internacional de G inástica para Todos  

Campinas/SP, 18 a 21 de Outubro de 2018 
__________________________________________________________________________________________ 

 

 

 
128 

realizada em grupos (ä=16), designada por m®dio de ejemplos de otras modalidades como gimnasia 
laboral, hidrogimnasia, academia al aire libre, gimnasia de academia y calistenia (ä=13), hace uso de 
las manifestaciones de la cultura corporal (ä=13), realizada con o sin aparatos (ä=6), gimnasia 
practicada en el ambiente escolar (ä=3), comprendida como un deporte individual (ä=2), ocurre en 
ausencia de elementos acrob§ticos (ä=2), se refiere al estudio del §rea de la gimnasia (ä=1) y no 
tiene un objetivo espec²fico (ä=1). Los resultados reflejan como la GPT ha sido tratada en los 
contextos donde los académicos del curso están insertados antes de su ingreso en la graduación, 
repercutiendo sobre todo en el contexto de la educación física escolar donde la inserción de la 
práctica gimnica debería ser fuertemente fomentada. La categoría "práctica acessible y democrática" 
abarcó registros como: gimnasia que todos pueden practicar, destinada a todas las edades, 
características biológicas y deficiencias. Una mayor frecuencia en esta categoría puede ser el 
resultado de la interpretación que los ingresantes hacen la idea que está implícita en el nombre GPT 
y no necesariamente por tener conocimiento previo de la modalidad. Tal hecho puede ser visto en el 
intento de muchos alumnos, en complementar la idea de práctica accesible, añadiendo que la GPT es 
una versión simplificada de las otras gimnasias. En esa perspectiva, se nota un equívoco, una vez 
que esta práctica puede ser accesible y democrática sin perder la complejidad que caracteriza el 
universo de la gimnasia. El alcance que esta manifestación gimnástica posee también parece ser 
disminuida ya que muchos alumnos presentan una idea de GPT relacionada con la promoción de la 
salud y el mantenimiento de capacidades físicas, considerando la GPT bajo una óptica meramente 
biológica. Se nota que el entendimiento de los académicos en relación a GPT no está bien 
establecido en el momento en que entran en la universidad. Aunque la GPT es a menudo citada por 
los ingresantes como accesible y democrática, los mismos asocian la práctica con características que 
no pertenecen a ella. Se destaca la relevancia de los datos presentados para reflexionar el trato con 
ese conocimiento en la universidad y la necesidad de una formación profesional reflexiva para romper 
el continuo proceso de desconocimiento de la gimnasia. 
Palabras-clave: Conocimiento gimnástico; Escuela; Graduación; Gimnasia para Todos. 
 

ABSTRACT: The vicious cycle of lack of knowledge in gymnastics is established and consolidated, 
the university reproduces the school and, therefore, reproduces the professional qualification 
(BARBOSA-RINALDI; SOUZA, 2003). In this way, the aim of this study was to analyze the 
Gymnastics for All (GFA) from the perspective of  Physical Education undergraduate course freshman 
students in order to reflect on the treat of knowledge related to gymnastics in the different training 
contexts. The sample of this study was composed by 228 Physical Education undergraduate course 
freshman students (bachelor and teaching degree) along 2016, 2017 and 2018 years at Federal 
University of Santa Catarina (UFSC). For data collection the students answered the following 
question: "From your understanding, characterize Gymnastics for All". The data were treated by 
content analysis (Bardin, 2011). The results were allocated in 49 meaning units, which were included 
in 17 thematic categories. Only 5.7% of the students did not answer the question. The results are 
expressed by the occurrence of the categories in the students' answers about their conception of GFA: 
accessible and democratic practice (ä=152), simplification of others gymnastics (ä=72), union of the 
different manifestations of gymnastics (ä=33), non-competitive manifestation (ä=22), evidenced from a 
perspective related to the physical capacities (ä=19), tool for health promotion and rehabilitation 
(ä=17), physical activity related to daily activities (ä=16), practiced in groups (ä=16), designated by 
means of examples of other modalities like labor gymnastics, water gymnastics, fitness zones, 
gymnastics at fitness centers and calisthenics (ä=13), use the manifestations of body culture (ä=13), 
performed with or in apparatus (ä=6), gymnastics practiced at school (ä=3), individual sport (ä=2), 
occurs in the absence of acrobatic elements (ä=2), refers to the study of the gymnastics area (ä=1) 
and does not have a specific objective (ä=1). In general, the results reflect how GFA has been treated 
in the contexts where undergraduate students are enrolled before graduation course, especially in the 
context of school physical education where the insertion of the gymnastic practice should be strongly 
encouraged. The category "accessible and democratic practice" encompassed records such as: 
gymnastics that everyone can practice, for all ages, biological characteristics and disabilities. 
Evidence of a higher frequency in this category may be a result of the interpretation that the 
participants make of the idea that is implicit in the name GFA and not necessarily because they have 
previous knowledge about the modality. This fact can be seen in the attempt of many students to 
complement the idea of accessible practice, adding that GFA is a simplified version of other 
gymnastics. From this perspective, one mistake can be noted, since this practice can be accessible 
and democratic without losing the complexity that characterizes the gymnastic universe. The scope of 
this gymnastic manifestation also seems to be diminished while many students present an idea of 
GFA related to health promotion and maintenance of physical abilities, considering GFA under a 
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purely biological perspective. In view of the above, it is noted that the understanding of students in 
relation to GFA is not well established when they enter the university. Although the GPT is frequently 
cited by the participants as an accessible and democratic, students associate the practice with 
characteristics that do not belong to it. Therefore, the relevance of the presented data is highlighted to 
reflect the treatment with this knowledge in the university and the need for reflective professional 
training to break the continuous process of lack of knowledge in gymnastics. 
Keywords: Gymnastic knowledge; School; Undergraduate; Gymnastics for All. 
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RESUMO: As instituições de ensino superior consideradas universidades são aquelas que se 
caracterizam por desenvolver a tríade ensino-pesquisa-extensão de forma indissociável (BRASIL, 
1996). Entende-se por ensino os processos de transmissão e apropriação do saber historicamente 
sistematizado; por pesquisa, os processos de construção do saber; por extensão, os processos de 
materialização desses conhecimentos (MARTINS, 2006). A Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) prosperou para condição de universidade em 2005, tendo o curso 
de licenciatura em Educação Física (EF) iniciado em 2006 e o de bacharelado em 2014, ambos no 
Campus Diamantina, Minas Gerais (UFVJM, 2014a; UFVJM, 2014b). Trata-se de uma instituição 
relativamente nova, que se encontra em processo de crescimento e consolidação. Neste estudo, nos 
interessou refletir sobre a presença da Ginástica Para Todos (GPT) nos referidos cursos. Para tanto, 
buscamos nos sítios eletrônicos oficiais da UFVJM, documentos que indicassem o desenvolvimento 
de ações de ensino, pesquisa e extensão que abordassem a GPT. Por meio de uma pesquisa 
documental (GIL, 2007), analisamos primeiramente os projetos pedagógicos dos cursos de EF. No 
curso de licenciatura em EF, a ginástica é citada no eixo ensino, sendo desenvolvida em duas 
unidades curriculares: ñFundamentos da Gin§sticaò e ñGin§stica na EF escolarò. Em ambas, a GPT 
n«o ® citada de forma clara, entretanto, a cita«o ña gin§stica nas suas v§rias formas de express«o, o 
que constitui o universo de conhecimento da §reaò (UFVJM, 2014a, p.27) na ementa, nos leva a crer 
que este tipo de prática gímnica se faz presente na primeira unidade curricular. Já no curso de 
bacharelado em EF, a unidade curricular ñGin§stica Esportivizada e de Lazerò demonstra claramente 
a presena da GPT por meio de uma cita«o em sua ementa: ñreconhecimento da GPT como uma 
forma de linguagem; aspectos sobre a composi«o coreogr§fica em GPTò (UFVJM, 2014b, p.48). 
Sobre as ações de pesquisa e extensão, os projetos pedagógicos dos dois cursos esclarecem que 
será dada aos discentes a oportunidade de participarem de grupos de pesquisa e projetos de 
extensão já existentes ou a serem criados pelos docentes da instituição. Os documentos explicam 
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que as atividades para além do ensino não são regulares, variando de acordo com as necessidades 
da comunidade e com o conhecimento produzido pela universidade. Desta forma, buscamos no sítio 
eletrônico oficial do Departamento de EF da UFVJM, informações sobre grupos de pesquisa e 
projetos de extensão que abordassem a ginástica na atualidade, sendo encontrados o Grupo de 
Estudos e Práticas das Ginásticas (GEPG) e o Grupo de Ginástica de Diamantina (GGD). Dentre as 
informações disponíveis, está o sítio eletrônico do GGD, no qual encontramos todos os projetos do 
GGD já submetidos à Pró-reitoria de Extensão e Cultura da UFVJM e informações mais completas 
sobre o GEPG. O GGD tem sua proposta de trabalho sistematizada com base na GPT, atrelada às 
manifestações artísticas e culturais da região (LOPES, 2017). O GEPG não menciona a GPT de 
forma direta na descrição de suas atividades, mas ao observarmos os trabalhos científicos já 
publicados pelo grupo, verificamos diversos estudos em que esta prática gímnica foi tema principal. 
Diante do exposto, consideramos que a ginástica e, especificamente a GPT, é contemplada em 
ações de ensino, pesquisa e extensão na UFVJM. No entanto, os documentos analisados não 
elucidam se tais atividades são desenvolvidas de forma articulada, condição essencial para que o 
princípio da indissociabilidade seja concretizado (TAUCHEN; FÁVERO, 2011). Assim, embora 
acreditemos que as ações diversificadas no âmbito da GPT contribuam de forma significativa para 
uma formação ampliada do discente da UFVJM, sugerimos que pesquisas futuras se dediquem a 
compreenderem os processos de articulação entre os eixos que compõe o tripé universitário. 
Palavras-chave: Ginástica Para Todos; Currículo; Ensino-pesquisa-Extensão; Educação Física. 
 

RESUMEN: Las instituciones de enseñanza superior consideradas universidades son aquellas que 
caracterizan por desarrollar la tríada enseñanza-investigación-extensión de forma indisociable 
(BRASIL, 1996). Se entiende por enseñanza los processos transmisión y apropiación del saber 
históricamente sistematizado; por investigación, los procesos de construcción del saber; por 
extensión, los procesos de materialización de esos conocimientos (MARTINS, 2006). La Universidad 
Federal de los Valles del Jequitinhonha y Mucuri (UFVJM) prosperó para condición de universidad en 
2005, teniendo el curso de licenciatura en Educación Física (EF) iniciado en 2006 y el de bachillerato 
en 2014, ambos en Campus Diamantina, Minas Gerais (UFVJM) , 2014a, UFVJM, 2014b). Se trata de 
una institución relativamente nueva, que se encuentra en proceso de crecimiento y consolidación. En 
este estudio, nos interesó reflexionar sobre la presencia de Gimnasia para Todos (GPT) en los 
referidos cursos. Buscamos en los sitios electrónicos oficiales de la UFVJM, documentos que 
indicaran el desarrollo de acciones de enseñanza, investigación y extensión que abordasen la GPT. 
Por medio de una investigación documental (GIL, 2007), analizamos primero los proyectos 
pedagógicos de los cursos de EF. En el curso de licenciatura en EF, la gimnasia es citada en el eje 
enseñanza, siendo desarrollada en dos unidades curriculares: "Fundamentos de la Gimnasia" y 
"Gimnasia en la EF escolar". En ambos, la GPT no es clara, sin embargo, la cita "la gimnasia en sus 
diversas formas de expresión, lo que constituye el universo de conocimiento del área" (UFVJM, 
2014a, p.27) en el menú, a creer que este tipo de práctica gímnica se hace presente en la primera 
unidad curricular. En el curso de bachillerato en EF, la unidad curricular "Gimnasia Esportivizada y de 
Ocio" demuestra claramente la presencia de la GPT a través de una cita en su menú: "reconocimiento 
de la GPT como una forma de lenguaje; aspectos sobre la composición coreográfica en GPT 
"(UFVJM, 2014b, p.48). En cuanto a las acciones de investigación y extensión, los proyectos 
pedagógicos de los dos cursos aclaran que se dará a los alumnos la oportunidad de participar en 
grupos de investigación y proyectos de extensión ya existentes o ser creados por los docentes de la 
institución. Los documentos explican que las actividades más allá de la enseñanza no son regulares, 
variando de acuerdo con las necesidades de la comunidad y con el conocimiento producido por la 
universidad. Buscamos en el sitio electrónico oficial del Departamento de EF de la UFVJM, 
informaciones sobre grupos de investigación y proyectos de extensión que abordasen la gimnasia en 
la actualidad, siendo encontrados el Grupo de Estudios y Prácticas de las Gimnasias (GEPG) y el 
Grupo de Gimnasia Diamantina (GGD). Entre las informaciones, está el sitio electrónico del GGD, en 
el cual encontramos todos los proyectos del GGD ya sometidos a la Pro-rectoría de Extensión y 
Cultura de la UFVJM e informaciones más completas sobre el GEPG. El GGD tiene su propuesta de 
trabajo sistematizada con base en la GPT, vinculada a las manifestaciones artísticas y culturales de la 
región (LOPES, 2017). El GEPG no menciona a GPT de forma directa en la descripción de sus 
actividades, pero al observar los trabajos científicos ya publicados por el grupo, verificamos estudios 
en que esta práctica gimnica fue tema principal. Consideramos que la gimnasia y, específicamente la 
GPT, es contemplada en acciones de enseñanza, investigación y extensión en la UFVJM. Sin 
embargo, los documentos analizados no dilucidan si tales actividades se desarrollan de forma 
articulada, condición esencial para que el principio de la indisociación se concrete (TAUCHEN, 
FÁVERO, 2011). Así, aunque creemos que las acciones diversificadas en el marco de la GPT 
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contribuyen de forma significativa a una formación ampliada del alumnado de la UFVJM, sugerimos 
que investigaciones futuras se dediquen a comprender los procesos de articulación entre los ejes que 
componen el trípode universitario. 
Palabras-clave: Gimnasia Para Todos; Currículo; Enseñanza-Investigación-Extensión; Educación 
Física. 
 

ABSTRACT: Higher education institutions considered as universities are those that are characterized 
by developing the teaching-research-extension triad in an inseparable way (BRASIL, 1996). Teaching 
is understood as the processes of transmission and appropriation of historically systematized 
knowledge; by research, the processes of knowledge construction; by extension, the processes of 
materialization of this knowledge (MARTINS, 2006). The Universidade Federal Dos Vales Do 
Jequitinhonha E Mucuri (UFVJM) thrived for university status in 2005, with a bachelor's degree in 
Physical Education (EF) beginning in 2006 and a bachelor's degree in 2014, both at the Diamantina 
Campus, Minas Gerais (UFVJM, 2014a; UFVJM, 2014b). It is a relatively new institution, which is in 
the process of growing and consolidating. In this study, we were interested in reflecting on the 
presence of Gymnastics for All (GPT) in these courses. Therefore, we searched the official websites of 
the UFVJM, documents that indicated the development of teaching, research and extension actions 
that addressed the GPT. Through a documentary research (GIL, 2007), we first analyze the 
pedagogical projects of EF courses. In the course of licentiate in EF, the gymnastics is mentioned in 
the axis education, being developed in two curricular units: "Fundamentos of the Gymnastics" and 
"Gymnastics in the school EF". In both, the GPT is not quoted clearly, however, the quote "gymnastics 
in its various forms of expression, which constitutes the universe of knowledge of the area" (UFVJM, 
2014a, p.27) in the menu, leads us to believe that this type of gymnastic practice is present in the first 
curricular unit. In the EF course, the curricular unit "Sports and Leisure Gymnastics" clearly 
demonstrates the presence of the GPT through a quote in its menu: "recognition of GPT as a form of 
language; aspects on choreographic composition in GPT "(UFVJM, 2014b, p.48). On the research and 
extension actions, the pedagogical projects of the two courses clarify that the students will be given 
the opportunity to participate in research groups and extension projects already existing or to be 
created by the institution's teachers. The documents explain that activities other than teaching are not 
regular, varying according to the needs of the community and the knowledge produced by the 
university. In this way, we searched the official website of the UFVJM EF Department for information 
on research groups and extension projects that deal with gymnastics today, and found the Group of 
Studies and Practices of Gymnastics (GEPG) and Group of Gymnastics of Diamantina (GGD). Among 
the available information is the GGD website, where we find all the GGD projects already submitted to 
the Extension and Culture Office of UFVJM and more complete information about the GEPG. The 
GGD has its work proposal systematized based on the GPT, linked to the artistic and cultural 
manifestations of the region (LOPES, 2017). The GEPG does not mention GPT directly in the 
description of its activities, but when we observe the scientific works already published by the group, 
we have verified several studies in which this gymnastic practice was the main theme. In view of the 
above, we consider that gymnastics, and specifically GPT, is contemplated in teaching, research and 
extension actions at UFVJM. However, the documents analyzed do not elucidate whether such 
activities are developed in an articulated manner, an essential condition for the principle of 
inseparability to be fulfilled (TAUCHEN; FÁVERO, 2011). Thus, although we believe that the 
diversified actions within the scope of the GPT contribute significantly to an extended training of 
UFVJM students, we suggest that future research be devoted to understanding the processes of 
articulation between the axes that make up the university tripod. 
Keywords: Gymnastics For All; Curriculum; Teaching-Research-Extension; Physical Education. 
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